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RESUMO 

 

Esta monografia tem como objetivo mostrar características da trilha sonora, 
apontando a importância e o papel que ela exerce dentro de um projeto audiovisual, 
trazendo como objeto de estudo o programa Globo Repórter da Rede Globo. O 
trabalho aborda questões como a história do audiovisual, quando começou e como 
cinema, rádio e a televisão tem histórias entrelaçadas. A pesquisa também aborda 
assuntos como, a história da televisão no Brasil, os gêneros que fazem parte dos 
programas de televisão, o que é o som e como ele compõe e reage dentro do 
audiovisual. Para a organização deste trabalho, foi utilizado o método de análise de 
conteúdo, pesquisa exploratória e pesquisa bibliográfica. Através da realização desta 
pesquisa, pode-se perceber melhor como a trilha sonora auxilia na transmissão da 
mensagem, como tem função importante no programa e em cada cena, mesmo não 
estando presente em alguns momentos. Através desta pesquisa, percebe-se que a 
trilha tem a função de sugerir emoções ao telespectador, para que este tenha uma 
aproximação maior com a reportagem. 
 

Palavras-chave: Trilha Sonora; Música; Globo Repórter; Audiovisual. 
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ABSTRACT 

 

This monography aims to show characteristics about soundtrack, highlighting the 
importance and role it plays in an audiovisual project, to brings as object of study the 
TV program Globo Repórter from the Rede Globo. The project deals with issues about 
audiovisual history, the begining and how cinema, radio and television have  
intertwined histories. The survey also addresses about Brazilian television history, the 
genre that are part of television program, what is sound and how he composes and 
reacts within the audiovisual. For the organization of this work, was used the survey 
analyzes content, exploratory research and bibliographic research. Through the 
conducting this research, writable to perceive better how the soundtrack helps in the 
transmission of the message, how it is important the task in a TV program and in the 
scene, even though it is not present at times. Through the research, it can be noticed 
that task soundtrack is suggest the emocions to viewer, so that it has a greater 
approximation with the report. 
 

Keywords: Soundtrack; Music; Globo Repórter; Audiovisual. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A trilha sonora, ainda que por vezes não compreendida em seu papel, é peça 

importante no desenvolvimento de uma boa produção audiovisual. Berchmans, um 

dos autores utilizados nesta pesquisa, evidencia, “a única definição suficientemente 

justa para a função da música no cinema é de que, de uma maneira ou de outra, ela 

existe para “tocar” as pessoas” (2006, p. 20). Este trabalho buscou apresentar 

elementos que caracterizam o diferencial que a trilha sonora musical faz na produção 

audiovisual.  

Como objeto desta pesquisa foi escolhido o programa Globo Repórter, da Rede 

Globo. O programa contém diversas trilhas, constituindo um conteúdo dinâmico para 

a análise. Além de apresentar um conjunto significativo de trilhas, o programa é 

envolvente, com pautas que interagem com o público. Este programa foi escolhido em 

razão de, além de suas trilhas e suas pautas dinâmicas e cativantes, ser uma 

referência no jornalismo nacional. 

O processo de escolha do programa Globo Repórter reforçou a percepção de 

como a trilha é importante, então, estabeleceu-se como tema para a pesquisa: O papel 

da trilha sonora nas grandes reportagens do programa Globo Repórter, da Rede 

Globo. A partir do tema, desencadeou-se a definição da questão norteadora: Qual a 

função da trilha sonora nas grandes reportagens do programa Globo Repórter, da 

Rede Globo? E também a elaboração das hipóteses: A trilha sonora auxilia na 

produção de sentido da reportagem; A característica da trilha sonora induz na 

compreensão da reportagem; Nem sempre as reportagens necessitam de trilha 

sonora. 

O objetivo geral da pesquisa é mostrar a importância da trilha sonora nas 

produções audiovisuais. A partir deste, os objetivos específicos são: mostrar o papel 

da trilha sonora nas grandes reportagens do programa Globo Repórter; perceber o 

diálogo da música com o telespectador, fazendo-o sentir-se inserido na reportagem; 

investigar o uso das trilhas sonoras no processo de edição e finalização de uma 

reportagem, colaborando para o melhor entendimento da função da trilha nos produtos 

jornalísticos. 

Para explanar o assunto de acordo com o tema e objetivos estabelecidos, foram 

utilizados, no decorrer da pesquisa, autores como Ken Dancyger, com sua obra 

Técnicas de Edição para Cinema e Vídeo (2003); José Miguel Wisnik, que a teoria do 
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som em seu livro O Sentido do Som (1999); Luiz Adelmo Fernandes Manzano, que 

expõe sobre o cinema sonoro em seu livro Som-Imagem no Cinema (2003); Tony 

Berchmans, que em seu livro A música do filme apresenta questões importantes em 

relação ao uso da trilha sonora. 

Este trabalho tem cinco capítulos com os conteúdos que possibilitaram o 

desenvolvimento e apresentam o resultado da pesquisa. O segundo capítulo desta 

monografia trata da história e das definições do audiovisual. É importante traçar a 

trajetória do audiovisual, uma vez que o objeto de estudo compõe um produto 

audiovisual. O capítulo relata os primeiros passos do cinema, pois dele se origina parte 

da história do rádio e da TV. 

O terceiro capítulo, História da Televisão no Brasil, explora aspectos 

importantes da televisão no Brasil. A primeira transmissão, a primeira emissora, 

programas e nomes importantes, pioneiros que ajudaram a dar o rumo para que a 

televisão fosse o veículo com a dimensão que tem hoje no Brasil. O capítulo também 

trata da Rede Globo, emissora que veicula o Globo Repórter. 

O capítulo 4, Gêneros televisivos, auxilia na percepção de como o programa 

Globo Repórter, objeto de estudo desta pesquisa, passou por algumas mudanças 

importantes como gênero televisivo. O capítulo trabalha gênero televisivo, formato, 

categoria, e, especificamente, aprofunda a categoria informação. Aborda ainda o 

hibridismo, já que os programas raramente se encaixam em só um gênero.  

O capítulo 5, O Som, apresenta a definição de som, suas características 

básicas: melodia, ritmo e harmonia. Além disso, aborda as emoções que a música 

pode desencadear a partir da audição, as reações que o corpo tem no momento da 

audição. Também destaca o conceito de trilha sonora e, mais especificamente, a trilha 

sonora no programa Globo Repórter. 

O sexto capítulo, contém a Metodologia, ou seja, os procedimentos utilizados 

para o desenvolvimento da pesquisa, segundo os métodos descritos pela autora 

Bardin, em seu livro Análise de Conteúdo. No capítulo 7 é desenvolvida a análise da 

pesquisa. Este capítulo apresenta os termos técnicos usados na decupagem, na 

descrição da cena e na análise baseada no conteúdo e autores citados nos capítulos 

anteriores. Na sequência vem a Pós-análise, que aprofunda e sistematiza o conteúdo 

apresentado na análise. 
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E no último capítulo, as Considerações Finais, são retomadas as hipóteses e 

respondida à questão norteadora. Os objetivos da pesquisa também são avaliados à 

luz do trabalho realizado. 
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2 O COMEÇO DO AUDIOVISUAL 

 
Cada grande invenção tecnológica que foi sendo apresentada ao mundo teve 

relação com outras já existentes, nenhuma resulta de uma ação ou genialidade 

totalmente isolada. Algumas dessas invenções, principalmente no campo da 

comunicação, passaram a influenciar nossa forma de pensar e agir. Um exemplo de 

como uma invenção está relacionada com outra, é o vínculo existente entre a 

tecnologia e linguagem do cinema, do rádio e da TV. Uma invenção faz parte da outra, 

constituindo o audiovisual.  

Quando o cinema aparece, um dos primeiros registros tecnológicos que se 

pode relacionar a ele é o quinetoscópio que, segundo Flávia Cesarino Costa: 

 

[...] era uma máquina que apareceu em 1894 nos Estados Unidos, inventada 

por Thomas Edison. Possuía um visor através do qual se podia assistir, 

mediante a inserção de uma moeda, à exibição de uma pequena tira de filme 

em que apareciam imagens em movimento de lutas de boxe, bailarinas, 

cenas eróticas, números cômicos, animais amestrados. (COSTA, 2005, p. 

37). 

 

A máquina responsável pelos filmes que eram rodados no quinetoscópio era 

o quinetógrafo, também desenvolvido por Thomas Edison. Outra máquina que 

mostrava as imagens em movimento dando ideia de vídeo era o mutoscópio. Essas 

invenções, “filmes” eram “exibidos em feiras, circos, teatros de ilusionismo, parques 

de diversões, cafés e em todos os lugares que houvesse espetáculo de variedades” 

(COSTA, 2005, p. 40). 

Durante o processo conhecimento e melhora do cinema, ocorreu o advento 

do rádio. Este, “por causa de sua força de penetração, (...) influenciou o filme e sua 

nova aquisição: o uso do som” (DANCYGER, 2003, p. 78), por tanto, o rádio teve 

participação importante para a história do cinema. 

Assim que o cinema se popularizou e o rádio consolidou-se, a televisão 

chegou para fazer parte da história audiovisual. Costa aborda que “talvez maior triunfo 

da televisão tenha sido seu sentido de imediatismo, uma qualidade ausente no 

cinema” (2005, p. 153). O cinema tinha toda a preparação e roteirização, após alguns 

anos de melhora e a TV, dava a ideia de ser imediata. Ao mesmo tempo que 

aconteciam as coisas a TV mostrava e essa veracidade deve-se ao jornalismo. Já o 

rádio, trazia também a rapidez da notícia, porém, sem imagem. 
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O que também fez com que a TV conquistasse o público mais rapidamente foi 

o fato de que apresentava um entretenimento de “dramas ao vivo, séries semanais, 

shows de variedades, noticiários e esporte” (DANCYGER, 2003, p. 153). Eram temas 

e programas que o telespectador conseguia tempo para ver e podia acompanhar ao 

longo da semana.  

Esse tríplice inicial de rádio, cinema e TV, será abordado a seguir, em cada 

um desses aspectos. É necessário entender a história do audiovisual e, 

consequentemente, o que o constitui, para se ter o conhecimento fundamental do 

objeto de estudo deste trabalho. 

 

2.1 CINEMA 

 

A vida do cinema começa a dar seus primeiros passos quando Thomas 

Edison, nos Estados Unidos, inventava o quinetoscópio, uma máquina que, através 

de um visor podia-se ver uma pequena tira de um filme, como já mencionado no 

capítulo anterior. Os irmãos Lumière, na França, trabalhavam em algo semelhante, o 

cinematógrafo. 

Em 1895 aconteceu a apresentação da filmagem denominada La sortie de 

lôUsine Lumi¯re ¨ Lyon, em português, “A saída dos operários da fábrica Lumière”, 

criada pelos irmãos Louis e Auguste Lumière. Os irmãos não acreditavam em um 

futuro próspero para o cinema, como Manzano descreve em seu livro Som-Imagem 

no cinema. 

Os filmes, antes da chegada do cinematógrafo dos Lumière, eram 

apresentados em praças e parques e o mais popular eram os vaudeviles, que surgiram 

a partir do teatro. Eram conhecidos como os “salões de curiosidade”, onde pessoas 

de classe baixa e principalmente homens os frequentavam.  

Alguns empresários vendo que esses espaços davam lucro, começaram a 

expandir o negócio a partir de 1905. Abriram espaços maiores que os anteriores e 

começaram a fazer exibição exclusiva de filmes, “eram locais rústicos, abafados e 

pouco confortáveis, onde muitas vezes os espectadores viam os filmes em pé, se a 

lotação estivesse completa” (COSTA, 2005, p. 60). O ingresso custava pouco, um 

níquel, e foi daí que surgiu o nome do espaço, nickelodeon. 

Mesmo com espaços para exibição dos filmes, no começo, como não se tinha 

ideia exata sobre como funciona ou como funcionaria o processo de apresentação de 
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filme e de filmagem, os vídeos eram feitos sem nenhum enquadramento específico. 

“As câmeras eram posicionadas em qualquer relação com a composição da imagem 

ou com a emoção. A iluminação não obedecia a nenhuma intenção dramática, mesmo 

nas cenas interiores” (DANCYGER, 2003, p. 3). O tempo dos filmes eram curtos e não 

durava um minuto.  

Não demorou muito para o cinema estar em todo o mundo. Kemp aponta que 

“um dos principais fatores para a universalização do cinema era sua grande limitação: 

o silêncio. Filmes mudos eram facilmente adaptáveis, a custos baixos (…)”. O autor 

ainda aborda que, talvez se o cinema tivesse começado no modo falado, levaria mais 

tempo para a aceitação do público. 

Os primeiros filmes não tinham contextualização, “a câmera filmava um 

acontecimento, uma ação ou um incidente” (DANCYGER, 2003, p. 3). Mas essas 

filmagens sem um contexto não perpetuaram por muito tempo, logo, surgiram os 

gêneros cinematográficos. Georges Méliès, ex-ilusionista, criou filmes de terror, 

fantasia e ficção científica (KEMP, 2011). Logo, outros foram entrando para o cenário 

e o que já estava presente nele, mesmo que sem saber, veio a se consolidar: 

 

O documentário naturalmente, existiu desde o começo, pois muitos dos 
primeiros cineastas simplesmente apontavam as câmeras para o mundo que 
o cercava. A comédia veio logo em seguida, junto com os dramas de época, 
os romances, filmes de ação, o drama psicológico, os filmes de guerra, a 
farsa, os épicos da antiguidade e até mesmo a pornografia (KEMP, 2011, p. 
9). 

 

O documentário, também conhecido como “Filme da atualidade”, esteve 

presente desde o início, pois era menos influenciado pelo mercado e “sempre foi 

associado à comunicação de ideias, em primeiro lugar, e aos valores do 

entretenimento em um distante segundo lugar” (DANCYGER, 2003, p. 53), ganhando 

atenção do público mais facilmente em razão da aproximação entre o conteúdo e a 

vida do telespectador.  

Outro aspecto que no cinema teve uma rápida crescente foi a continuidade 

visual. Os cineastas puderam perceber em um curto tempo, desde as primeiras 

realizações de um filme, que a câmera tinha alguns “truques”, que poderiam ser 

usados para deixá-los mais dinâmicos. “Close-ups, tomadas panorâmicas, câmera 

lenta, velocidade acelerada, tela dividida (slipt screen), múltipla exposição, 
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superimposição, stop-action, quadros congelados, fusões, (...)” (KEMP, 2011, p. 9), 

começaram a ser usados.  

Edwins Santon Porter, foi um dos nomes responsáveis por essa contribuição 

no cinema, a continuidade. Ele inspirou-se em Méliè, que usou recursos teatrais e um 

senso de fantasia. A inspiração veio após perceber a qualidade que Méliè trazia com 

dinamismo e, pensando assim, descobriu possibilidades de posição e organização de 

planos (DANCYNGER, 2003). 

Outro nome importante para o cinema foi David Llewelyn Wark Griffith, que 

segundo Dancyger tornou-se o pai montagem cinematográfica no sentido moderno. 

Sua contribuição “abrange toda uma gama de procedimentos: a variação de planos 

para criar impacto, incluindo grande plano geral, o close-up, inserts e o travelling, a 

montagem paralela e a variação do ritmo” (DANCYGER, 2003, p. 5).  

Alguns aspectos que compõem o cinema andaram a passos rápidos. Algumas 

características que nasceram junto com o cinema, não se desenvolveram depois, ao 

longo do tempo, mas, foram se aperfeiçoando. Um desses aspectos é o som, “o 

cinema se pretendia sonoro mesmo enquanto mudo, por sugerir sons”. (MANZANO, 

2003, p. 11). Logo, as exibições dos filmes começaram a ter a participação do som, 

alguns ruídos e até mesmo locutor. A partir de 1902, o locutor aparece mais fortemente 

na cena cinematográfica. Nessa época, esses sons tinham a função de facilitar o 

entendimento da cena, do enredo, divertir. 

Segundo Manzano, “a primeira obra musical escrita para o cinema é de Saint-

Saens, para o filme O assassinato do Duque de Guise” (2003, p. 12). Dancyger aborda 

que “embora os experimentos em tecnologias tivessem acontecido desde 1895, os 

primeiros avanços se deram na tecnologia da transmissão de rádio e telefone” (2003, 

p. 39). O registro do primeiro filme sonoro (com voz) registrado foi O cantor de Jazz, 

produzido por Warner Brothers, em 1927.  

Ainda que pudessem contar com o som como um “novo” artifício do cinema, 

alguns problemas a deveriam serem resolvidos, como a sincronização entre imagem 

e som e a qualidade dos equipamentos de gravação. “A gravação sonora era uma 

tarefa tão desafiadora que a montagem de imagem ficou em segundo lugar” 

(DANCYNGER, 2003, p. 40). Dancyger ainda explica que “o áudio original é gravado 

ao mesmo tempo em que as imagens com a câmera, de modo que a película e o 

magnético pode ser facilmente sincronizados” (2003, p. 41). Por isso, havia uma 
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grande dificuldade, mas, não foi o bastante para desistirem do aperfeiçoamento e 

logo, a música se tornou uma peça importante para o filme.  

A década de 1930 chegou com algumas tecnologias para fazer parte da 

história do som no cinema, como por exemplo, a Moviola, máquina de montar imagem 

e som. Nessa mesma década, o cinema começou a se aprimorar também em questão 

de cores. E, “em 1933, o avanço em microfones e mixagem permitiu que a trilha 

sonora utilizasse música e diálogo simultaneamente, sem perda de qualidade” 

(DANCYGER, 2003, p. 42). Podemos também citar, segundo Dancyger, que em 1936 

houve o desenvolvimento da impressora de luz óptica a qual possibilitou o som sem 

distorção. E logo, entre 1945 e 1950, o filme ótico substituiu o filme magnético na 

montagem sonora. 

O cinema teve uma queda com a chegada da televisão e a produção desta 

em massa, a partir de 1945. “A televisão começou a expandir rapidamente após o final 

da Segunda Guerra Mundial. Na época, o cinema monopolizava o público noturno, e 

o rádio era um meio de comunicação de ampla penetração no cotidiano dos lares” 

(FILHO, 1948, p. 19). Mas, o cinema tinha a diferença de não ser jornalístico e estar 

presente diariamente na vida do telespectador, diferencial que o manteve vivo. 

Os computadores apareceram nesse tempo e revolucionaram a história do 

cinema ao longo dos tempos. “A referência à revolução tecnológica corresponde ao 

advento do computador e de sofisticados recursos eletrônicos na realização 

cinematográfica” (MANZANO, 2003, p. 21). Com a chegada deles, os computadores, 

os filmes em live action foram produzidos de forma a aprimorar os filmes de animação. 

Logo, em 1969, a internet começa a se desenvolver nos Estados Unidos e é 

através dela que mais algumas tecnologias vão aparecendo e aperfeiçoando.  

“Principalmente a partir dos anos 1970, estendendo-se até os dias de hoje, verifica-se 

um incessante processo de desenvolvimento tecnológico do cinema, dentro do qual o 

áudio é um dos principais ramos que tem observado maior progresso” (MANZANO, 

2003, p.20). A partir daí “o cinema se tornou cada vez mais conduzido pela tecnologia 

(...) os primeiros aprimoramentos importantes na tecnologia cinematográfica - som, 

cor e widescreen, (tela panorâmica)” (KEMP, 2011, p. 12). 

Os anos noventa começaram revolucionários. Os velhos sistemas de áudio e 

imagem dão espaço para os novos sistemas informatizados. Então, é produzido o 

primeiro longa-metragem com trilha sonora digital, Dick Tracy. A década de 90 

também foi marcada pelo surgimento de gravadores de VHS (Video Home System – 
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Sistema de Vídeo Caseiro)) e posteriormente o DVD1. E a partir dos anos 2000 até 

então, o avanço tem se intensificando. 

Em 2010, as salas de cinema começaram a se moldar para os filmes 3D. Hoje, 

Kemp preconiza que “o século XXI seja uma espécie de ouro para os cinéfilos. O 

desenvolvimento do vídeo dos DVD’s e dos downloads permite que mais tesouros do 

cinema mundial do passado e do presente estejam acessíveis do que em qualquer 

momento” (2011, p. 13). As tecnologias proporcionam maior facilidade de pesquisa. 

O telespectador pode acessar um filme, uma série ou algo que deseja assistir onde 

quiser a partir do acesso à internet. 

 

2.2 RÁDIO 

 

Ferraretto (2001, p. 23) descreve o rádio como o “meio de comunicação que 

utiliza emissões de ondas eletromagnéticas para transmitir a distância mensagens 

sonoras”. A mesma técnica utilizada pela telefonia, porém o rádio destinou-se a 

transmitir notícias. O rádio ocupa-se de linguagem radiofônica onde, “o uso da voz 

humana, da música, dos efeitos sonoros e do silêncio, que atuam isoladamente ou 

combinados entre si de diversas formas” (FERRARETTO, 2001, p. 26). 

A mensagem é transmitida através de ondas eletromagnéticas podendo elas 

ser onda portadora que “serve de meio de transporte para uma outra onda, a do sinal 

sonoro” (FERRARETTO, 2001, p. 66), ou moduladora que “traz em sim o conteúdo a 

ser transmitido” (FERRARETTO, 2001, p. 66). Dentro da moduladora há dois tipos de 

modulação, a amplitude modulada, a qual conhecemos como AM e a frequência 

modulada (FM). 

As primeiras tentativas e projetos de rádio foram datados entre 1850 e 1900, 

com a telegrafia com e sem fio e da radiocomunicação em geral (FEDERICO, 1982). 

Uma tecnologia ligada à outra. Em 1896, Guglielmo Marconi patenteou a ideia do 

rádio2. Nikola Tesla, fez uma primeira demonstração de comunicação via rádio sem 

fio em 1893, em Missouri. 

Faz parte da história do rádio a Primeira e Segunda Guerra Mundial. A 

radiodifusão nasceu no intervalo das guerras. “Durante a Primeira Guerra Mundial, a 

                                                 
1  Disponível em: <http://www.telabr.com.br/timeline/mundo>. Acesso em 19 de abril de 2018. 
2 Disponível em: <https://www.unesp.br/aci/revista/ed14/ponto-critico>. Acesso em 19 de junho de 
2018. 

http://www.telabr.com.br/timeline/mundo
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Marinha americana intensificou a pesquisa e desenvolvimento dos vários projetos da 

área, e nessa época, muito dos progressos foram alcançados” (FEDERICO, 1982, p. 

13). Os soldados usavam o rádio para transmitir mensagens entre eles e os oficiais. 

Durante a utilização dele pela marinha, como ainda estavam desenvolvendo o 

produto, as mensagens transmitidas eram por código Morse.  

Com a crescente utilização, a partir da Guerra, “a massificação do rádio dá-

se pela busca crescente por verbas de anunciantes” (FERRARETTO, 2001, p. 21), ou 

seja, a publicidade teve um papel importante para o crescimento do rádio. Na Europa 

e nos Estados Unidos, o fascínio pelo rádio aumentou a partir de 1922. 

No Brasil, a chegada do rádio é oficialmente datada no dia 7 de setembro de 

1922, ano em que o país comemorou o centenário da independência. A 

Westinghouse, no Rio de Janeiro, promove a primeira transmissão pública que foi o 

discurso do presidente Epitácio Pessoa. 

Mas, antes mesmo da primeira transmissão oficial, o padre Roberto Landell 

de Moura trabalhava com seus experimentos. “As suas primeiras experiências com 

transmissão e recepção de sons por meio de ondas eletromagnéticas teriam ocorrido 

entre 1893 e 1894” (FERRARETTO, 2001, p. 83). 

Com o rádio já apresentado oficialmente ao Brasil, era momento de abrir 

espaço para emissoras. Em 1923, foi fundada a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, 

conduzido por Roquette-Pinto e Henrique Morize. Além desta, a PRA-3 Rádio Clube 

do Brasil e a PRA-8 Rádio Clube de Pernambuco também foram criadas. Em outubro, 

Roquette-Pinto cria uma organização de programas como, “notícias de interesse 

geral, conferências literárias, artísticas e científicas, números infantis, poesia, musical 

e instrumental” (FERRARETTO, 2011, p. 96). 

A partir daí, surgiram cada vez mais emissoras em todo o país: 

 

De 1923 até o início da década de 30, surgem emissoras em diversos estados 
brasileiros. Quando a publicidade é regulamentada em 1932, dando início a 
uma nova fase na história da radiodifusão sonora do país, o veículo está 
presente na Bahia, Ceará, Maranhão, Minas Gerais, Pará, Paraná, 
Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo 
(FERRARETTO, 2001, p. 101). 

 

Cada emissora que surgia vinha com formatos e gêneros dos programas 

veiculados diversificados. Alguns com programação mais jornalística, com 
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radiojornais, mesa redonda, etc.; outros com programação musical e programas de 

auditório. 

Dentro dos programas surgiram os efeitos sonoros, que permitiam “ao público 

ver o que está sendo descrito e a música possibilita ao ouvinte sentir o que se 

transmite. Servem também para pontuar o programa” (FERRARETTO, 2011, p. 286). 

O rádio utiliza inserções sonoras, como trilha característica, que é uma música que é 

tocada quando o programa inicia e termina a edição, também é tocada na saída e 

volta de cada bloco. Há também a trilha cortina, que se refere a um trecho de uma 

música que aparece no programa para separar determinadas partes do mesmo. Já a 

vinheta, semelhante a trilha cortina, identifica o programa, o apresentador e até os 

patrocinadores pois, “constitui-se de uma frase musical, com ou sem texto, gravada 

com antecedência” (FERRARETTO, 2011, p. 287). E o fundo musical, Background 

(BG), é uma inserção sonora musical que, segundo Ferraretto, é “geralmente 

instrumental, em volume inferior ao do texto lido por um locutor ou apresentador. O 

fundo musical tem a função expressiva e reflexiva” (2011, p. 287). 

No ano de 1935, foi criado pelo governo o programa Hora do Brasil, que 

consistia em apresentar informações e música popular. O objetivo era mostrar as 

realizações políticas. Depois, com ditadura, o programa torna-se obrigatório e é 

transmitido das 18h45 às 19h30 (FERRARETTO, 2001). E em 1946, o programa muda 

de nome, tornando-se então, Voz do Brasil. A ex-presidente Dilma Rousseff em 2014, 

colocou em vigor uma medida provisória de flexibilização do horário da transmissão 

do programa para que, os veículos que estivessem fazendo a transmissão da Copa 

do Mundo pudessem fazer a transmissão do programa. O presidente Michel Temer, 

em 2016, tomou medida semelhante para que, fosse possível fazer as transmissões 

das Olimpíadas e do programa. E em 4 de Abril de 2018, o presidente Michel Temer, 

autoriza o projeto de lei de flexibilização do horário do programa Voz do Brasil3. 

Outro fator histórico para o rádio foram as radionovelas que tiveram sucesso 

a partir de 1941. A primeira a ser transmitida foi “Em busca da felicidadeò, escrita por 

Leandro Blanco. Oduvaldo Vianna, criou a primeira radionovela escrita no Brasil, 

chamada de Fatalidade. O gênero radionovela se manteve por um período longo até 

que, na década de 1970 chegou ao fim, devido a crescente popularização da TV e o 

alto custo para se fazer radionovela. 

                                                 
3 Disponível em: <http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2016-10/voz-do-brasil-estreia-hoje-em-
novo-formato>. Acesso em 19 de junho de 2018. 

http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2016-10/voz-do-brasil-estreia-hoje-em-novo-formato
http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2016-10/voz-do-brasil-estreia-hoje-em-novo-formato
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Na década de 1940, o rádio começou a ter programações mais jornalísticas. 

A partir daí, surgiu o Repórter Esso que, foi um noticiário semelhante que já existia 

em capitais de países como “Buenos Aires, Santiago, Lima e Havana” 

(FERRARETTO, 2001, p. 127). Em 1968, o programa chega ao fim tendo sua última 

transmissão sendo feita dia 31 de dezembro. 

A década de 1950, a audiência foi marcada pela disputa entre rádio e a TV, 

que começava a se instaurar no Brasil. O preço elevado dos receptores de TV e a 

dificuldade que o novo veículo de comunicação tinha de atrair anunciantes, garantiam 

que o rádio permanecesse com um pouco mais de audiência que a TV 

(FERRARETTO, 2001). 

No ano de 1982, o Brasil começa a fazer transmissões via satélite. E três anos 

depois, em 1985, “o país passa a contar com um satélite próprio de comunicações, o 

Brasilsat A1. Com o A2 lançado no ano seguinte, conforma-se um sistema nacional 

de telecomunicações via satélite” (FERRARETTO, 2001, p. 166). 

Os anos 1990, com a alta da internet e a crescente comercialização dos 

computadores, o rádio passa interagir e usar dessas novas tecnologias.  Em 1993 o 

americano Carl Malamud lança a primeira rádio pela internet, a “Internet Talk Radio”. 

Mas, a primeira emissora a fazer transmissões contínuas foi a rádio Klif, do Texas em 

19954. Em 1996, no Brasil as primeiras a terem transmissão ao vivo e uma 

programação foram as rádios Gaúcha, Jovem Pan, Eldorado e CBN. 

Seguindo a linha cronológica da história do rádio, outro aspecto importante 

que tem início a partir do século XXI é a transição do AM para o FM. Segundo o site 

Rádio Brasil AGF, em 2013, foi assinado um decreto onde o governo permitiu que as 

rádios AM migrassem para a FM. “Desde o início, o rádio em FM, embora de menor 

raio de alcance, ofereceu uma qualidade sonora superior que, no início da década de 

60, ganha um impulso significativo” (FERRARETTO, 2001, p. 156), o rádio AM mesmo 

tendo longo alcance frequentemente sofria interferências eletromagnéticas. Pela 

qualidade que o FM proporcionou desde o início, os rádios a partir de 2014 passam 

por essa transição. 

Apesar das tantas mudanças, o rádio ainda é um veículo de comunicação 

muito presente. Agora com a era digital, está ainda mais fácil ter acesso ao rádio, 

através da internet e celulares. 

                                                 
4 Disponível em: <https://r7analitico.wordpress.com/2013/11/24/a-historia-da-webradio-ou-radio-
online/>. Acesso em 04 de maio de 2018. 

https://r7analitico.wordpress.com/2013/11/24/a-historia-da-webradio-ou-radio-online/
https://r7analitico.wordpress.com/2013/11/24/a-historia-da-webradio-ou-radio-online/
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2.3 TELEVISÃO 

 

Como descreve Stasheff et al., “a televisão, filha de três pais - teatro, cinema 

e rádio” (1978, p. 1), começou antes do que imaginamos e lutou para ter uma 

identidade definida, como a vemos hoje.  

O britânico Willoughby Smith, em 1873, provou que o selênio era uma 

substância química capaz de converter energia luminosa em energia elétrica. A partir 

daí a televisão já começou a ser pensada. Os primeiros modelos de televisão foram 

apresentados no fim do século XIX, pelo escocês John L. Baird. Eram tubos de raios 

catódicos5. 

Nos fins do século XIX, os tubos de raios catódicos foram sendo aprimorados 

como transmissores de imagens à distância. No ano de 1920, o escocês John L. Baird 

empregou os diversos princípios já desenvolvidos para esse tipo de tecnologia e 

montou um dos primeiros modelos de televisão que se tem notícia. 

Em 1930, a televisão foi sendo aperfeiçoada e acabou por se transformar num 

produto de maior viabilidade comercial, segundo o site História do Mundo. A primeira 

transmissão foi oficialmente realizada na Alemanha, em 1935, e logo, no mesmo ano, 

na França.  

Cada vez mais a televisão vinha se reinventando. Já estava sendo estudada 

a transmissão em cores que, aconteceu em 1954, transmitida pela emissora norte-

americana NBC. A RCA, nos Estados Unidos, foi uma das primeiras marcas de TV a 

cores. 

A história da televisão também foi marcada pela Segunda Guerra Mundial. 

Mattos (2010) aborda que, as transmissões na TV tiveram que ser interrompidas. A 

Alemanha foi o único país da Europa a manter as transmissões.  

Mattos (2010) também expõe que a TV deu um grande salto ao implementar 

o videoteipe, lançado em 1956 pela empresa norte-americana Ampex. Antes, a 

programação era toda ao vivo, a partir dele, a linguagem visual foi melhorada. 

Também na década de 1950, a TV estava sendo implantada no Brasil. Outro 

grande salto do veículo, nesta década, foi a invenção do controle remoto. Eles já 

vinham sendo usados na década anterior para abrir portões de garagem e, com a o 

possível uso para a televisão, foram sofrendo adaptações. Ao longo das décadas, foi 

                                                 
5 Disponível em: <https://historiadomundo.uol.com.br/idade-contemporanea/a-invencao-da-
televisao.htm>. Acesso em 21 de abril de 2018. 

https://historiadomundo.uol.com.br/idade-contemporanea/a-invencao-da-televisao.htm
https://historiadomundo.uol.com.br/idade-contemporanea/a-invencao-da-televisao.htm
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se reinventando e, nos anos 80, começou a crescente comercialização de controle 

remoto movido a raio infravermelho6. 

Ao longo dos anos seguintes, a TV foi ganhando cada vez mais espaço na 

vida dos telespectadores. Conforme chegavam novas tecnologias, a ela se 

reinventava de acordo com a demanda. Como foi o caso da TV de tela plana, TV de 

plasma, a TV LCD, que chegaram no fim dos anos 1990. Um dos modelos mais 

recentes são as Smart TV, que são ligadas ao mundo virtual. 

Esses novos receptores já são fabricados com o sistema Hight Definition (HD), 

facilitando o processo de transição do analógico para o digital, que começou a ser 

implantado na década de 1990 no Estados Unidos7 e no Brasil chegou no século XXI. 

  

                                                 
6 Disponível em: <http://infravermelho.info/controle-remoto.html>. Acesso em 05 de maio de 2018. 
7 Disponível em: <https://designculture.com.br/a-evolucao-dos-aparelhos-de-tv>. Acesso em 05 de 
maio de 2018. 

http://infravermelho.info/controle-remoto.html
https://designculture.com.br/a-evolucao-dos-aparelhos-de-tv
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3 HISTÓRIA DA TELEVISÃO NO BRASIL 

 

A televisão faz parte da realidade do brasileiro há décadas. Um dos 

responsáveis pela chegada da televisão no Brasil é o empresário e jornalista Assis 

Chateaubriand. Em 1924, Chateaubriand adquiriu O Jornal, e a partir daí, criou o que 

Vera Iris Paternostro considera como “o primeiro império da comunicação do país: 

Diários e Emissoras Associadas, uma empresa que incorporava vários jornais (Diário 

da Noite, Diário de São Paulo), revistas (O Cruzeiro) e emissoras de rádio (Rádio 

Tupi)”. Assis Chateaubriand tinha visão do empreendedorismo na comunicação tanto 

que, a primeira televisão nacional é obra dele. 

No começo, quando a televisão estava sendo implantada no país, era 

considerada artigo de luxo, apenas a elite possuía o privilégio de ter uma TV em casa. 

Com o tempo, ficou mais acessível.  

A televisão “[...] começou a ser implantada em fevereiro de 1949, quando 

Chateaubriand adquiriu junto à empresa americana RCA Victor, cerca de 30 toneladas 

de equipamentos necessários para montar um emissora (…)” (MATTOS, 2010, p. 23). 

Esse foi um grande primeiro passo para que no Brasil houvesse emissoras de TV, já 

que, em alguns países, como Inglaterra e Estados Unidos, a TV já integrava o 

cotidiano dos cidadãos.  

João Lorêdo, em seu livro “Era Uma Vezéò A Televisão, descreve que, tudo 

começou com “[...] a PRF - 3 - Tupi Difusora, canal 3 - em São Paulo, inaugurada 

oficialmente no dia 18 de setembro de 1950. Foi a primeira da América latina” (2000, 

p. 1), e teve sua primeira transmissão com quarenta minutos de atraso. Depois da 

inauguração em São Paulo, foi a vez de do Rio de Janeiro em 1951, com muita festa, 

dança e nenhuma experiência para manter a emissora no ar por muito tempo. 

A primeira transmissão foi ao ar no improviso, sem saber o que seria da 

programação do dia seguinte, Lorêdo (2000), mesmo assim, seguiram em frente com 

a ideia. Cassiano Gabus Mendes, radialista, vendo a situação desesperadora de não 

ter uma programação, separou alguns filmes para que fossem exibidos até que se 

tivesse uma ideia e organizasse-a para transmitir.  

Segundo Lorêdo, “a Tupi São Paulo entrava no ar às 18 horas e saía à meia-

noite. Cassiano Gabus Mendes, achando pouco, resolveu estender mais meia hora 

na madrugada e criou o programa chamado Música à meia noite (…)” (2000, p. 29), 
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programa que serviu de treinamento para que a equipe pudesse aprender a manusear 

os equipamentos e ajustar luzes e câmeras.  

No segundo dia, estreou o Imagens do dia, primeiro telejornal brasileiro que 

ia ao ar às 21h30min, com imagens ruins e mal gravadas, apresentado por Homero 

Silva (LORÊDO, 2000). O jornal ficou no ar por volta de três anos. Poucos anos 

depois, em 1952, foi ao ar “Repórter Esso”, que inicialmente era um programa de rádio 

e foi adaptado para a televisão. Foi um “radiojornal de grande sucesso transmitido 

pela United Press Internacional8 (UPI)” (MATTOS, 2010, p. 28). O jornal ficou no ar 

até 1970, completando 18 anos nas telas. Luís Jatobá foi o primeiro a estar na 

bancada do jornal. Outro jornal importante para a história do telejornalismo brasileiro 

foi ao ar em 1962, o Jornal de Vanguarda, criado por Fernando Barbosa Lima (TV 

Excelsior). “Ele foi inovador por ter instituído a participação de jornalistas, a exemplo 

de Vilas Boas Corrêa, Newton Carlos e Cid Moreira” (MATTOS, 2010, p. 30), esses 

comentaristas e jornalistas apresentavam o programa. Seu diferencial foi trazer várias 

vozes para apresentar o mesmo programa, o que rompia a barreira do telejornalismo 

daquela época9. O programa foi inovador de tal maneira que, ao trazer um novo estilo 

de apresentação de telejornal, acabou sendo premiado na Espanha e muitos 

programas que vieram depois seguiram seu modelo.  

O ano de 1952 também ficou marcado pela inauguração da segunda emissora 

em São Paulo, a TV Paulista. Primeiramente, pertencia ao deputado Ortiz Monteiro e 

logo, vendida para um grande nome no mundo artístico, Victor Costa. A TV Paulista 

tornou-se responsável por grandes programas como A Praça da Alegria, Circo do 

Arrelia, O Sítio do Pica-Pau Amarelo, o primeiro teleteatro da América Latina 

(LORÊDO, 2000). 

No ano seguinte em que a TV Paulista começava seus trabalhos, nasce a TV 

Record, em 1953, fundada pelo Paulo Machado de Carvalho que, segundo Mattos 

(2010), “viveu seu período de ouro com os programas musicais e o sucesso dos 

festivais de música (…)”. Tais programas de sucesso revelaram importantes nomes 

na música brasileira como Gilberto Gil, Gal Costa, Roberto Carlos, Elis Regina, 

Caetano Veloso, Chico Buarque, Geraldo Vandré entre outros. Esses “anos de ouro” 

da TV Record resultou com que a emissora fosse um ícone de audiência, entretanto, 

                                                 
8 Agência de notícias internacionais fundada em 1907, nos Estados Unidos. 
9 Disponível em: <http://memoriasdaditadura.org.br/eventos-marcantes-na-tv/extincao-da-tv-
excelsior/index.html>. Acesso em 07 de abril de 2018. 

http://memoriasdaditadura.org.br/eventos-marcantes-na-tv/extincao-da-tv-excelsior/index.html
http://memoriasdaditadura.org.br/eventos-marcantes-na-tv/extincao-da-tv-excelsior/index.html
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devido alguns incidentes envolvendo incêndios que ocorreram em 1968 e 1969, a 

emissora teve uma decaída e só conseguiu se recuperar em meados de 1970. 

Atualmente, chamada de Record TV é de propriedade do Bispo Edir Macedo. 

No ano de 1959 nasce a TV Excelsior, que pertencia ao Grupo Simonsen. A 

TV Excelsior foi um grande ícone para as novelas brasileiras, pois chegou quase junto 

com o videoteipe. O VT, como é chamado, eram as montagens das fitas onde eram 

gravadas as cenas. Os operadores cortavam essas fitas e as colavam em ordem, 

deixando o programa ou o produto visual mais limpo e sem erros. Essas cenas 

gravadas e “editadas” podiam ser levadas para todo o país. A emissora passou por 

grandes dificuldades devido a um incêndio. O governo aproveitou o momento 

desfavorável da emissora e cassou a concessão, levando-a à extinção 1970. A TV 

Excelsior é uma das emissoras tiveram o infortúnio de serem arruinadas devido a 

mudança na política que ocorria no Brasil naquele período. Um dos principais pontos 

que Mattos expõe a respeito da televisão brasileira é que, “o crescimento inicial da 

televisão, a partir de 1950, pode ser atribuído ao favoritismo político (…)” (MATTOS, 

2010, p. 24 apud MELO, 1975, p. 37) que durou até o governo de José Sarney 

(MATTOS, 2010), mesmo que, o governo tenha facilitado o fechamento das portas de 

algumas emissoras. 

A TV cresceu rápido, “três anos depois da inauguração da TV Tupi de São 

Paulo, o país já tinha, praticamente, 20 emissoras” (LORÊDO, 2000, p. 76).  No Rio 

de Janeiro, em 1961 havia três grandes emissoras disputando audiência: a TV Tupi, 

a TV Continental e a TV Rio.  

Em meio a tantas descobertas e novas emissoras abrindo portas, acontece a 

segunda fase do desenvolvimento da televisão, segundo Mattos (2010). Para o autor, 

o golpe militar e período de ditadura, que teve início em 1964 e durou até 1985, 

 

[...] afetou diretamente os meios de comunicação de massa porque o sistema 

político e a situação socioeconômica do país foram totalmente modificados 

[…] principalmente a televisão, passaram a exercer o papel de difusores não 

apenas da ideologia do regime como também da produção de bens duráveis 

e não – duráveis (MATTOS, 2010, p. 31). 

 

Foi um período difícil, não só para a televisão como para todos os veículos. 

Durante o golpe e a ditadura militar, o Estado teve um papel determinante para os 

meios de comunicação. Estabeleceram-se leis e agências reguladoras e foram 
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adotadas novas tecnologias no sistema nacional de telecomunicações (MATTOS, 

2010). 

Dentro desse período, em 26 de abril de 1965, foi inaugurada a Rede Globo. 

Mattos expõe que, no final dos anos sessenta, a Globo já possuía larga audiência. A 

emissora havia direcionado sua programação para as camadas socioeconômicas 

mais baixas (MATTOS, 2010). Essa audiência se manteve firme e consolidou-se a 

partir de 1972, com a TV colorida, que teve sua primeira transmissão feita pela TV 

Difusora de Porto Alegre na Festa da Uva, em Caxias do Sul. Em 1979, devido a 

exibição de programas em horário nobre, a audiência aumentava ainda mais. A novela 

ñO Bem-Amadoò foi a primeira que chegou a ser exibida no exterior.  

A TV Bandeirantes, hoje conhecida como Rede Band, teve o início de suas 

atividades em São Paulo, em 1967, fundada por João Jorge Saad e hoje, seu filho, 

Johny Saad é o presidente. Em 1969 houve um incêndio, mas a emissora continuou 

suas transmissões pelos caminhões de externa. Também em 1969, a TV Cultura, que 

tinha ido ao ar em 1960 pelos Diários dos Associados, era reinaugurada, agora pela 

fundação Padre Anchieta. A emissora é conhecida por operar como prestadora de 

serviço. 

A audiência nas emissoras aumentava cada vez mais, pois o número de 

brasileiros que tinha televisão vinha crescendo. Mattos relata: 

 

O censo nacional de 1980 constatou que 55% de um total de 26,4 milhões de 

residências já estavam equipados com aparelhos de TV, um crescimento de 

1.272% entre 1960 e 1980. Em 1989, segundo dados da Abinee, existiam 

cerca de 20 milhões de televisores no país (MATTOS, 2010, p. 46). 

 

Em 1980, a Rede Tupi, primeira emissora do país, devido a problemas 

financeiros, encerra suas atividades. Ela acaba sendo dividida em dois grupos 

empresariais, Silvio Santos e Adolf Bloch (PATERNOSTRO, 1999). A partir da 

aquisição do empresário Silvio Santos, em 1981, iniciou as transmissões do Sistema 

Brasileiro de Televisão, o SBT, que não demorou muito para ficar entre os primeiros 

canais de maior audiência no Brasil. A programação caiu no gosto do telespectador 

de renda baixa, com programas de auditório, novelas estrangeiras e programas 

infantis. Um dos grandes sucessos transmitido pelo SBT é o seriado mexicano El 

Chavo del Ocho (Chaves) e El Chapulín Colorado (Chapolin Colorado). Em seguida, 

em 1983, Adolf Bloch, com a outra parte adquirida da TV Tupi, levou ao ar a Rede 
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Manchete. Sua programação era “diferenciada por documentários e programas 

criados por produtoras independentes” (PATERNOSTRO, 1999, p. 33). Em meado 

dos anos oitenta havia quatro redes nacionais de grande escala: Globo, Bandeirantes, 

Manchete e SBT. 

A partir de 1990, muitas tecnologias começaram a surgir e consequentemente 

afetariam a televisão, tanto positivamente, quanto negativamente. A partir dessa 

década, surgiu a TV por assinatura, que a TV americana já vinha utilizando. A TV por 

assinatura chegou com um atraso no Brasil, em relação a outros países, “mais de dez 

anos depois da Argentina, e bem depois do Chile, Colômbia e Bolívia” 

(PATERNOSTRO, 1999, p. 41).  

O que também surgiu nesse período, a partir dessas novas tecnologias, foram 

programas estilo “Você Decide”, da Rede Globo. As pessoas tinham maior interação 

com o programa. Através de telefones públicos, ou pelo microfone da emissora na 

praça, elas davam opinião sobre o desfecho da história apresentada no episódio 

(MATTOS, 2010). 

Com o aumento significativo de audiência, produção e consequentemente a 

exportação de programas, a Rede Globo investiu na infraestrutura criando o Projac, 

inaugurado em 2 de outubro de 1995, o maior centro de produção da América Latina 

(MATTOS, 2010). No local ocorre a produção de novelas, minisséries, reality shows e 

programas de auditório. Silvio Santos, vendo que o investimento também era 

necessário para consolidar a audiência e manter os programas com qualidade, 

inaugurou, em 1996, o Complexo Anhanguera, com o mesmo intuito do Projac da 

Rede Globo. 

O investimento de empresários em suas emissoras era para manter e 

aumentar a audiência. Sérgio Mattos traz que, 

 

De acordo com a Anatel, em 1998 estavam funcionando, no País, 263 
emissoras geradoras e 3.747 retransmissoras. Em julho de 2000, estes 
números cresceram para 286 geradoras e 8.484 retransmissoras. As grandes 
redes de televisão, formadas pela Rede Globo, SBT, Bandeirantes, 
Manchete, Record e Central Nacional de Televisão (CNT) atendem a mais de 
97% da audiência total, ficando o restante distribuído entre as emissoras 
educativas, e as segmentadas tais como a MTV, Rede Mulher, Rede Vida, 
etc. (MATTOS, 2010, p. 44). 

 

A televisão passou por vários momentos de baixa e alta na audiência. Um dos 

momentos em que a televisão aberta teve seus índices de audiência despencando foi 
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quando a TV por assinatura, mesmo que muita gente não pudesse adquiri-la pelo seu 

valor, expandiu-se. Mattos aborda que “em 1997 o nível de baixaria dos programas 

televisivos chegou a requintes que escandalizaram o país, forçando o governo a tomar 

uma posição” (MATTOS, 2010, p. 44). 

Devido ao alvoroço de programação inadequada, o governo criou medidas 

para ‘organizar’ e melhorar a programação para os telespectadores brasileiros. José 

Gregori, que antes era Secretário Nacional dos Direitos Humanos, quando ocupou o 

cargo no Ministério da Justiça “anunciou que iria impor limites à programação por meio 

de portaria” (MATTOS, 2010, p. 45). Depois disso, Associação Brasileira de Emissoras 

de Rádio e Televisão (ABERT), tomou partido e criou um comitê para julgar e multar 

emissoras de Rádio e TV. Hoje, as programações das emissoras seguem com 

conteúdo em horários específicos para cada audiência e classificação indicativa de 

faixa etária para programas e filmes. 

 

3.1 A TV BRASILEIRA NO SÉCULO XXI 

 

A partir do ano 2000, surgiam cada vez mais tecnologias, como a internet, o 

celular e as mídias digitais. A internet, que desde os anos noventa ganhava espaço, 

destaca-se cada vez mais como abrangente e influenciadora. Ela “abre possibilidades 

para que o telespectador/internauta seja “dono” de sua própria emissora” (BARBEIRO 

e LIMA, 2002, p. 48). A televisão começa então a atualizar seu estilo e formato de 

apresentação, caso contrário, perderia cada vez mais espaço. A combinação de 

internet e celular resultou em uma grande onda tecnológica. Muitas emissoras 

assumiram a “convergência entre televisão e internet, lançando portais que integram 

sua programação, tanto com conteúdos exclusivos para web, quanto com a produção 

de outros meios (jornais e rádios)” (RIBEIRO, 2010, p. 282). Um exemplo desses 

portais são o Globo.com e o R7.com. 

No Brasil, em 2010, haviam 183,7 milhões de aparelhos celular, e isso só 

aumentou com o tempo. Agora, alguns programas de televisão utilizam a internet para 

interagir com os telespectadores através de redes sociais e telefones celulares, tendo 

assim uma aproximação maior com o público. Já estava previsto que, o telejornal seria 

visto de outras formas, não só na televisão, mas sim por outros caminhos tecnológicos 

e telefônicos (TEMER, 2010). Eles utilizam a internet “para a realização de enquetes, 

envios de recados, dúvidas e sugestões a partir de links disponíveis nos sites dos 
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programas” (RIBEIRO, 2010, p. 283). Com tudo isso, a televisão tende a melhorar e 

se adaptar às novas tecnologias. Não é para menos que Mattos descreve essa fase, 

que começou em 2010, como sendo a “Fase da Portabilidade, Mobilidade e 

Interatividade”. 

Outro aspecto, igualmente importante, que surgiu através de novas 

tecnologias são as animações e ilustrações em telejornais. Em 2010, vários 

programas apostaram em novos cenários e trouxeram com eles um estilo diferente de 

mostrar a informação. “Um mapa animado (...) uma ilustração que reconstitua, através 

de uma sequência de desenhos (...) tudo isso leva o espectador à convicção de que 

o nosso jornal foi pensado” (SILVA, ROCHA, 2010 apud BARBOSA, RIBEIRO, 2005, 

p. 205). Essas animações ganharam espaço na televisão, tanto que a Rede Globo, 

em 2008, ano em que maior emissora de televisão brasileira completava seus 35 anos 

de idade, apresentou no programa Fantástico a tecnologia do touch screen. A 

tecnologia consiste em arrastar a tela com o toque da mão sem o uso de qualquer 

outra ferramenta. O uso dessas tecnologias em programas de TV foi idealizado por 

Jeffrey Han, que “trazia uma associação maior com a linguagem da internet” (SILVA, 

ROCHA, 2010, p. 208). 

Agora, mais uma grande evolução da televisão está chegando na casa dos 

brasileiros. O processo de transição do sinal analógico para o digital. Vera Íris 

Paternostro explica que “a TV de alta definição oferece imagens mais amplas, maiores 

detalhes, contraste e definição igual à imagem do cinema” (1999, p. 51). A TV digital 

possibilita recebermos mais informações que a analógica podia transmitir e o áudio é 

apropriado ao tipo de tecnologia que estamos começando a conviver. O que possibilita 

termos uma imagem mais ampla e melhor, “a imagem HDTV é composta de 1.080 a 

1.125 linhas de resolução, enquanto a imagem da TV convencional possui 525 ou 625 

linhas” (PATERNOSTRO, 1999, p. 51). 

Tendo em vista que a TV digital traria grande vantagem e conforto o ex-

presidente Luiz Inácio Lula da Silva, em 26 de novembro de 2003, assinou o decreto 

que definiu e estabeleceu as bases do Sistema Brasileiro de Televisão Digital 

(SBTVD). Com o decreto assinado, os objetivos do SBTVD são, segundo o decreto: 

 

Promover a inclusão social, a diversidade cultural do país e a língua pátria 
por meio do acesso à tecnologia; propiciar a criação da rede universidade de 
educação à distância; estimular a pesquisa e o desenvolvimento e propiciar 
a expansão de tecnologias brasileiras e da indústria nacional relacionadas à 
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tecnologia de informação e comunicação; planejar o processo de transição 
da TV analógica para a digital (MATTOS, 2010, p. 48). 

 

O propósito era que o desligamento sistema analógico fosse feito por 

completo até 2016, e a primeira data prevista estava para ser feita em 2014. Porém, 

devido a algumas dificuldades, a data foi prorrogada para 2017. A primeira 

transmissão experimental foi em 1998, mas há uma disputa entre Rede Globo e a 

Record para saber quem foi a primeira. A cidade de Rio Verde em Goiás foi a primeira 

e receber o sinal digital e cortar de vez o analógico.  

No Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, estava previsto para algumas 

cidades terem seu desligamento em 31 de janeiro de 2018 o que não foi possível pois, 

não atingiram o percentual exigido para o desligamento. Sendo então adiado, para 14 

março de 201810. No mínimo, 93% da população da cidade em que o desligamento 

será feito, tem que estar preparado para o sinal digital, caso contrário, o desligamento 

total não é efetivado. Quem possui o benefício do Bolsa Família11 tem direito de um 

kit do sinal digital de graça. 

Segundo o Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações, o 

prazo final para o desligamento total da transmissão analógica no Brasil é 31 de 

dezembro de 202312. 

 

3.2 A REDE GLOBO 

 

O grande empresário e jornalista dono da Rede Globo, Roberto Pisani 

Marinho, nasceu em 3 de dezembro de 1904, no Rio de Janeiro. Seguiu os passos de 

seu pai Irineu Marinho, também jornalista.  

Quando seu pai faleceu em 1925 deixou o jornal O Globo, o qual tinha 

acabado de fundar. Roberto, então com 21 anos, se achava inábil para comandar a 

publicação. Eurycles de Mattos, jornalista, ficou com a presidência do jornal. Quando 

                                                 
10 Disponível em: <http://leouve.com.br/desligamento-do-sinal-analogico-e-adiado-para-14-de-marco-
no-rs/>. Acesso em 07 de abril de 2018. 
11 Programa destinado às famílias em situação de pobreza e extrema pobreza no Brasil. 
12 Disponível em: 
<http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=29/05/2017&jornal=1&pagina=13&tot
alArquivos=132>. Acesso em 08 de abril de 2018. 

http://leouve.com.br/desligamento-do-sinal-analogico-e-adiado-para-14-de-marco-no-rs/
http://leouve.com.br/desligamento-do-sinal-analogico-e-adiado-para-14-de-marco-no-rs/
http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=29/05/2017&jornal=1&pagina=13&totalArquivos=132
http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=29/05/2017&jornal=1&pagina=13&totalArquivos=132
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Mattos faleceu, Roberto Marinho, já mais maduro e experiente devido ao tempo a mais 

que acompanhou Eurycles como diretor chefe, assumiu a presidência13. 

A partir daí tudo começou a andar rápido. Inaugurou rádios e logo mais 

emissoras de rádios. Em 1952 comprou a Rio Gráfica Editora. E em 1962 assinou um 

“contrato com o grupo americano Time-Life para a instalação de uma rede de televisão 

no Brasil, nos moldes da NBC e da ABC” (BRITTOS, BOLAÑOS, 2005, p. 158). Em 

1965, aos 61 anos, Roberto Marinho inaugurou a Rede Globo. Logo, inaugurou 

emissoras em várias partes do território nacional e não demorou muito para ir para 

território internacional, mais precisamente em 1970, com a exportação da novela Véu 

de Noiva. 

 As novelas sempre ganharam muito destaque, já que, a Rede Globo criou “o 

tripé novela-telejornal-novela com êxito absoluto” (LORÊDO, 2000, p. 126). A primeira 

a ser transmitida foi Ilusões Perdidas. Os primeiros programas infantis foram Uni Duni 

Tê, Sessão Zás Trás e Capitão Furacão. 

O registro, segundo o site da Globo, é que o primeiro jogo de futebol 

transmitido pela emissora foi em 1965, quando no Maracanã, o Brasil jogou contra a 

antiga União Soviética. No ano seguinte, foi transmitido pela primeira vez o carnaval 

no Rio de Janeiro. Em 1966 era lançada a primeira logomarca da emissora. Já em 

1967, Abelardo Barbosa apresentou os primeiros programas de auditório, o Discoteca 

do Chacrinha e Buzina do Chacrinha. O programa Amaral Netto estreia em 1968, 

atração que visava explorar diferentes territórios e culturais.  

O ano de 1969 foi marcado pela primeira transmissão via satélite e também 

pela estreia do maior telejornal, o Jornal Nacional, que permanece no ar até hoje. Um 

programa de grande credibilidade nacional. Em 1971, também era a estreia de um 

grande jornal da emissora, o Jornal Hoje.  

Em 1972, como já mencionado neste capítulo, aconteceu a primeira 

transmissão a cores no Brasil, feita pela TV Difusora de Porto Alegre, em Caxias do 

Sul, na Festa da Uva. Depois disso, programas como o Jornal Nacional passaram a 

ter cor. Em 1973 foi a vez do Globo Repórter ir ao ar. Nesse mesmo ano, em agosto, 

estreava o Fantástico, um programa com estilo revista eletrônica. E em dezembro, o 

programa Esporte Espetacular. No ano de 1973 inaugurou-se uma sede da emissora 

em Nova York e no ano seguinte em Londres. 

                                                 
13 Disponível em: <http://memoria.oglobo.globo.com/perfis-e-depoimentos/roberto-marinho-9055075>. 
Acesso em 30 de março de 2018. 

http://memoria.oglobo.globo.com/perfis-e-depoimentos/roberto-marinho-9055075
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O memorial da Globo, disponível no site, aborda que logomarca da Globo 

sofreu mudanças no ano de 1975. Neste mesmo ano, houve a censura da novela 

Roque Santeiro. Em 1977, estreava o primeiro telejornal local, o Bom dia São Paulo, 

também era a estreia do Sítio do Pica Pau Amarelo e dos Trapalhões. Em junho de 

1978 iniciou-se as transmissões das copas do mundo de futebol. E no mesmo ano foi 

ao ar o Globo Esporte. Em 1979 foi a vez do Jornal da Globo. 

O ano de 1980 começou com a estreia do Globo Rural. Em março de 1983 o 

programa infantil Balão Mágico entrou no ar. Neste mesmo mês, o Vídeo Show 

começou a fazer parte da programação da emissora. O Xou da Xuxa e o Criança 

Esperança começaram suas transmissões e 1986. Em 1989 foi a vez do programa 

Domingão do Faustão, mesmo ano em que o Jornal Nacional muda sua estética.  

A estreia do programa Linha Direta, marcou o ano de 1990, segundo o site 

Globo.com. O programa ficou no ar até 2007. Em abril de 1992 ia ao ar o programa 

interativo Você Decide. O ano 1993 foi marcado pela sonorização digital e a nova 

logomarca da emissora, logomarca que mudou novamente em 1995. O ano de 1995 

também foi marcado pela estreia da série Malhação, voltada para o público 

adolescente, que completa 23 anos no ar em 2018.  

O Fantástico em 1997, faz a primeira transmissão via internet. Em 1999 

inaugurou-se uma nova sede da emissora na cidade de São Paulo. O ano também foi 

marcado pela estreia do programa de culinária Você Decide e a primeira transmissão 

em HDTV. 

O novo milênio começou para a emissora com a criação do portal Globo.com 

e com a estreia do Caldeirao do Hulk, o Programa do Jô e o Altas Horas14. Todas 

essas informações estão disponíveis no site do Memorial da Globo. 

Seguindo a linha cronológica, vários momentos épicos e históricos não só 

para a Rede Globo, mas também para a televisão brasileira podem ser relatados. 

Dentro desses momentos, destaca-se o Globo Repórter, objeto de estudo deste 

trabalho. O programa que viveu grandes mudanças ao longo desses 45 anos de 

exibição. 

 

 

 

                                                 
14 Disponível em: <http://memoriaglobo.globo.com/mostras/globo-50-anos.htm>. Acesso em 01 de abril 
de 2018. 

http://memoriaglobo.globo.com/mostras/globo-50-anos.htm
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3.3 O GLOBO REPÓRTER 

 

Programa jornalístico foi ao ar em 03 de Abril de 1973 e já ganhou 15 prêmios, 

dentro deles, Medalha de Prata no Festival de Cinema e TV de Nova Iorque, no ano 

de 1982, melhor programa jornalístico segundo a Agência TV Press no ano de 1993 

e Prêmio do Festival Brasileiro de Aventura, Turismo e Sustentabilidade em 201115. 

O primeiro Globo Repórter era apresentado uma vez ao mês, nas terças-

feiras. O diretor era Moacyr Masson e o programa tinha o intuito de abordar notícias 

de um modo mais amplo, que normalmente os telejornais não tinham tempo de tratar.   

A trilha sonora de abertura é a mesma desde a primeira edição. A composição 

criada pela banda The J.B. Pickers, chamada de Freedon of Expression, foi trilha do 

filme Vanish Point, traduzido no Brasil como Corrida Contra o Destino16. 

Em agosto de 1973, o programa continua sendo jornalístico, o que mudou foi 

a periodicidade, que deixou de ser mensal e começou a ser semanal. Segundo o site 

Globo.com, o programa passou a usar um padrão de matérias, “Globo Repórter 

Atualidade” que trataria dos principais assuntos do mês. “Globo Repórter Pesquisa”, 

abordava temas como música, arte e história. “Globo Repórter Futuro” onde mostraria 

a ciência de hoje prevendo o mundo de amanhã e o “Globo Repórter Documento”, 

onde seria exibido programas da série Globo Shell Especial. 

Em 1982, José Hamilton Ribeiro foi o primeiro repórter a aparecer em vídeo 

no programa. Alguns anos depois, em 1986, o programa adota reportagens mais 

longas, quase que definidas como documentário. Segundo Souza, 

 

[...] os programas do gênero inicialmente tinham em média trinta minutos, 

como o Globo Repórter (Globo) ou o SBT repórter (SBT). Mas houve uma 

significativa redução da duração, o que desvirtua o caráter de documentário, 

merecendo apenas crédito de grande reportagem (JOSÉ, 2004, p. 146). 

 

A grande mudança do programa veio quando Roberto Feith, que era da filial 

da Globo em Londres, passou a dirigir o programa. A mudança não foi somente a 

diminuição do tempo, mas também o formato. Foram unidos notícia e entretenimento, 

sem deixar de lado a informação. 

                                                 
15 Disponível em:<http://memoriaglobo.globo.com//programas/jornalismo/programas-
jornalisticos/globo-reporter/premios.htm>. Acesso em 01 de abril de 2018. 
16 Disponível em: <http://memoriaglobo.globo.com//programas/jornalismo/telejornais-e-
programas/globo-reporter/globo-reporter-abertura.htm>. Acesso em 31 de março de 2018. 

http://memoriaglobo.globo.com/programas/jornalismo/telejornais-e-programas/globo-reporter/globo-reporter-abertura.htm
http://memoriaglobo.globo.com/programas/jornalismo/telejornais-e-programas/globo-reporter/globo-reporter-abertura.htm
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Na década de 1980, o programa se consolidou com assuntos polêmicos, onde 

abordavam denúncias, descobertas científicas e o novo modelo de programa 

possibilitou ser apresentado por repórteres ou apenas o narrador17. 

Já na década de 1990, o programa começou a ter uma abordagem maior 

sobre a natureza. Em 1993, o programa muda o formato novamente. Ele deixa de 

abordar assuntos diferentes em um mesmo programa e começa então a adotar 

apenas um tema, sendo o formato que está no ar hoje. No de 1996, começam a trazer 

assuntos de interesse de vários públicos, já que, ao final desse ano, percebe-se um 

crescimento de audiência das classes C e D.  

Na década de 2000, segundo o site, um fato marcante aconteceu em 2008, o 

público através da internet escolheu a pauta do primeiro programa do ano, sendo 

escolhida “Saúde e Qualidade de Vida”. O programa comemorava mais um ano no ar 

com cenário novo e pautas interativas.  

Um destaque importante para a história do programa são os apresentadores 

Sérgio Chapelin e Glória Maria.  Sérgio começou junto com o programa, está desde 

1973, já Glória, começou como repórter em 2010.  

Em 2018, para a comemoração dos 45 anos de programa, foram feitos, no 

mês de abril, edições especiais, em que Sérgio Chapelin conversou com cada um dos 

repórteres a respeito das experiências que tiveram durante a reportagem18.  

Atualmente, o programa vai ao ar nas sextas à noite e o telespectador tem a 

comodidade de assisti-lo em plataformas digitais com acesso à internet. 

  

                                                 
17 Disponível em: <http://memoriaglobo.globo.com//programas/jornalismo/telejornais-e-
programas/globo-reporter/globo-reporter-natureza-e-ecologia.htm>. Acesso em 31 de março de 2018. 
18 Disponível em: <https://gauchazh.clicrbs.com.br/cultura-e-lazer/tv/noticia/2018/04/globo-reporter-
programa-completa-45-anos-com-edicoes-especiais-em-abril-cjfo1deyy07x201phxb514tk7.html>. 
Acesso em 26 de abril de 2018. 

http://memoriaglobo.globo.com/programas/jornalismo/telejornais-e-programas/globo-reporter/globo-reporter-natureza-e-ecologia.htm
http://memoriaglobo.globo.com/programas/jornalismo/telejornais-e-programas/globo-reporter/globo-reporter-natureza-e-ecologia.htm
https://gauchazh.clicrbs.com.br/cultura-e-lazer/tv/noticia/2018/04/globo-reporter-programa-completa-45-anos-com-edicoes-especiais-em-abril-cjfo1deyy07x201phxb514tk7.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/cultura-e-lazer/tv/noticia/2018/04/globo-reporter-programa-completa-45-anos-com-edicoes-especiais-em-abril-cjfo1deyy07x201phxb514tk7.html
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4 GÊNEROS TELEVISIVOS 

 

Dentro do jornalismo televisivo a diferentes gêneros aos quais nos 

deparamos, criados para organizar melhor o tipo de informação que será passada 

para o público. O autor José Carlos Aronchi, em seu livro Gêneros e formatos na 

televisão brasileira, descreve alguns destes conceitos sobre gêneros.  

Os gêneros televisivos ganham forma não só no Brasil, mas em vários lugares 

como Inglaterra, México e Itália. É necessário que se faça o estudo desses gêneros 

que como Souza descreve, 

 

O estudo do gênero dos programas exige a compreensão do 

desenvolvimento da televisão sob vários aspectos, inclusive o tecnológico. A 

identificação dos recursos para produção de um gênero permite escolher a 

tecnologia de áudio, os efeitos especiais no vídeo, o uso de equipamentos, 

enfim, as aplicações técnicas adequadas às várias produções, em canais 

diferentes. Com as informações sobre o desenvolvimento histórico de cada 

gênero, com a abordagem conceitual e técnica dos recursos utilizados e 

também com os resultados alcançados no vídeo, chega-se a um perfil da 

produção em televisão, para compreender melhor o planejamento, a 

organização, a criação, a implantação e a criação de programas (SOUZA, 

2004, p. 30). 

 

A identificação e divisão de gêneros é feita partir do reconhecimento do 

produto. Ana Carla Temer explica que gênero são “conjuntos a partir das quais 

podemos agrupar trabalhos semelhante. Os gêneros se agrupam em relação a um 

referencial maior ou mais abrangente, genericamente chamado de categoria” (2010, 

p.105). Os grandes meios de comunicação utilizam deste recurso para criar um 

padrão e organizar os produtos. A Rede Globo, por exemplo, separou seus programas 

e organizou a programação de acordo com o perfil de público que pretende atingir. 

Ela “dedica 74% à categoria entretenimento, 23% à categoria informação, (...). Filmes, 

telejornais e novela continuam sendo o tripé dos gêneros de maior investimento” 

(SOUZA, 2004).  

 Os gêneros são uma “forma cultural que apresenta a realidade social em uma 

perspectiva própria” (TEMER apud JENSEN, 1986, p. 50) por isso, o estudo de 

gêneros está relacionado com aspectos culturais. Sabendo os gêneros dos 

programas, o telespectador saberá decidir se é de interesse dele ou não assistir. 

Dentro dessa categoria de gêneros há o formato. Eles estão diretamente 

ligados, um precisa do outro como descreve Souza, 
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Formato é a nomenclatura própria do meio (também utilizada por vários 

outros veículos como rádio) para identificar forma e tipo da produção de um 

gênero de um programa de televisão. Formato está sempre associado a um 

gênero, assim como gênero está diretamente ligado a uma categoria 

(SOUZA, 2004, p. 46). 

 

Souza (2004) traz algumas comparações, analogias para descrever o quanto 

gênero está ligado com categoria e formato. Como exemplo, o autor descreve que na 

biologia há várias espécies que constituem um gênero, assim, o programa precisa ter 

elementos que possuem identificação entre si para ter um gênero. Isso é necessário 

para construir um formato e saber qual a melhor grade de horário para colocá-lo. A 

imagem que segue exemplifica isso:  

 

Figura 1 – Categoria, gêneros e formatos. 

 

   Fonte: SOUZA, 2004, p. 47. 

 

Souza também descreve que há “três categorias que abrangem a maioria dos 

gêneros: entretenimento, informativo e educativo (...)” (SOUZA, 2004, p. 39) [grifos do 

autor], e há também a categoria publicidade e outras. Independente da categoria que 

o programa se encaixe, ele deve não só entreter, mas também informar. 

Os programas classificados como do gênero entretenimento são: programas 

esportivos, game show, musical, filme, infantil, culinário, revista, programas de 

auditórios e outros. A categoria entretenimento é a que mais possui gênero. Os 

classificados como informativos são: telejornal, documentário, entrevista e debate. Os 

formatos de programas que cabem nessa categoria são para informar e prestar 

serviço. Os educativos são de cunho educativo. São programas que acrescentam 
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algum conhecimento de áreas específicas para o telespectador. A categoria 

publicidade abrange filmes comerciais, sorteios, telecompra e político. A categoria 

outros, abrange programas religiosos, eventos e especiais. 

A partir da conceituação de gênero, categoria e formato, é necessário 

aprofundar a categoria de informação, uma vez que o objeto de estudo desta 

pesquisa, o Globo Repórter, está inserido nela. 

 

4.1 CATEGORIA INFORMAÇÃO 

 

A informação é a principal característica que os meios de comunicação trazem 

consigo. É a que mais traz credibilidade, de acordo com o conteúdo que a emissora 

veicula. Souza afirma que “programas com propósito de informar são necessários em 

qualquer produção” (2004, p. 38) e dentro dessa categoria informação possui os três 

gêneros: documentário, entrevista e telejornal, que serão abordados a seguir. 

 

4.1.1 Documentário 

 

Documentário é “uma montagem cinematográfica de imagens visuais e 

sonoras dadas como reais e não fictícias” (AUMONT, MARIE, 2003, p. 86), que teve 

sua origem do cinema. Os documentários são sempre muito prestigiados nas 

emissoras, afinal, seus assuntos sempre são políticos, culturais, histórias e tentam 

abordar o máximo de informação possível e é por isso que, a duração de um 

documentário sempre é maior que a de reportagens e da grande reportagem, por 

exemplo (SOUZA, 2004). O Globo Repórter, no início de suas exibições, era 

considerado documentário devido ao tempo de exibição, mas, isso mudou quando o 

programa foi reformulado, em 1993, e a ter menos tempo. 

O documentário, segundo Souza (2004, p. 147), “pode apresentar muitos 

formatos dentro do próprio gênero, como videoclipes, entrevistas, debates, narração 

em off, com o objetivo de não torná-lo cansativo e apresentar de forma variada as 

informações colhidas de várias fontes”. Urbin (2007), concorda que os documentários 

absorvem a ação das pessoas, como no cinema e deixa para o telespectador tirar 

suas conclusões. 

Mesmo com prestígio que o documentário recebe, muitas emissoras não 

aderem a esse formato por ter um custo alto e acabam por comprar de outras 
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emissoras ou produtoras. No Brasil, é importante lembrar de Glauber Rocha, 

documentarista reconhecido no mundo com vários prêmios. O mais importante 

reconhecimento foi o Prêmio da Crítica do Festival de Cannes19. Suas obras eram 

cheias de simbolismo, como Câncer, em 1972, O leão de sete cabeças, em 1971, e 

Claro, 1975 (MORAIS, 2011).  

Ainda no Brasil, Uchutti destaca o programa Histórias Curtas, veiculada na 

RBS TV, afiliada da Rede Globo no Rio Grande do Sul. A autora descreve que o 

programa “é um documentário e como tal, quer tratar da realidade valendo-se de 

depoimentos” (2007, p. 121). A série era um projeto de dramaturgia que envolvia 

roteiristas, artistas, técnicos e diretores do estado do Rio Grande do Sul. O programa 

encerrou suas edições em 2014. 

 

4.1.1.1 Grande reportagem 

 

A Grande reportagem é similar ao documentário, entretanto, um diferencial é 

o tempo de duração, como já mencionado. Ela consiste em “cobrir um assunto extenso 

e que se espalha por mais de uma cidade ou por um período longo de tempo” (SILVA, 

2017, p. 66). Ela aborda vários assuntos dentro de um grande assunto, trazendo 

maiores informações a respeito do discurso que está sendo abordado.  

Este, é um amplo gênero jornalístico constituído por outros gêneros sendo 

então, híbrido. “Uma grande reportagem é construída a partir de uma cabeça (ou 

abertura), de fontes e/ou personagens de entrevistas, enquetes, sonoras, passagem 

e o off do repórter, boas imagens e sonoplastia” (VALENTE, 2013, p. 29). Uma mistura 

de várias imagens com offs, passagem e entrevista de repórteres deixam o programa 

que apresenta a grande reportagem menos denso. 

 

4.1.2 Entrevista 

 

Esse gênero informativo é mais comum em algumas emissoras. Ele busca 

alguma pessoa de qualquer área para ser entrevistado frente a frente do apresentador 

em um programa. Alguns exemplos de programas que estão dentro desse formato de 

entrevista são: Cara a cara e De frente com Gabi, com Marília Gabriela (SBT e 

                                                 
19  Disponível em: <https://seuhistory.com/hoje-na-historia/morre-o-cineasta-glauber-rocha>. Acesso 
em 05 de abril de 2018. 

https://seuhistory.com/hoje-na-historia/morre-o-cineasta-glauber-rocha
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Bandeirantes), Passando a limpo, com Boris Casoy (Record), Conexão, com Roberto 

D’Avila (Intervídeo, produtora independente)” (SOUZA, 2004, p.147). 

Souza (2004, p. 147) ainda aborda que, “quando existe descontração e 

intimidade, pode haver uma redefinição do gênero entrevista. Com tais elementos, o 

gênero se aproxima do classificado talk show”. O que diferencia um gênero do outro 

é que no talk show, o apresentador tem a liberdade de andar pelo cenário para 

entrevistar, ou chamar música, já no que diz respeito ao gênero entrevista, o 

convidado e o apresentador estão apenas em um lugar. 

 

4.1.3 Telejornal 

 

É uma das categorias mais prestigiada nas emissoras de TV, proporcionando 

credibilidade para quem veicula. “Telejornalismo é a prática de coletar informações 

sobre eventos atuais, redigir, editar e publicar estas informações de forma adaptada 

aos limites e possibilidades da televisão” (TEMER, 2010, p. 102). Para isso, o setor 

de jornalismo de uma emissora possui uma estrutura tecnológica altamente 

qualificada para trazer mais informação para o público. 

O formato que o gênero telejornalismo possui se mantém até hoje, consiste 

em “um ou mais apresentadores leem os textos e apresentam as reportagens externas 

realizadas pelos jornalistas, ao vivo ou gravadas” (SOUZA, 2004, p. 152). 

O sucesso do telejornalismo, segundo Souza (2004), é devido aos 

patrocinadores multinacionais que, já conheciam a relevância que o gênero 

jornalístico possui. Ainda conforme o autor, “as grades podem deixar de apresentar 

um ou outro gênero, mas o telejornalismo ocupa espaço e visibilidade fundamentais 

para o conceito de rede de televisão” (SOUZA, 2004, p. 151). 

Temer descreve, a partir de Otto Groth (2010), que uma das características 

importantes a ser pontuada em relação ao telejornalismo é a atualidade, que no 

jornalismo possui vínculos com o cotidiano. Fatos novos relacionados à vida diária 

trazem uma aproximação maior com o telespectador. E sobre essa audiência, a autora 

aponta que “de nada adianta fazer um bom telejornal se ele não for visto - não 

conquistar a atenção - do receptor. Para atender ao receptor/consumidor o 

telejornalismo segue em direção aos assuntos que despertam a atenção do público” 

(TEMER, 2010, p. 104). 
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Souza finaliza afirmando que, “há formatos que se firmam como gêneros por 

sua importância. Os programas de debate ou entrevista (...) e os documentários (...) 

são formatos que pertencem ao telejornalismo produzido pelas emissoras” (2004, p. 

153). 

 

4.2 HIBRIDISMO 

 

O hibridismo no jornalismo é uma mescla de gêneros em um programa. Como 

a própria palavra supõe, segundo o dicionário Voup20, o hibridismo mistura 

características de diversos gêneros distintos. “O gênero sempre é e não é o mesmo, 

sempre é novo e velho ao mesmo tempo” (MACHADO, 2014, p. 69). 

Jost indica que há mais gêneros formados a partir daqueles principais que 

conhecemos, que são, entretenimento, educativo e informativo. “Os gêneros são 

muito mais numerosos que os três mundos que servem como referência à sua 

interpretação, mas seria um equívoco acreditar que seja possível estabelecer uma 

classificação única e estável dos gêneros” (JOST, 2004, p. 101). 

Souza aborda também que não há apenas uma classificação estável, e 

explica que “os gêneros no cinema, na televisão e na literatura não se expressam de 

forma pura, sem alterações. Pelo contrário, alguns autores, entre os quais Jane Fauer, 

afirmam que os gêneros se encontram em constante mudança e redefinição” (SOUZA, 

2004, p. 50). 

O processo de hibridização, gêneros que estão em constantes mudanças, 

também, está relacionado às tecnologias que surgem. Os meios de comunicação ao 

usar criativamente essas tecnologias inovam e criam novos gêneros. Machado reforça 

que “a diversidade dos gêneros discursivos é ilimitada porque as possibilidades de 

atividade humana são também inesgotáveis” (MACHADO, 2014, p. 71). 

Ainda que seja um assunto amplo a ser estudado, há 

 

[...] obras realmente fundantes produzidas em nosso século não se encaixam 
facilmente nas rubricas velhas e canônicas quanto mais avançamos na 
direção do futuro, mais o hibridismo se mostra como a própria condição 
estrutural dos produtos culturais. (MACHADO, 2014, p. 67-68). 

  

                                                 
20 Disponível em: <https://www.dicio.com.br/hibridismo/>. Acesso em 05 de abril de 2018. 

https://www.dicio.com.br/hibridismo/
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5 O SOM 

 

O som pode ser definido como “efeito sensorial produzido pela vibração de 

dois corpos, que se propaga em meios materiais e excita o órgão do ouvido” 

(AUMONT, MARIE, 2003, p.  275). As ondas que esses corpos produzem são os sons 

que somos capazes de ouvir e fazer a interpretação. “A música é o resultado da 

combinação e sucessão de sons simultâneos, de tal forma organizados, que a 

impressão causada sobre o ouvido seja agradável (…)” (ZAMPRONHA apud 

LEIBOWITZ, 1985, p. 15). 

Cada onda produzida é gerada em diferentes frequências, “a onda sonora é 

um sinal oscilante e recorrente, que retorna por períodos (repetindo certos padrões de 

tempo). Isto quer dizer que, no caso do som, um sinal nunca está só (…)” (WISNIK, 

1999, p. 19). Uma onda mais rápida, produz um som mais alto e uma mais lenta, o 

som sai mais baixo. A intensidade delas é que nos permite distinguir umas das outras. 

Essa intensidade é medida em decibéis. 

A intensidade é um informe sobre o grau de energia do que produz o som. “O 

som que decresce em intensidade pode remeter tanto à fraqueza e à debilitação, que 

teria o silêncio como morte, ou à extrema sutileza do extremamente vivo…” (WISNIK, 

1999, p. 25).  A intensidade é um elemento formal no som, ou seja, já vem com ele e 

é percebido pelo ouvido humano. 

 Wisnik explica que “o som grave (como o próprio nome sugere) tende ser 

associado ao peso da matéria (...) e os que emitem vibrações mais lentas, em 

oposição à ligeireza leve e lépida do agudo” (1999, p. 21). Portanto, as vibrações 

lentas produzem sons graves e as rápidas produzem sons agudos. São essas 

vibrações que determinam as notas musicais. “Os feixes de onda mais densos ou mais 

esgarçados, mais concentrados no grave ou no agudo, são em suma os componentes 

da sua singularidade” (WISNIK, 1999, p. 24), essa particularidade é chamada de 

timbre.  

O que nos permite fazer a distinção, se é grave ou agudo, é através da altura, 

esta consiste no número de vibrações da onda. A altura também é, junto com a 

intensidade, um elemento formal do som. 

 

Através das alturas e durações, timbres e intensidades, repetidos e/ou 
variados, o som se diferencia ilimitadamente. Essas diferenças se dão na 
conjugação dos parâmetros e no interior de cada um (as durações produzem 
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as figuras rítmicas; as alturas, os movimentos melódico-harmônicos; os 
timbres, a multiplicação colorística das vozes; as intensidades, as quinas e 
curvas de força na sua emissão). (WISNIK, 1999, p. 26). 

 

A onda sonora é complexa e cada onda produzida tem um tempo e altura que 

são chamados de durações rítmicas e alturas melódico-harmônicas. 

 

[…] se as frequências rítmicas foram tocadas por um instrumento capaz de 

acelerá-las muito, a partir de cerca de dez ciclos por segundo, elas vão 

mudando de caráter e passam de um estado de granulação veloz, que se 

salta de repente para um outro patamar, o da altura melódica. A partir de um 

certo limiar de frequência (em torno de quinze ciclos por segundo, mas 

estabilizando-se só em cem e disparando em direção ao agudo até a faixa 

audível de cerca de 15 mil hertz), o ritmo “vira” melodia. (WISNIK, 1999, p. 

20). 

 

Entre a figura rítmica e a altura melódica há o ritmo alfa. “O ritmo alfa (situado 

entre oito e treze hertz) é uma frequência cerebral que, ao que tudo indica, funciona 

para a nossa percepção como uma onda portadora de ondas, uma espécie de fundo 

condutor” (WISNIK, 1999, p. 22). 

Wisnik aborda que “toda música “está cheia de inferno e céu”, pulsos estáveis 

e instáveis, ressonâncias e defasagens, curvas e quinas” (1999, p. 23). Isso porque o 

som que remete a algo angelical se produz em sintetizador e é mais agudo, como de 

uma flauta transversal. 

Outros pontos principais da música são: melodia, ritmo e harmonia.  A 

melodia, “psicologicamente falando, é canção, “canção de dentro”, assentada nas 

nossas imagens psíquicas” (ZAMPRONHA, 1985, p. 18). A melodia consiste em uma 

ordenada sucessão de sons que se dá dentro de uma pulsação regular. Já o ritmo é 

o movimento sonoro, é a determinação de quanto tempo a melodia ficará como 

principal. Ritmo é a pulsação regular e está dentro da harmonia e da melodia. A 

harmonia, é a conciliação de melodias ao mesmo tempo e num mesmo lugar21. 

O autor Wisnik recorda, “é preciso lembrar que, em música, ritmo e melodia, 

durações e alturas se apresentam ao mesmo tempo, um nível dependendo do outro, 

um funcionando como portador de outro” (WISNIK, 1999, p. 21). A composição contém 

vários elementos juntos para se constituir música.  

                                                 
21 Disponível em: <http://teoriadamusica.com/blog/1270/>. Acesso em 05 de maio de 2018. 

http://teoriadamusica.com/blog/1270/
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O ruído também faz parte do som, porém, “o ruído é aquele som que 

desorganiza outro, sinal que bloqueia o canal, ou desmancha a mensagem, ou 

desloca o código” (WISNIK, 1999, p. 33). Estamos a todo momento ouvindo ruídos, o 

que o homem faz é organizar essas frequências e musicalizá-las. 

A música está presente desde sempre e através de estudos e novas 

tecnologias ela foi se aprimorando. “As pessoas se habituaram com os sons, 

principalmente os musicais, natural e terapeuticamente, por séculos” (MADDOCK, 

1999, p. 12). Com o passar do tempo, vários instrumentos foram sendo criados e 

principalmente, várias descobertas contribuíram para a evolução, como por exemplo, 

o uso da música para fins terapêuticos ou até mesmo o som no cinema. “O som tem 

um poder mediador, hermético: é o elo comunicante do mundo material com o mundo 

espiritual e invisível” (WISNIK, 1999, p. 28). O som vai além do que se pode sentir, 

pode ser inserido em qualquer momento e em qualquer lugar. 

 

5.1 TIPOS DE RECURSOS AUDITIVOS PARA O AUDIOVISUAL 

 

Com o advento do cinema sonoro, a possibilidade de a música entrar em todos 

os produtos audiovisuais se consolidou. A partir dos estudos e experimentos do uso 

do som, como Fritz Lang no filme M, O vampiro de Dusseldorf, de 1931, no qual usou 

o som para dar um tom mais dramático, teve-se certeza de que o som era peça 

importante em filmes, reportagens, documentários, e produções audiovisuais em 

geral. 

Segundo Aumont e Marie, “a música acompanhou quase sempre a projeção 

de imagens em movimento, seja ao vivo (pianista, improvisados, orquestra) ou na 

forma gravada” (2003, p. 204) e vem acompanhando até hoje. A música desperta 

alguns sentimentos, lembranças, o que pode auxiliar na cena de uma produção 

audiovisual pois ela, a música, “sozinha já tem um grande poder de comunicação 

emocional” (BERCHMANS, 2006, p. 22). 

A música vai muito além do som que se é ouvido, ela “exerce ação 

psicofisiológica no homem, levando-o a experimentar reações de nível sensorial, 

hormonal, fisiomotor e psicológico propriamente dito” (ZAMPRONHA, 1985, p. 25). Ela 

faz com que o homem sinta emoções e tenha reações a partir do ouvir uma canção. 

Ela “cria comunicação entre as pessoas, de muitas maneiras, já que sua vivência se 

assenta em atividades conjuntas (…)” (ZAMPRONHA, 1985, p. 29). 
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A trilha sonora, a música, nos leva a essas emoções, a partir de nossas 

vivências. A “emoção musical tem origem numa excitação nervosa, em que o som 

afeta todo o nosso sistema nervoso autônomo, base da nossa reação emocional” 

(ZAMPRONHA, 1985, p. 31). 

Em uma produção audiovisual, a música é colocada para acompanhar a cena, 

fazer parte da narrativa pois, através dela, é possível explicar o contexto de um filme 

de uma forma mais completa, profunda, ao mesmo tempo em que as imagens passam 

na tela (BAPTISTA, 2007). Dentro do contexto de música para a cena, há dois vieses, 

a música com o efeito empático, a qual refere-se quando a música adere o sentimento 

que a cena está passando, que o personagem está mostrando, e o efeito anempático, 

é quando a música se mostra indiferente com a cena (BAPTISTA, 2007). 

Segundo Alves, “a música constitui um dos mais poderosos elementos 

dramáticos da produção audiovisual, ocupando uma posição privilegiada na trilha 

sonora cinematográfica” (2011, p. 93). A música tem forte ligação com o cinema. O 

autor, ainda, completa: 

[...] entender o potencial narrativo que os elementos sonoros podem 

proporcionar para um filme é também um dever do realizador 

cinematográfico. A força expressiva que o som proporciona para uma obra 

audiovisual é hoje incontestável. E além de movimentar todo um abrangente 

mercado profissional, se consolida como uma nova área de pesquisa e 

estudos de cinema. (ALVES, 2011, p. 95). 

 

Dentro dessa atmosfera de música para cinema, há o valor agregado. 

Baptista, explica que, 

 

O valor agregado é um efeito criado por um acréscimo de informação, de 
emoção, de atmosfera, conduzido por um efeito sonoro e espontaneamente 
projetado pelo espectador (...) sobre o que ele vê, como se esse efeito 
emanasse naturalmente. (BAPTISTA apud CHION, 2007, p. 22). 

 

O telespectador, através de seus sentimentos aos quais teve após ouvir a 

trilha faz relação do som com a cena. 

 

5.2 TRILHA SONORA 

 

A trilha sonora existente nas produções audiovisuais não são apenas as 

músicas que estão presentes, como acredita-se, ela vai além da música, tanto 

instrumental quanto a cantada. “Trilha sonora vem do inglês soundtrack que, na 
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verdade, tecnicamente representa todo o conjunto sonoro de um filme, incluindo além 

da música, os efeitos sonoros e os diálogos” (BERCHMANS, 2006, p. 19). 

No início da utilização da música no cinema, o papel que ela tinha era apenas 

para abafar o som dos ruídos produzidos pelas máquinas, ou seja, era uma distração 

para que as pessoas não prestassem atenção nos barulhos ao invés da cena, a partir 

daí, começou o uso da música. “O cinema trabalha tão eficazmente a atenção 

voluntária e involuntária, o som é uma ferramenta com grande potencial no trabalho 

de direcionamento da atenção” (MANZANO, 2003, p. 35). O autor cita uma frase de 

Munsterberg, filósofo do cinema, “tudo que é barulhento, brilhante e insólito atrai 

atenção involuntária. Automaticamente, a mente se volta para o local de explosão (…)” 

(MANZANO, 2003, p. 35). 

Segundo Berchmans (2006), a música no cinema tem a função de “tocar” as 

pessoas. Ela sozinha já possui um poder de comunicação emocional forte, mas, no 

cinema, a capacidade de transmissão de alguma emoção é maior devido à 

combinação de imagem e som.  “A interação som-imagem no cinema deve dar-se de 

maneira mais profunda, indo além de uma simples criação de ambiente ou de efeitos 

fáceis de impacto emocionais, procurando sempre vincular-se à narrativa” 

(MANZANO, 2003, p. 15). A música auxilia a narrativa, os personagens, as linguagens 

e seus requisitos dramáticos. Ela causa alguns sentimentos, alguns efeitos como 

raiva, alegria e tristeza, faz com que as pessoas chorem ou se incomodem com a 

cena. 

A música “está lá por algum motivo, e ainda que não ouçamos, podemos senti-

la” (BERCHMANS, 2006, p. 20), ela acaba por auxiliar o contexto visual transmitindo 

através das ondas produzidas, um significado ao receptor, que pode ser relacionado 

àquelas emoções anteriormente mencionadas. Nas trilhas, os sons “possuem uma 

“representação” mais imediata, de fácil assimilação, como o som de passos, de água, 

de portas” (MANZANO ,2003, p. 48). Como exemplo, o autor cita o filme M, O Vampiro 

de Dusseldorf, 1931. Nele, o diretor Fritz Lang utiliza apenas os sons necessários e 

relevantes para a cena com o objetivo de causar um impacto mais dramático. 

A música, além de proporcionar algumas emoções, serve para “descrever o 

período histórico em que se passa o filme ou sugerir a localização geográfica da 

história” (BERCHMANS, 2006, p. 25). Isso pode ser observado em filmes de época, 

as músicas são selecionadas de acordo com a época que o filme reproduz. Caso o 
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filme se passe no Rio de Janeiro, como Berchmans exemplifica, a trilha deste será 

com música característica do lugar, como funk, por exemplo.  

É também sugerido pelo autor que a trilha de um filme realça momentos como 

de perseguições, combates, lutas, momentos de ação em geral pois, a música nesses 

momentos sendo acelerada, intensifica as ações. Assim como ela pode intensificar 

uma cena, ela pode também dar um sentido mais calmo: 

 

[…] a música pode criar um clima psicológico para determinadas cenas, 

revelar alguma tensão que não está explícita na imagem, prenunciar algo que 

pode reverter a expectativa do espectador, ou ainda “enganar” a audiência, 

fazendo o público acreditar que vai acontecer algo que no fim não acontece, 

e vice-versa (BERCHMANS, 2006, p. 26). 

 

Toda a caracterização que a música proporciona ao filme, é pensada para 

auxiliar a imagem. A trilha é tão bem planejada quanto qualquer outro elemento que 

faz parte da criação de um filme ou produção audiovisual. “A primeira meta de um 

compositor no início de um novo trabalho é definir o conceito da música. O assunto, a 

alma, o direcionamento do filme. Seu estilo, seus objetivos estéticos e artísticos” 

(BERCHMANS, 2006, p. 26). Determinando tais aspectos, a música torna-se única e 

direcionada para o produto audiovisual. 

Manzano confirma que há filmes com trilhas específicas, feitas especialmente 

para eles, e “à medida que surge uma produção mais elaborada, constituída de filmes 

de longa duração e com encenação e elaboração maiores, encontramos também uma 

crescente sofisticação nos acompanhamentos musicais” (2006, p. 29).  

O autor também expõe que um dos primeiros cineastas a tratar a música como 

peça importante do filme foi David W. Griffith. A maior dedicação que teve foi no filme 

The Birth of a Nation, em português, O Nascimento de uma Nação (1915), onde o 

diretor usou canções mais populares da América para ligar o sentido de lar e 

patriotismo. Mas antes, “desde seu filme de 1913, Judith of Bethulia, Griffith havia 

preparado indicações de músicas a serem utilizadas pelos exibidores de filme” 

(MANZANO, 2003, p. 30). Berchmans cita o clássico “Um corpo que cai”, de Hitchcock, 

para exemplificar o conceito musical bem feito e aplicado ao filme. O autor 

complementa, “quanto mais se pensa no conceito da música, mais fácil será o 

desenvolvimento da composição depois” (BERCHMANS, 2006, p. 26). 
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Durante a gravação dos filmes, as trilhas ainda não foram compostas pois, o 

processo de produção é feito no final. Ao longo das gravações, são utilizadas trilhas 

de referência para auxiliar na montagem, essas trilhas são chamadas de temp track, 

em referência a temporary tracks (BERCHMANS, 2006, p. 28). Assim como elas 

podem auxiliar, podem também limitar o processo de composição de música ao final. 

Outro ponto importante a ser lembrado é o local onde a trilha sonora está 

localizada no filme ou produção audiovisual. É significativo encontrar o momento certo 

para a música, caso contrário, o sentido da cena fica comprometido. “Basicamente 

faz-se a pergunta: esta cena precisa de música? Em caso de afirmativo, qual vai ser 

o papel da música nesta cena?” (BERCHMANS, 2006, p. 30). Partindo do 

questionamento se é necessária a trilha na cena, tem-se um critério facilitador para o 

processo de edição e finalização do produto audiovisual. 

A trilha pode não ser recorrente em telejornais, por exemplo, como aborda 

Camara (2013): “O uso da trilha sonora parece estar mais presente na discussão 

cinematográfica do que na jornalística”. Entretanto, os momentos em que é usada, a 

trilha tem características que “permite que a pessoa que esteja assistindo à matéria 

jornalística perceba o fato de forma diferente, com as emoções aflorada” (GUEDES, 

2010, p. 17). Vera Iris Paternostro ainda concorda que, “imagem tem a narrativa é 

para transmitir a emoção de um momento, o silêncio ou som original do que está 

acontecendo, vale muito mais do que frases descritivas, longas, receptivas” (1999, p. 

88). 

Nos telejornais, as trilhas não somente auxiliam na contextualização da cena. 

Há momentos em que a música aparece para apontar o encerramento de blocos ou o 

fim do programa. Semelhante ao que acontece no rádio com as vinhetas, trilhas ou 

cortinas, que servem para apontar o início ou fim de um quadro dentro do programa. 

 

A música, especificamente, é utilizada de três formas no telejornalismo: nas 

músicas temas, nas vinhetas e na sonorização das reportagens. As músicas 

temas são utilizadas em momentos específicos nos telejornais, repetindo-se 

em todas as edições, criando uma identidade sonora para o programa. São 

utilizados no início e no final do programa, além de nas aberturas e 

encerramentos de cada bloco. Já as vinhetas são músicas utilizadas para 

quadros fixos em programas - não são muito comum nos hard news; também 

buscam criar uma identidade para esses quadros. A sonorização inclui todo 

o som que não é off, a passagem e a sonora, incluindo, portanto, sons 

ambientes e música acrescentadas na edição. (CALEGARI, 2012, p. 23-24). 
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A trilha sonora que começou no cinema, hoje, está presente em quase todas 

as produções audiovisuais, reportagens, documentários, grandes reportagens. O uso 

dela se tornou importante devido ao papel desempenhado na composição da 

narrativa. 

 

5.3 A TRILHA SONORA NO GLOBO REPÓRTER 

 

Uma das características marcantes do programa Globo Repórter da Rede 

Globo é a vinheta de abertura. Nela, a partir do momento de audição da música pode-

se fazer uma associação imediata ao programa. A música de abertura, como já 

mencionado, é intitulada Freedom of Expression, da banda The J.B. Pickers e fez 

parte da trilha sonora do filme Vanish Point.  

O programa, desde o início de suas primeiras edições, pretendia-se ser mais 

jornalístico, abordando assuntos que os telejornais diários não conseguiam tratar com 

maior profundidade. O uso da trilha nesse período, não era intenso como é agora. A 

trilha sonora era considerada dispensável ao telejornalismo, pois, aproximava-se do 

cinema e tornando-o quase ficção (CALEGARI apud BUCCI, 2001). A trilha, hoje, está 

presente em todos as edições, porém, não está em todos os momentos das 

reportagens. 

Em alguns momentos das matérias a música soma-se com o texto e imagem 

do repórter, complementando o que ele explica. “A sonorização na televisão ajuda a 

aproximar o telespectador do cenário e do contexto da notícia, permitindo uma melhor 

compreensão” (CALEGARI, 2012, p. 25). 

A trilha sonora dentro do programa teve um aumento significativo desde a 

mudança de formato em 1993. Com assuntos mais recentes e dinâmicos, as 

reportagens abriam espaço para a trilha, tornando a reportagem mais dinâmica e 

próxima ao telespectador. Pode-se notar o uso significativo das trilhas nos programas 

atuais. 
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6 METODOLOGIA 

 

Para o desenvolvimento da pesquisa sobre o papel da trilha sonora nas 

grandes reportagens do programa Globo Repórter, da Rede Globo de televisão, serão 

utilizados três métodos de pesquisa, a análise de conteúdo, pesquisa exploratória e a 

pesquisa bibliográfica.  

O autor Antônio Carlos Gil, em seu livro Métodos e Técnicas de Pesquisa 

Social (1999 p. 26), entende “[...] método científico como o conjunto de procedimentos 

intelectuais e técnicos adotados para se atingir o conhecimento”. Esses determinados 

métodos são necessários para que se chegue a um resultado com maior segurança 

em relação aos fatos estudados na pesquisa. 

Duarte e Barros propõem que se deve analisar qual método é o ideal para a 

pesquisa, (2005 p. 45) “a escolha adequada para da ferramenta de trabalho é 

fundamental para conseguir êxito na pesquisa. As opções são várias, mas a definição 

deve ser feita a partir do problema de pesquisa e do objeto de estudo”. 

A pesquisa será qualitativa, a qual não se traduz em números, ela é descritiva, 

aprofunda a investigação e analisa os dados indutivamente. Bardin descreve que “a 

análise qualitativa apresenta certas características particulares. É válida sobretudo, 

na elaboração das deduções específicas sobre um acontecimento ou uma variável de 

interferência precisa, e não em interferências gerais” (2004, p. 108). 

Dentro das pesquisas, há alguns níveis de métodos que podem ser divididos 

em três grupos: estudos descritivos, estudos exploratórios e estudos explicativos. 

Nesta pesquisa, será utilizado o estudo exploratório que, segundo Antônio Carlos Gil, 

(1999 p. 43) “[…] têm como principal finalidade desenvolver, esclarecer e modificar 

conceitos e ideias (...)”. Por exemplo, a pesquisa será sobre trilha sonora, irei analisar 

alguns programas, as trilhas que eles utilizam e assim, que tipos de emoções elas 

transmitem esclarecendo conceitos a respeito da trilha. 

A busca pela história do desenvolvimento tecnológico dos meios: cinema, rádio 

e TV, se pela pesquisa bibliográfica. O mesmo se dará em relação à busca dos 

conceitos teóricos necessários. A pesquisa bibliográfica, segundo Jorge Duarte e 

Antônio Barros no livro Métodos e Técnicas de Pesquisa em Comunicação Social, 

 

[...] é um conjunto de procedimentos que visa identificar informações 

bibliográficas, selecionar os documentos pertinentes ao tema estudado e 
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proceder à respectiva anotação ou fichamento das referências e dos dados 

dos documentos para que sejam posteriormente utilizados na redação de um 

trabalho acadêmico. (DUARTE, BARROS, 2005, p. 51). 

 

Para formar a base teórica relacionada aos temas da pesquisa como 

telejornalismo, trilha sonora, musicalidade e Globo Repórter foram selecionados 

autores como: José Carlos Aronchi de Souza, Heródoto Barbeiro, Vera Íris 

Paternostro, Walter Sampaio, João Máximo, Luis Adelmo Fernandes Manzano, Tony 

Berchmans e mais. 

Para entender melhor os métodos que serão utilizados, veremos como cada 

um funciona. 

 

6.1 MÉTODO DE ANÁLISE DE CONTEÚDO 

 

Sobre esse método, a autora Laurence Bardin, em seu livro Análise de 

Conteúdo, define (2004, p. 16) “análise de conteúdo é uma técnica de investigação 

que tem por finalidade a descrição objetiva, sistemática e quantitativa do conteúdo 

manifesto da comunicação”. Explica também que (2004, p. 27) “[...] é um conjunto de 

técnicas de análise das comunicações”. Um conjunto de ferramentas necessárias para 

se chegar ao objetivo da pesquisa. A função da análise de conteúdo, segundo Jorge 

Duarte e Antônio Barros é “[...] relacionar os dados obtidos com alguns aspectos do 

seu contexto” (2005, p. 288). E, o objetivo desta é “[...] enunciar com clareza, a 

finalidade ou objetivo das inferências” (DUARTE, BARROS, 2005, p. 287). 

A análise de conteúdo foi apontada pelo autor como “[...] quase sinônimo de 

análise de mensagens escritas e impressas” (DUARTE, BARROS, 2005, p. 286) por 

esta razão, é um desafio analisar mensagens da nova mídia, como por exemplo, 

internet, TV, livros eletrônicos, etc. 

Para auxiliar a pesquisa, este método de análise possui uma estrutura criada 

por Bardin que constitui em cinco etapas: organização da análise, a codificação, a 

categorização, a inferência e o tratamento informático. Para ficar claro, segue a 

explicação de cada etapa. 
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6.1.1 Organização da análise 

 

A primeira etapa é a organização da análise, que está dividida em três partes: 

pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados. 

 

6.1.1.1 Pré-análise 

 

A primeira fase dentro do método análise de conteúdo é a pré-análise. Nesta 

fase o pesquisador organiza as ideias a respeito da pesquisa, busca conteúdos e 

bibliografias. Bardin (2004) menciona que o objetivo desta etapa é a organização, 

mesmo que, em algumas ocasiões, ela não possua estrutura fixa. Bardin explica 

também que, (2004, p. 89) “geralmente, esta primeira fase possui três missões: a 

escolha dos documentos a serem submetidos à análise, a formulação das hipóteses 

e dos objetivos e a elaboração de indicadores que fundamentem a interpretação final”. 

Antes de se chegar a primeira fase, é importante realizar a leitura de vários 

documentos, livros, artigos para que se tenha um amplo conhecimento a respeito do 

que se deseja pesquisar, (BARDIN, 2004, p. 90) “[...] consiste em estabelecer contato 

com os documentos a analisar e em conhecer o texto deixando-se invadir por 

impressões e orientações”. Após a leitura dos vários documentos se faz a escolha 

destes, como explica o autor: 

 

Estando o universo demarcado (o gênero de documentos sobre os quais se 

pode efetuar a análise), é muitas vezes necessário proceder-se à constituição 

de um corpus. O corpus é o conjunto dos documentos tidos em conta para 

serem submetidos aos procedimentos analíticos. A sua constituição implica, 

muitas vezes, escolhas, seleções e regras. (BARDIN, 2004, p. 90). 

 

As principais regras mencionadas são: regra da exaustividade, da 

representatividade, da homogeneidade e de pertinência. Bardin descreve: 

 

 Regra da exaustividade: uma vez definido o campo do corpus (entrevistas 

de um inquérito, resposta de um questionário, editoriais de um diário entre tal 

data, emissões de televisão sobre determinado assunto, etc.), é preciso ter-

se em conta todos os elementos desse corpus. [...] 

 

Regra da representatividade: A análise pode efectuar-se numa amostra 

desde que o material a isso se preste. A amostragem diz-se rigorosa se a 

amostra for uma parte representativa do universo inicial. (BARDIN, 2004, p. 

90). 
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E sobre as outras duas regras esclarece: 

 

Regra da homogeneidade: [...] devem obedecer a critérios precisos da 

escolha e não apresentar demasiada singularidade fora destes critérios de 

escolha. [...] Regra da pertinência: os documentos retidos devem ser 

adequados, enquanto fonte de informação, de modo a corresponderem ao 

objetivo que suscita a análise (BARDIN, 2004, p. 91-92). 

 

Após esta fase de escolha de documentos, é chegada a fase de formulação 

de hipóteses e objetivos. Nesta etapa, a partir dos documentos lidos, o pesquisador 

formula hipóteses que podem ou não, ao final da pesquisa serem hipóteses 

confirmadas. Embora alguns pesquisadores optem por não trabalharem com 

hipóteses, Jorge Duarte e Antônio Barros comentam que (2005, p. 43) “a formulação 

das hipóteses ajuda a encontrar um norte para a pesquisa. A partir da hipótese, 

percebe-se qual rumo deve ser seguido”. Hipóteses, segundo Bardin (2004, p. 92) 

“trata-se de uma suposição cuja a origem é a intuição e que permanece suspenso 

enquanto não for submetida à prova de dados seguros”. Há tipos de hipóteses, como 

Duarte e Barros descrevem no livro Métodos e Técnicas de Pesquisa Social: hipóteses 

casuísticas, hipóteses que se referem à frequência de acontecimentos e hipóteses 

que estabelecem relações entre variáveis. 

Para os autores é relevante que o projeto se tenha hipóteses: “o papel 

fundamental da hipótese na pesquisa é sugerir explicações para os fatos. Essas 

sugestões podem ser a solução para o problema. Podem ser verdadeiras ou falsas 

(…)” (DUARTE, BARROS, 2005, p. 56). 

Além da formulação das hipóteses, é importante a definição dos objetivos. 

Duarte e Barros relatam (2005, p. 43) “os objetivos traduzem-se, em nível prático, as 

ações que serão realizadas pelo pesquisador, a fim de atingir seus fins”. Os objetivos 

são divididos em dois níveis, geral e específico. Duarte e Barros explicam que (2005), 

no objetivo geral têm-se o assunto em nível macro, sem fugir do assunto, e o objetivo 

específico se atém ao nível micro do assunto, podendo então, confirmar ou não as 

hipóteses anteriormente formuladas. Tendo um objetivo claro, é possível ter um eixo 

para a pesquisa. 

A partir da elaboração das hipóteses e da definição dos objetivos, passa-se 

para a fase de interpretação final. Fase a qual se tem maior compreensão e 

entendimento sobre o assunto. 
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Dentro do conteúdo exposto sobre a organização da análise e pré-análise, 

podemos citar que, o presente trabalho apresenta hipóteses que, como mencionado, 

tem um papel fundamental. As hipóteses foram elaboradas a partir da formulação da 

questão norteadora: “Qual a função da trilha sonora nas grandes reportagens do 

programa Globo Repórter, da Rede Globo?”.  

As hipóteses, sugerem e confirmam como a trilha auxilia na produção de 

sentido, como ela auxilia na compreensão da matéria e como nem sempre é 

necessária a utilização de trilha. 

O objetivo geral da pesquisa e os objetivos específicos sobre como mostrar o 

papel da trilha sonora nas grandes reportagens do programa Globo Repórter, 

perceber o diálogo da música com o telespectador, fazendo-o sentir-se inserido na 

reportagem, constituíram um norte para pesquisa. Formulando-as desde o início, 

facilitou direcionar a pesquisa e a procura por bibliografias. 

 

6.1.1.2 A exploração do material 

 

É a fase onde dados brutos são transformados de forma organizada e 

agregadas em unidades, faz-se recortes dos textos em unidades de registros. A 

exploração do material “refere-se à análise propriamente dita (...)” (DUARTE, 

BARROS, 2005, p. 290). Segundo Bardin (2004, p. 95), “essa fase, longa e fastidiosa, 

consiste essencialmente de operações de codificação, desconto ou enumeração, em 

função de regras previamente formuladas”. É a gestão das decisões que na pré-

análise foram tomadas.  

Esta é a parte onde pode-se mencionar a escolha e descrição dos programas 

para serem analisados. Os programas foram escolhidos a partir de uma certa 

similaridade encontrada entre eles e do estabelecimento de uma regra, a qual 

objetivava encontrar programas com a mesma pauta e analisar a maior reportagem 

dentro de cada programa. 

 Foram escolhidos quatro programas, de cada um fez-se a descrição das 

cenas a serem analisadas, juntamente com as trilhas e as posições de câmera.  

Depois, chegou-se à análise, realizada de acordo com os referenciais teóricos e 

autores pesquisados, para testar as hipóteses, responder à questão norteadora e 

verificar os objetivos. 
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Neste momento, foi importante perceber onde a trilha se fazia presente e 

também quando a cena não fazia o uso dela. Tornou-se relevante classificar a trilha 

de acordo com a melodia, para descrever qual emoção ela sugeria na cena. 

 

6.1.1.3 Tratamento dos resultados 

 

Essa última etapa da análise de conteúdo consiste em: 

 

Operações estatísticas simples (percentagens) ou mais complexas (análise 

fatorial) permitem estabelecer quadros de resultados, diagramas, figuras e 

modelos, os quais condensam e põem em relevo as informações fornecidas 

pela análise (BARDIN, 2004, p. 95).  

 

É a fase onde se faz a prova dos resultados e através disso, é possível ter um 

sentido melhor dos objetivos (BARDIN, 2004). Bardin continua, “o analista, tendo à 

sua disposição resultados significativos e fiéis, pode então propor inferências e 

adiantar interpretações a propósito dos objetivos previstos ou que digam respeito a 

outras descobertas inesperadas” (2004, p. 95). 

Tendo em vista o que a pesquisa quer proporcionar, fica claro o trabalho do 

pesquisador e qual o caminho é mais claro e objetivo para o projeto. Para exemplificar 

essas etapas, podemos ver com mais clareza através da imagem a seguir as três 

fases anteriormente explicadas: 
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Figura 2 – Esquema de Bardin 

 

Fonte: Bardin (2004, p. 96). 
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Esta fase compreende ao momento em que fora feita a análise dos 

programas, ou seja, as quatro edições do programa Globo Repórter e nestas os blocos 

de maior tempo.  

Após a decupagem, momento em que a cena é descrita detalhadamente, 

realizou-se a análise. Através dos referenciais dos autores usados até então, pôde-se 

ter uma visão produzida pelo encontro da teoria e da prática. Após a análise, ampliou-

se a percepção de mais aspectos referentes a trilha e imagem juntas. 

 

6.1.2 A codificação 

 

A fase da codificação é a transformação dos dados de forma sistemática, 

segundo Duarte e Barros:  

[...] é servir de elo entre o material escolhido para a análise e a teoria do 

pesquisador, pois, embora os documentos estejam abertos a uma multidão 

de possíveis questões, a análise de conteúdo os interpreta apenas à luz do 

referencial de codificação (DUARTE, BARROS,2005, p. 294 apud BAUER, 

2002, p. 199). 

 

“A codificação corresponde a uma transformação - efetuada segundo regras 

precisas (…)”. Essa fase de codificação possui três fases: “(a)o recorte – a escolha 

das unidades de registro e de contexto; (b) a enumeração – escolha das regras de 

enumeração; (c) a classificação e agregação – escolha das categorias (…)” (DUARTE, 

BARROS, 2005, p. 294). Essa organização compreende para pesquisas quantitativas 

e categorial. 

A partir dos livros e artigos escolhidos para montar a base teórica do presente 

trabalho, foram retirados trechos e codificações feitas pelo pesquisador para o 

direcionamento específico do estudo. 

 

6.1.3 A categorização 

 

A categorização não é uma etapa obrigatória para as pesquisas que utilizam 

o método de análise de conteúdo. Duarte e Barros explicam que (2005, p. 298) 

“categorização consiste no trabalho de classificação e reagrupação das unidades de 

registro em número reduzido de categoria, com o objetivo de tornar inteligível a massa 

de dados e sua diversidade”. 

Bardin esclarece que os critérios de categorização podem ser:   
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Semântico (categorias temáticas: por exemplo,todos os temas que significam 
ansiedade ficam agrupados na categoria <ansiedade> [...]), sintático (verbos, 
adjetivos), lexical (classificação das palavras segundo seu sentido [...])e 
expressivo (por exemplo, categorias que classificam as diversas 
perturbações da linguagem). (BARDIN, 2004, p. 111-112). 

 

Bardin acrescenta, “classificar os elementos em categorias impõe a 

investigação do que cada um deles tem em comum com os outros” (2004, p. 112), 

auxiliando no processo de investigação da pesquisa. O objetivo da categorização é, 

por condensação, fornecer uma representação simples dos dados (BARDIN, 2004, p. 

112).  

A categorização do presente trabalho se deu no momento de organização do 

roteiro a ser apresentado ainda durante o projeto. A partir da familiaridade do assunto 

e da ordem dos acontecimentos, agrupou-se o conteúdo em capítulos. 

 

6.1.4 A inferência 

 

É um método comum na prática científica. Na área de comunicação “[...] este 

procedimento é utilizado para desvendar as condições de produção das mensagens 

analisadas (…)” (DUARTE, BARROS, 2005, p. 299).  

Bardin expõe: 

 

Teoricamente, pode remeter para ou apoiar-se nos elementos constitutivos 

do mecanismo clássico da comunicação: por um lado, a mensagem 

(significação e código) e o seu suporte ou canal; por outro, o emissor e o 

receptor, enquanto pólos de inferência propriamente ditas (BARDIN, 2004, p. 

127). 

 

O emissor, ou produtor de mensagem, é um ou um grupo de emissores. 

“Neste caso insiste-se na função expressiva ou representativa da comunicação. Com 

efeito, pode avançar – se a hipótese de que a mensagem exprime e representa o 

emissor” (BARDIN, 2004, p. 127). 

O receptor pode ser um grupo, uma massa de indivíduos ou apenas um só. 

“Insiste-se no fato de a mensagem se dirigir a esse indivíduo (ou conjunto de 

indivíduos), com a finalidade de agir (função instrumental da comunicação)” (BARDIN, 

2004, p. 198).  

Outro ponto apresentado pelos autores é de que “[…] o fundamento da 

especificidade da análise de conteúdo reside na articulação entre: a superfície do texto 
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(...) e os fatores que determinam essas características” (DUARTE, BARROS, 2005, p. 

299), como é explicada a seguir: “Inferências específicas: quando veiculadas à 

situação específica do problema investigado (...) Inferências gerais: quando 

extrapolam a situação específica do problema analisado (...)” (DUARTE, BARROS, 

2005, p. 299). 

 

6.1.5 O tratamento informático 

 

O tratamento informático diz respeito a utilização do computador na análise. 

Bardin aponta que, o uso dos computadores tem consequência sobre a prática da 

análise de conteúdo como a rapidez, que aumenta a flexibilidade que permanece, a 

reprodução e a troca dos documentos, a dominação de dados complexos, a 

criatividade e a reflexão (2004, p. 138). 

Duarte e Barros acrescentam que o uso dos computadores na análise é 

dividido em três espécies principais: 

 

(a) Análises estatísticas, em que os dados são classificados, reorganizados, 

transformados e descritos por índices numéricos visando a seu 

processamento em softwares como o SPSS; (b) auxílio nos estudos e 

descobertas, quando a ideia for estabelecer um panorama geral sobre o 

conteúdo [...] (c) análise de conteúdo por computador, com o objetivo de 

representar algum aspecto do contexto social dos dados [...]. (DUARTE, 

BARROS, 2005, p. 300 apud KRIPPENDORFF, 1990, p. 175-190). 

 

Essa fase baseia-se na explicação dessa tecnologia, como pode auxiliar o 

pesquisador a chegar no resultado esperado.  

O tratamento informático na pesquisa se deu nos momentos da procura por 

conteúdos referentes ao tema e na análise dos programas. As pesquisas por artigos, 

monografias e livros algumas foram feitas através do uso da internet. Os programas 

escolhidos para a análise do trabalho foram localizados e disponibilizados pela 

internet. 

 

6.2 PESQUISA EXPLORATÓRIA 

 

A pesquisa exploratória tem como objetivo remodelar ideias, segundo Gil, 

envolve “[...] levantamento bibliográfico e documental, entrevistas não padronizadas e 
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estudos de caso. Procedimentos de amostragem e técnicas quantitativas de coleta de 

dados não são costumeiramente aplicados nestas pesquisas” (2005, p. 43). 

Outro tópico explicado por Gil a respeito da pesquisa exploratória é que: 

 

[...] são desenvolvidas com o objetivo de proporcionar visão geral, de tipo 

aproximativo, acerca de determinado fato. Esse tipo de pesquisa é realizado 

especialmente quando o tema escolhido é pouco explorado e torna-se difícil 

sobre ele formular hipóteses precisas e operacionalizáveis (GIL, 2005, p. 43). 

  

O objetivo e tema principal do trabalho apresentado foi pensado de acordo 

com a pesquisa exploratória que, aborda assuntos poucos explorados. A ideia é 

apresentar aspectos relevantes sobre a importância que a trilha sonora exerce dentro 

das grandes reportagens, aspecto pouco explorado em pesquisas. Por esta razão, o 

intuito deste trabalho, além de chegar aos objetivos já mencionados, é também abrir 

caminhos e auxiliar pesquisas na área. 

 

6.3 PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 

 

A pesquisa bibliográfica é constituída através de livros, artigos, revistas e 

trabalhos desses gêneros. Duarte e Barros explicam que (2005, p. 51) “[...] num 

sentido amplo, é o planejamento global inicial de qualquer trabalho de pesquisa que 

vai desde a identificação, localização e obtenção da bibliografia pertinente sobre o 

assunto (…)”. A vantagem de utilizar esse método, segundo Gil, é que a (1999, p. 65) 

“[...] pesquisa bibliográfica reside no fato de permitir ao investigador a cobertura de 

uma gama de fenômenos muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar 

diretamente”. Para ajudar na execução da pesquisa usando este método, Gil em seu 

livro explica melhor como realizar essa pesquisa e divide em quatro etapas. 

 

6.3.1 Identificação do tema e assunto 

 

O pesquisador nesse momento, precisa delimitar o seu tema com precisão. 

Jorge Duarte e Antônio Barros explicam que  

 

Um esquema provisório de como fará a divisão do tema central em subtemas 

também poderá ser útil e contribuir tanto para o estabelecimento dos limites 

de sua abordagem quanto para a construção de um referencial teórico mais 

seguro (DUARTE, BARROS, 2005, p. 55). 
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Organizando as ideias e bibliografias simplifica a pesquisa. Outra ideia que 

Duarte e Barros trazem é de procurar os significados das palavras em enciclopédias 

e dicionários, o que trará mais precisão e melhor definição sobre o assunto (2005, p. 

55). 

Este, foi o primeiro passo a ser tomado. Identificar qual assunto o pesquisador 

se identifica e traçar um rumo para depois, delimitar e direcionar a pesquisa.  A partir 

do momento em que se definiu o tema e objeto de estudo, a pesquisa por bibliografias 

começou a ser feita. Sem demora, o estudo começou a tomar rumo. 

 

6.3.2 Seleção das fontes 

 

Segundo passo da etapa da bibliografia é a seleção de fontes para a pesquisa. 

Gil expõe: 

O produto desta identificação é uma lista, o mais completa possível, de 

documentos representativos para sua investigação. Para identificar o material 

pertinente, o aluno deverá consultar algumas fontes e anotar os dados de 

identificação de cada documento selecionado (DUARTE, BARROS, 2005, p. 

56). 

 
Algumas bibliografias recomendadas são: as especializadas, índices com 

resumo, portais, resumos de teses e dissertações, catálogos de bibliotecas e 

catálogos de editoras (DUARTE, BARROS, 2005, p. 57). 

A partir do momento em que se esclareceu o objetivo do estudo começou a 

pesquisa por bibliografia. Indicações de livros por pessoas que entendem do assunto, 

alguns artigos relacionados com o tema e consequentemente a bibliografia utilizada 

por estes, livros, revistas e trabalhos de conclusão de curso, trabalhos expostos em 

portais de comunicação. A reunião destes conteúdos resultou no conteúdo do 

presente trabalho. 

 

6.3.3 Localização e obtenção do material 

 

Após a seleção das fontes, o pesquisador vai atrás dos documentos 

selecionados. Ele pode encontrar em bibliotecas e acervos virtuais. Gil revela que “a 

obtenção do material deve ser feita mediante empréstimo ou consulta particular. A 

maior das bibliotecas dispõe de certo número de títulos (…)” (1999, p. 85). Duarte e 

Barros complementam  
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Caso essas formas de obter documentos identificados no levantamento 

bibliográfico não sejam suficientes, restam outras opções: ou comunicar-se 

diretamente com os autores que podem enviar trabalhos via transferência de 

arquivos, ou adquiri-los diretamente nas editoras (DUARTE, BARROS, 2005, 

p. 59). 

 

Durante o processo de organização de conteúdo, a busca por estes materiais 

se deu por meio da internet e da procura por livros em bibliotecas, como exposto 

anteriormente. 

 

6.3.4 Leitura e transcrição dos dados 

 

Após a organização e a obtenção das bibliografias necessárias, passa-se a 

fase de leitura desses materiais. “Nem tudo será necessariamente lido, pois nem tudo 

será importante para alcançar o propósito da pesquisa” (GIL, 1999, p. 85) esclarece 

Gil. Após fazer uma leitura ampla das bibliografias, faz-se uma leitura mais seletiva, 

mais direta com o assunto a ser tratado na pesquisa. “O procedimento seguinte 

consiste na leitura analítica, que tem por finalidade ordenar e sumariar as informações 

contidas nas fontes, de forma que possibilitem a obtenção de respostas da pesquisa” 

(GIL, 1999, p. 86). 

Para finalizar essa fase, faz-se então a leitura interpretativa, a qual “[...] 

procura-se estabelecer relação entre o conteúdo das fontes pesquisadas e outros 

conhecimentos, o que significa conferir um alcance mais amplo dos resultados (…)” 

(GIL, 1999, p. 86). 

Nesta fase realizou-se a análise descritiva dos programas escolhidos, a 

descrição do uso das trilhas, seguindo os conceitos e orientações teóricas obtidas na 

pesquisa bibliográfica. 
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7 ANÁLISE 

 

Para a análise, foram escolhidos trechos de maior tempo de quatro edições 

do programa Globo Repórter. A escolha dos dois primeiros programas foi de acordo 

com a pauta.  

O primeiro programa a ser escolhido é de 1993. A escolha deste deu-se em 

razão de ser o ano em que o Globo Repórter deixou de adotar vários assuntos no 

programa e começou a ter só uma pauta por edição. A pauta deste, é sobre EQM, 

Experiência de Quase Morte. 

O segundo programa, foi escolhido por se tratar da mesma pauta. Este, foi ao 

ar em 2011. A particularidade deste ser mais recente, tendo dezoito anos de diferença 

do primeiro, é em razão de que se pode notar claramente o uso das trilhas. Por ser 

um programa que trata do mesmo assunto, fica visível como era o uso da trilha antes 

e agora. 

No terceiro programa, a escolha teve mesmo raciocínio que os anteriores de, 

analisar programas de mesma pauta. O diferencial entre ele é que, para se ter uma 

ideia de evolução do uso da trilha no programa, foi estabelecido o intervalo de quatro 

anos entre os programas encontrados. Por esta razão, deu-se a procura de programas 

de mesma pauta a partir de 2011. Verificou-se que havia em 2013 e 2017 dois 

programas de mesma pauta, o sal. A partir deste fato, foi decidido que o terceiro 

programa a ser analisado é do ano de 2013, com a pauta sobre o sal. 

O quarto e último programa, aborda o assunto sal e foi ao ar em 2017. Este, 

fora escolhido por ter uma similaridade não só de pauta como de trilha, além de, estar 

dentro do tempo estabelecido para procura de programas para análise. 

A partir da tomada de decisão sobre quais programas analisar, deu-se o 

momento de decupagem. Descrição de cena a cena dos trechos escolhidos no 

programa e, para não haver dúvida na leitura da descrição destas, serão 

apresentados, a seguir, alguns termos técnicos referentes ao vídeo e ao áudio, usados 

durante o processo da análise dos episódios.  

Na sequência da descrição dos termos técnicos, será apresentada uma breve 

explicação dos programas escolhidos para a análise. A partir disso, segue a 

decupagem, momento em que a cena é descrita. Essa descrição será da seguinte. 
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7.1 FICHA TÉCNICA DOS TERMOS 

 

ENQUADRAMENTO: PLANOS 

 

O enquadramento é tudo que faz parte da cena. Desde a posição da câmera, 

abertura dela, posição. Dentro disso estão os planos.  

O plano aberto, a câmera está distante do objeto, mostrando tudo ao redor 

dele. No plano Médio, a câmera está posicionada a uma distância média do objeto. 

Ainda pode-se ver o cenário em volta do objeto. O plano fechado, a câmera está mais 

próxima ao objeto fazendo com que este, ocupa maior espaço na tela. 

O plano geral mostra o máximo do cenário, do sujeito ou objeto em cena 

(STASHEFF et al., 1978, p. 26). No plano em conjunto, a câmera revela uma parte 

significativa do cenário à sua frente. O plano médio, o objeto que aparece na tela tem 

espaços sobrando na cabeça e no chão, já no plano americano, a pessoa em cena é 

mostrado joelho para cima. Alguns autores como Smolka (na imagem a seguir) tem 

opinião diferente quanto ao plano americano. No meio primeiro plano, a pessoa na 

cena é filmada da cintura para cima. No primeiro plano, também chamado de close-

up, ou close a pessoa é mostrada do peito para cima. O primeiríssimo plano, a pessoa 

em cena é mostrada dos ombros para cima e no plano detalhe, a câmera foca em 

algum detalhe, boca, mãos, olhos, por exemplo22. 

Há também o plano da câmera objetiva e subjetiva. A objetiva, mostra o que 

está a sua frente e, na subjetiva, a câmera toma perspectiva do personagem, ou seja, 

o telespectador vê do ponto de vista do personagem.  A imagem a seguir exemplifica 

melhor o que foi descrito anteriormente: 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
22 Disponível em: <http://www.primeirofilme.com.br/site/o-livro/enquadramentos-planos-e-angulos/>. 
Acesso em 22 de abril de 2018. 

http://www.primeirofilme.com.br/site/o-livro/enquadramentos-planos-e-angulos/
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Figura 3 – Planos 

 

     Fonte: SMOLKA, 1971, p. 85. 

 

ÂNGULOS 

 

Ângulo normal é quando é gravado a pessoa na altura dos olhos. O ângulo 

plongée é gravado a pessoa ou objeto de cima. Já no contra plongée, o objeto ou 

pessoa é gravado de baixo. 

 

MOVIMENTO DA CÂMERA 

 

A panorâmica ou PAN, a câmera é movimentada para o lado tanto da direita 

para esquerda quanto o contrário (STASHEFF et al., 1978, p. 34). No movimento 

travelling     a câmera se desloca para “qualquer direção que não seja de aproximação 

ou afastamento em relação ao objeto de cena (...) a tomada é feita com um “passeio” 

de câmera” (STASHEFF et al., 1978, p. 34). 

Os movimentos de objetiva é usando uma lente do tipo ZOOM, onde a câmera 

aproxima-se do objeto. Quando aproxima a imagem temos o ZOOM-IN, quando 
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afasta, o ZOOM-OUT23. Já o movimento Dolly, a câmera aproxima-se e afasta do 

objeto. O head-on é quando alguém ou alguma coisa vem de encontro à câmera. 

Um dos efeitos citados no decorrer da descrição é o fade. Esse efeito é o 

momento em que a cena que está passando na tela suavemente vai desaparecendo. 

O Fade in a tela aparece e o Fade out a tela desaparece. 

Cena vem do teatro, significa a agrupação de planos dentro de um cenário “a 

cena vale por uma certa unidade, indeterminada, de duração” (AUMONT, MARIE, 

2003, p. 45). 

 

TERMOS TÉCNICOS PARA O ÁUDIO 

 

Sobre o som, é usado na descrição das cenas o BG, que significa Background. 

O BG é o som de fundo, o som do ambiente ou música que aparece com a fala do 

repórter24. Às vezes, o som está na matéria e em determinado momento ele é 

abaixado para dar destaque a fala, quando isso acontece, é descrito como “desce BG” 

ou “vai à BG” e quando acontece o contrário, quando a música sobe e volta a ter 

destaque na cena, é dito como “sobe BG”. 

Outro som que é descrito é o off. É o texto falado pelo repórter ou o 

entrevistado onde ele não aparece na cena. O som ambiente que, também é 

importante destacar é o som natural do cenário da gravação.  

A trilha sonora é todo o conjunto sonoro de uma produção audiovisual, inclui 

música, efeitos sonoros e diálogos (BERCHMANS, 2006, p. 19). A música, é 

organização dos sons através da combinação da harmonia, ritmo e melodia. Esses 

três elementos são fundamentais para a música. A harmonia, é a combinação de 

vários sons e acordes, o ritmo, é a organização dos sons, o movimento regular dos 

sons forte e fracos, graves ou agudos. A melodia, é o segmento rítmico em diferentes 

intervalos. 

 

 

 

                                                 
23 Disponível em: <http://www.primeirofilme.com.br/site/o-livro/movimentos-no-quadro-da-camera-e-
da-objetiva/>. Acesso em 22 de abril de 2018. 

24 Disponível em: <http://jornal.metodista.br/tele/manual/glossario.htm>. Acesso em 15 de maio de 
2018. 

http://www.primeirofilme.com.br/site/o-livro/movimentos-no-quadro-da-camera-e-da-objetiva/
http://www.primeirofilme.com.br/site/o-livro/movimentos-no-quadro-da-camera-e-da-objetiva/
http://jornal.metodista.br/tele/manual/glossario.htm
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7.2 ANÁLISE DOS PROGRAMAS 

 

7.2.1 Primeiro programa: EQM, Experiência de Quase Morte 

 

O primeiro programa a ser analisado é do ano de 1993, ano que em que o 

programa muda o formato, ele passa a abordar um assunto por programa.  A pauta 

abordada nesta edição é sobre EQM, Experiência de Quase Morte. O trecho analisado 

é do segundo bloco do programa. 

 

CENA 1 (7’49’’ – 8’10’’) 

Contexto da cena (Reconstituição): Primeiro plano com travelling. Uma moça 

caminha olhando para o lado, como se estivesse cuidando de alguém na maca de um 

hospital. Olha para frente e aparece uma lâmpada acesa no teto, a câmera 

acompanha o olhar dela. A câmera segue acompanhando o teto de um corredor. Em 

seguida, em meio primeiro plano, aparecem dois homens, puxando uma maca com 

uma mulher deitada e uma pano branco por cima. A mulher grávida está segurando a 

barriga. Ao lado, há uma outra mulher, a mesma do início da cena. Eles seguem 

caminhando e a câmera os acompanha. Volta a imagem do teto do corredor do 

hospital, até que começa o efeito fade e dá início a próxima cena. 

Off Yvete Henson (YH) (dublado): Era uma manhã quente de abril, nós íamos fazer 

um pique-nique, mas eu não me sentia bem. Estava perdendo muito sangue. 

Preocupada, mas não totalmente apavorada, fui para o hospital. 

 

ANÁLISE 

 

Nesta cena de abertura do bloco, a trilha sonora não se faz presente. O som 

ambiente já é o suficiente para passar a mensagem que, naquele momento é de 

introdução do assunto. O barulho que se ouve nesta cena, é apenas da maca sendo 

levada no corredor do hospital, já remetendo a ideia do local em que se passa a cena. 

Esse som ambiente, é o som que possui uma “representação imediata, de fácil 

assimilação” (MANZANO, 2003, p. 48).  

Berchmans (2006, p. 30) explica que, “tão importante quanto criar música, é 

decidir se a cena precisa da música em si”, como a cena é de introdução do assunto 

e, o som ambiente já faz a ação, a trilha não é necessária.  
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CENA 2 (8’11’’ – 8’37’’) 

Contexto da cena: Plano fechado. O padre Paul Badham em uma entrevista.  Logo, 

aparece uma sequência de imagens de quadros e livros que duram aproximadamente 

de 3 a 10 segundos. Sobe trilha pouco agudo intercalando com um som grave e 

algumas batidas de bateria remetendo suspense e terror. A primeira é de um 

desenho, onde parece ser um jardim. No centro da imagem há poste e duas criaturas 

ao seu redor. A imagem vai se deslocando para cima e então conseguimos visualizar 

toda ela. A imagem posterior se desloca para cima e aparece uma bola em cima de 

uma água. Em seguida, a imagem de uma piscina com algumas mulheres nuas dentro. 

Ao redor da piscina há alguns porcos grandes e alguns patos. A seguinte, aparece 

outra imagem onde há alguns homens espremidos em um mesmo espaço. Seus 

rostos um pouco desfigurados. Logo depois, foca no homem da esquerda, dessa 

mesma imagem. Este homem tem a aparência perturbadora e velha, faltando-lhe 

alguns dentes. Ao lado há uma mulher, onde aparece mais seu chapéu amarelo fosco 

que seu rosto caído. A próxima imagem é de uma “guerra celestial”. Percebemos 

supostos anjos e demônios com lanças e espadas guerreando por algo. Depois, há a 

imagem de um vulcão entrando em erupção. Nesta mesma imagem, em uma posição 

mais longe, pode-se ver o vulcão ao fundo e em primeiro plano uma espécie de muro 

azul. A próxima imagem vemos um lago onde há uma moça branca de cabelos longos 

deitada dentro de uma espécie de folha gigante no meio da água, e ao seu lado um 

homem negro. Na água, há outro homem de cor de pele escura de braços abertos 

perto dos pés deles. Mais acima da imagem há algumas pessoas na água onde pode-

se apenas ver as cabeças. Em seguida, a imagem de pessoas nuas em cima de 

cavalos brancos e um urso preto em uma floresta. Logo atrás dessas pessoas há uma 

árvore com alguns corvos pousados sobre seus galhos. A outra imagem, é de homens 

vestindo roupas pretas com suas capas brancas em fila levando algo ou indo para a 

algum lugar. Corta a trilha. 

Off do repórter Pedro Bial (PB): O Padre Paul Badham conta que nos relatos 

medievais de experiências fora do corpo além de histórias de êxtase e beatitude, há 

visões pavorosas e terríveis. O reflexo de como as pessoas na época imaginavam a 

vida depois da morte. Na idade média, as imagens de horror não eram tão raras como 

nos relatos contemporâneos.  
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ANÁLISE 

 

Nesta cena, a trilha está no momento em que imagens de rostos e cenas 

estranhas distorcidas aparecem. O off do repórter faz relação com as imagens na cena 

e a trilha complementa. 

A cena neste momento, remete a morte, a coisas negativas e terríveis, por 

esta razão, a trilha traz sons com agudo, grave e completa com alguns momentos as 

batidas de uma bateria, para se fazer um momento de suspense também. Esse som 

que decresce, o autor Wisnik, 1999, abordado nessa pesquisa, explica que, o som 

desta forma com graves e agudos, remete à fraqueza, debilitação, morte e é o que a 

cena quer mostrar para o telespectador neste momento. A trilha sonora foi, 

supostamente bem usada e posta no momento em que necessária, para reforçar a 

mensagem que estava na cena e auxiliar o telespectador a sentir a emoção que a 

cena demonstrava.  

 

CENA 3 (8’ 38’’ – 10’ 53’’) 

Contexto da cena (Reconstituição): Uma mulher deitada em uma maca e um 

enfermeiro segurando sua cabeça, ela move a cabeça lentamente de um lado para o 

outro enquanto a câmera se afasta um pouco fazendo aparecer na cena o médico. 

Ela começa a se remexer, como se começasse a ter convulsões, entra outra 

enfermeira checando a aparelhagem e a câmera segue se afastando, em direção ao 

teto. Logo, chega outro médico e a enfermeira checa a pressão.  Sobe trilha aguda, 

tocada por um órgão. Uma melodia densa que remete suspense, pânico e medo. 

Todos ficam ao redor da moça deitada na maca, tentando fazer o melhor para que ela 

não morra.  

Off YH (dublado): Eu me senti sugada do meu corpo, estava na cama e me lembro 

de ir flutuando até o teto e olhar para baixo onde eu me contorcia em estado de 

choque. (Pausa) Quase que como um espírito separado do corpo. Era mesmo uma 

experiência agradável. Aí tive pânico, uma sensação de que não ia voltar. 

Contexto da cena: Em um plano detalhe, aparece um olho de cor esverdeada, que 

pisca várias vezes. Logo, em câmera subjetiva, aparece a representação um túnel, 

com as paredes de cor azul quase cinza e alguns detalhes em preto. A câmera por 

ser em plano subjetivo produz a sensação de que o telespectador está nesse túnel, 

caindo dentro dele.  
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Off YH (dublado): Terrível. Subitamente, estava num túnel muito escuro que sentia 

como se fosse coberto por coral negro, afiado, se torcendo e contorcendo. Eu viajava 

incrivelmente rápido por esse túnel, era como uma arcada quase como se eu estivesse 

sendo puxada, uma sucção irresistível. 

Contexto da cena: Em sequência, em um plano fechado, mostra a entrevistada, 

Yvete Henson. 

YH (dublado): Uma dor inacreditável, uma dor negra, muito difícil de descrever. 

Contexto da cena: Volta a imagem do túnel. Em seguida aparecem dois caminhos 

pelo túnel. Do lado direito claro e outro, escuro. 

Off YH (dublado): De repente eu vi que o túnel ia se dividir em dois. Um deles tinha 

uma luz incrivelmente branca.  

Contexto da cena: A entrevistada reaparece, dando algumas explicações. 

YH (dublado): Uma luz serena e brilhante, mas que não ofuscava, uma luz agradável 

e atraente mesmo e eu queria ir em direção àquela luz. 

Contexto da cena: Imagens do túnel dividido em dois, entre um lado escuro e outro 

branco. Em seguida, toma-se a direção do lado escuro. Corta trilha. 

Off YH (dublado): Hoje eu acredito que a luz branca era a morte a opção mais fácil e 

agradável, mas parecia que a escolha estava sendo pela rota escura. Então, me 

precipitei por esse túnel preto em golpes retorcidos através de um redemoinho. 

Contexto da cena (Reconstituição): A cena volta para a mulher na maca do hospital, 

desacordada e com um enfermeiro segurando sua cabeça e dando tapas de leve em 

seu rosto. Um som de bipe de aparelhos hospitalares. A câmera vai se aproximando 

do rosto dela, então ela abre os olhos. 

Off YH (dublado): O súbito acabou. Eu abri os olhos e estava olhando para mim. Lá 

em baixo, no CTI (Centro de Tratamento Intensivo).  

Off PB: E a enfermeira lhe deu os parabéns. Você ganhou um menino, mantenha os 

olhos abertos para mim, por favor. 

Contexto da cena: Em plano fechado, reaparece a entrevistada. 

YH (dublado): Depois da experiência, eu fiquei muito deprimida, me senti enganada, 

trapaceada, sabendo que o outro caminho, a morte, teria sido melhor. 

Repórter (dublado): Então, preferia ter morrido? 

YH (dublado): Na época sim. Eu desejava muito ter morrido, não me sinto mais assim 

agora. 
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ANÁLISE 

 

A música não está, nesta cena, presente em todos os momentos. A cena 

começa sem ela, apenas com o som ambiente dos aparelhos do hospital e a partir do 

momento em que a cena parece ser mais tensa, a trilha inicia. O som ambiente 

também faz parte da trilha, porém neste momento, o som ambiente já auxilia a passar 

a mensagem da cena. Quando a trilha com música começa, ela vem para destacar o 

momento, é uma trilha com sons agudos tocados por um órgão.  

Logo que a trilha começa, há pouca ação humana e em seguida, é mostrado 

somente uma ilustração escura de um túnel. A trilha intensifica esse sentimento de 

estar inserido neste túnel, ela auxilia para que o telespectador se sinta como a 

entrevistada descreve no off neste momento, angustiada e com medo. Berchmans 

explica que, “a música tem o misterioso poder de provocar sentimentos de tensão, 

medo, alegria, tristeza (…)” (2006, p. 26).  

Nesta cena a trilha teve o papel importante de colaborar com o que a cena 

queria passar. Além do off da entrevistada, a trilha auxiliou que o telespectador 

sentisse uma emoção provocada pelo que estava vendo e, principalmente, pelo que 

ouvia na trilha. 

A trilha acaba quando a cena volta para o primeiro cenário, o do início da cena. 

Neste momento, o som ambiente é suficiente para a transmissão da mensagem que, 

antes era de que a tensão acabara e tudo voltava ao normal. 

 

CENA 4 (10’ 54’’ – 13’ 16’’) 

Contexto da cena: Em plano médio, é mostrado a fachada de uma casa onde uma 

mulher abre a porta e sai. Sobe trilha com melodia que contém agudos e graves 

intercalando. A trilha é tocada por um órgão musical com alguns instantes de 

som eletrônico remetendo suspense, terror e ação. 

Off PB: Nilse em momento algum quis morrer.  

Contexto da cena: Nilse caminha em uma calçada. A câmera capta o detalhe dos 

pés dela caminhando. Em seguida, em plano aberto, ela segue caminhando e logo, 

volta para o detalhe dos pés.  

Off PB: Agora morando em Jabuticabal, São Paulo. Ela se lembra como se fosse hoje 

daquele dia 8 de abril de oitenta e sete, no Rio de Janeiro.  
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Contexto da cena (Reconstituição): Ela sobe em um ônibus laranja, a câmera 

acompanha em meio primeiro plano, podendo ver os bancos e alguns passageiros 

nele. Mostra por trás, um banco do ônibus vazio. Corta a trilha. 

Off PB: Antes de sair de casa, ela ouviu uma voz, suave e feminina lhe dizer que tinha 

chegado a sua hora e que seria um acidente. 

Contexto da cena: Em primeiro plano, a entrevistada Nilce da Cunha Fonseca, 

começa a falar. Ela gesticula algumas falas com as mãos e conforme vai falando a 

câmera se aproxima um pouco mais.  

Nilce da Cunha Fonseca (NF): Quando foi chegando próximo ao local do acidente, 

foi me dando uma angústia, tipo a angústia da morte. Eu comecei a orar, a pedir a 

Deus que afastasse de mim esse cálice.  

Contexto da cena (Reconstituição): Sobe trilha anterior. Em close é mostrado a 

roda de um caminhão andando e em seguida a imagem congela. Corta a trilha. 

Off PB: O ônibus bateu, mas Nilse escapou. 

Contexto da cena: Nilse continua a entrevista.  

NF: Eu ouvi a voz na hora que voltou, que retornou e me disse: “Olha Nilce, lhe foi 

concedido, mas ainda é necessário que aconteça porque (palavra falada longamente 

e pensativo), mas não (se engana na fala), mas sim com condição de você sobreviver. 

Contexto da cena (Reconstituição): Sobe trilha aguda com melodia 

característica tocada por um órgão dando intenção de terror e suspense. Em 

contra plongée, a câmera grava dos pés à cabeça uma mulher que entra em um carro. 

É mostrado o carro, um fusca, trafegando pela estrada. Intercala entre detalhes do 

que há na estrada e detalhes das pessoas dentro dele. A mulher abre a porta e sai do 

carro e atravessa a rua. Corta a trilha. 

Off PB: Nilse pegou a carona que tinha combinado com os amigos e teve outro 

acidente.  

Off NF: Olha, eu senti medo, sabe, não medo em si da morte, mas um medo de perder, 

de deixar de viver nesse mundo com seus (ela fala errado neste momento) entes 

queridos. 

Contexto da cena: Em plano médio, a entrevistada continua. 

NF: Abri meus olhos e vi, meus dois amigos chorando na minha frente e falei “sai, sai, 

sai, sai” e comecei a andar no meio da rua e falei “não posso morrer, não posso 

morrer”. Justamente quando vi a luz eu ouvi a voz da moça, dessa mesma voz que 

me acompanhou todo o percurso.  
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PB: A senhora conversou com a morte? 

NF: Acho que sim. Não sei, não posso te (breve pausa) assim como eu vou te dizer.  

Eu não posso dizer se essa voz era a morte.  

Contexto da cena: Em close, ela mostra a nuca, para detalhar sobre o que está 

falando.  

Off PB: No segundo acidente, Nilse quebrou três vértebras do pescoço. 

Contexto da cena: Em plano médio, a entrevistada continua a explicar. A imagem 

começa a se aproximar dela, até que finaliza em primeiríssimo plano. 

NF: O próprio médico que me atendeu falou para mim que (breve pausa) o que é que 

eu estava fazendo ali, era pra eu estar morta no local, porque o tipo de fratura que eu, 

que eu tive (ela gagueja no momento) era pra eu estar morta ou então estar mexendo 

só com a boca, totalmente paralisada. Realmente eu consegui sobreviver pela minha 

fé. 

Off PB: A senhora acha que seu espírito saiu do corpo? 

NF: Olha, eu acho (breve pausa) não, eu tenho certeza disso. Porque se ele não 

tivesse saído eu não teria visto tudo isso. Vi de longe só o rosto lá longe da avó já 

falecida alguns anos, uma amiga, entende, e um primo.  

 

ANÁLISE 

 

A cena começa com uma trilha de suspense para levar o telespectador à 

história da entrevistada. A trilha colocada desde o início da cena não é necessária. 

Pois, nesse momento, a entrevistada está apenas fazendo o que o repórter descreve 

no off, sem ser necessário complemento já que, é apenas a introdução. Porém, 

entende-se que, o intuito da trilha, nesse começo, era demonstrar quais emoções 

(medo e pavor) viriam a seguir, nos próximos minutos da entrevista. 

A trilha de suspense continua, enquanto na cena segue a reconstituição do 

que houve com a entrevistada. A sugestão do papel da trilha é de transmitir a angústia 

que, naquele momento, ela começara a sentir, a partir do que ela descreve. Assim 

que a entrevistada aparece na cena, dando seu depoimento, a trilha é cortada. Neste 

momento, não é necessário a trilha, pois, acabaria por dispersar a atenção do 

telespectador fazendo com que ele não preste a atenção na descrição dos fatos que 

está sendo feita pela entrevistada. Manzano lembra de que o som auxilia no 
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direcionamento da atenção e, naquele momento, a atenção era somente para a 

entrevistada, sem ser necessária a trilha. 

Volta a trilha quando novamente, a cena é de reconstituição. Ela aparece para 

causar a sensação de angústia e medo que a entrevistada disse sentir no momento 

em que a reconstituição apresentava e, é cortada também, no momento em que ela 

volta a aparecer no vídeo.  

Sobe o som de uma trilha semelhante a anterior, remetendo ao medo, a 

tensão vivida naquele momento da cena. A música nessa cena teve o papel de 

aproximar o telespectador aos fatos que aconteceram, fazendo com que através da 

audição dela o telespectador possa sentir o que aconteceu na narrativa. Após terminar 

a cena de reconstituição, a trilha é cortada e volta para a entrevistada falando. Mais 

uma vez, a trilha não se faz necessária nesta cena para não distrair a audiência. Este 

é o momento em que a atenção é voltada para a história da entrevistada. 

Ao final da entrevista, não há trilha, porém, a trilha neste momento sugeriria 

ao telespectador a sensação de alegria que fora sentida pelo entrevistado no 

momento. 

 

CENA 5 (13’17’’ – 14’41’’) 

Contexto da cena: Passagem do repórter. Em plano geral, é mostrado um cemitério, 

com várias cruzes como lápides. A câmera começa a mover-se para o meio do 

cemitério onde aparece o repórter, Pedro Bial. A câmera chega mais próximo até que 

pára quando o repórter para de caminhar.  

PB: Não é preciso chegar perto da morte para ter experiências fora do corpo. Algumas 

vezes em situações limite, de estresse, grande cansaço ou crise. As pessoas se 

desligam dessa realidade e fazem viagens extra corporais por lugares muito parecidos 

aos descritos pelos que pararam de viver por alguns minutos, mas não morreram. 

Para os religiosos, é a evidência de que existe algo chamado alma. Para os cientistas, 

é um fenômeno a ser estudado. 

Contexto da cena: Sobe trilha aguda, tocada por um órgão que remete suspense 

e terror. A mesma da trilha da primeira cena descrita. Em plano americano uma 

mulher sentada em um quarto. A câmera grava ela através do reflexo do espelho. Ao 

lado do espelho há um violão. Logo, a imagem de uma janela onde um gato entra por 

ela, a câmera sobe e mostra o rosto em perfil dela.  
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Off PB: A psicóloga Susan Blackmore, estuda o assunto há vinte anos, desde que 

teve ela mesma uma experiência fora do corpo. 

Contexto da cena ï Trilha vai à BG: É mostrada uma fotografia, a câmera se 

aproxima da mulher que está na foto.  

Off da Susan Blackmore (SB) (dublado): Eu estava na universidade estudando 

fisiologia e psicologia e aí acordada até tarde, dormindo muito pouco, muito trabalho 

o de sempre, eu tive uma experiência fora do corpo.  

Contexto da cena: Em primeiro plano, sentada em um local com vários livros 

compondo o cenário, a entrevistada Susan Blackmore começa a falar. Corta trilha. É 

mostrada uma foto dela sorrindo com roupa de formatura e em seguida volta para ela 

falando.  

SB (dublado): Eu estou no teto, olhando para baixo, é até cômico, pude ver minha 

boca se abrir lá embaixo dizer “eu estou no teto” e durou mais de duas horas. Uma 

viagem muito difícil de descrever. Você pode imaginar como uma experiência dessas 

mudou minhas ideias sobre tudo. E eu comecei a querer entender o que tinha 

acontecido, se algo saiu do corpo ou não, o que tinha se passado. Só quatro ou cinco 

anos depois eu comecei seriamente a pensar que tudo poderia ser explicado sem 

recorrer a espírito, alma, corpo, astral ou algo assim. 

 

ANÁLISE 

 

Esta cena começa com a passagem do repórter Pedro Bial. Não há 

necessidade de trilha pois, ele está somente trazendo informações a respeito do 

assunto do programa. Em seguida, a história de uma outra entrevistada. A trilha 

começa juntamente com essa nova cena, é a mesma trilha utilizada na primeira cena, 

para fazer com que o telespectador sinta um clima de suspense. A trilha segue até 

certo ponto alta, quando aparece a entrevistada, a trilha vai à BG, ou seja, é diminuído 

o som dela e sem demora, ela é cortada. 

A trilha neste momento não está mais presente, mas como Berchmans (2006) 

comenta, por mais que não ouçamos ela neste momento, podemos senti-la. A música 

já estava em cena e podemos senti-la ainda presente mesmo que em determinado 

momento desta cena ela tenha sido cortada. 
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CENA 6 (14’15’’ ï 15’52’’) 

Contexto da cena: Sobe trilha com melodia aguda e suave tocada por harpas e 

um órgão musical remetendo sons angelicais. Imagem de um objeto que vai se 

aproximando e se difundindo com a imagem seguinte do cemitério. A câmera em 

travelling, passeia pelas lápides. Se aproxima de uma lápide com uma cruz. A imagem 

vai desaparecendo com efeito fade até que aparece o padre Paul Badham falando. 

Em seguida, em travelling, a imagem de um vitral de igreja. Trilha vai à BG. A câmera 

segue esse vitral até parar no rosto de dois santos.  

Off PB: Enquanto cientistas como Susan Blackmore procuram explicar as viagens 

fora do corpo, os teólogos usam exemplos históricos para demonstrar o caráter 

místicos das experiências. O reverendo Paul Badham, acha que os testemunhos, 

aparentemente, fornecem provas de que a consciência pode se separar do corpo. O 

padre, cita uma passagem da Bíblia onde São Paulo parece narrar uma experiência 

fora do corpo autobiográfica.  

Contexto da cena: Sobe BG da trilha em tom agudo suave tocada por harpas e 

um órgão musical remetendo sons angelicais. É mostrada uma imagem onde há 

um homem caído e dois de pé, ao fundo, com roupas vermelhas e azuis. A câmera 

aproxima-se da pintura dando foco para o homem que na imagem, está caído. Em 

seguida, o padre lê um trecho da bíblia. A câmera em contra plongée, grava a Bíblia 

que está nas mãos do padre e vai subindo até o rosto. Na sequência, a imagem do 

vitral, anteriormente mostrada com maior distância que antes, podendo ver melhor 

nele dois homens, em seguida a imagem vai se fundindo com outra imagem 

anteriormente mostrada, a imagem dos homens caídos com roupas vermelhas e 

azuis. Trilha vai à BG e corta. 

Paul Badham (dublado): Eu conheço um cristão que há quatorze anos, não sei se 

em seu corpo, ou fora dele, só Deus sabe, foi arrebatado até o terceiro céu. E eu sei 

que este mesmo homem, não sei se em seu corpo ou fora dele, só Deus sabe, foi 

arrebatado ao paraíso e ouviu palavras tão secretas que lábios humanos não podem 

repeti-las. 

 

ANÁLISE 

 

A cena começa com um som suave, diferente do que vinha sendo utilizado 

durante as entrevistas. A trilha aparece para sugerir ao telespectador se sentir 
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relaxado, nas nuvens. O autor Berchmans comenta que, “a música tem a força de 

“manipular” a resposta emocional do público” (2006, p. 26) por isso, ela neste 

momento aparece com essa “sugestão de emoção”. 

As cenas que aparecem enquanto a música suave é tocada, faz relação com 

a trilha. Cenas de lápides de um cemitério, do um vitral de uma igreja juntamente com 

a música, faz com que o telespectador faça aquela “representação imediata” 

mencionado anteriormente, descrita por Manzano. O som delicado remetendo ao 

espírito, a luz, ao céu, no momento em que foi posto na cena, faz com que, quem está 

assistindo se sinta inserido nesse contexto.  

A trilha neste momento, também remete o final de algo, como por exemplo, a 

morte, o final da vida, para fazer referência ao final desse bloco. Como se fosse o final 

feliz de uma história que acabou de ser contada. Por isso, também, a trilha agradável, 

remete o céu, a sutileza, e uma leveza. 

Logo, outra trilha sobe. Essa, com um som remetendo cânticos de igreja, algo 

místico, relacionado com o que a cena está mostrando que, é o Padre falando sobre 

a Bíblia. Neste momento, a função da trilha é fazer com o que o telespectador faça a 

relação do som da música angelical da igreja com o que o padre fala a respeito do 

que está escrito na Bíblia, a trilha caracteriza o momento. 

 

7.2.2 Segundo programa: Mundo espiritual, Experiência de Quase Morte 

 

O segundo programa contém a mesma pauta que o anterior, EQM. O 

programa foi ao ar 2011. O critério de escolha deste programa foi por ter a mesma 

pauta que o programa de 1993. Com o mesmo assunto e com dezoito anos de 

diferença, há uma mudança notável em termos de trilha. O trecho a ser analisado a 

seguir, é do primeiro bloco desta edição do programa. 

 

CENA 1 (1’10’’ ï 1’29’’) 

Contexto da cena: Sobe trilha com melodia suave marcada por uma voz aguda 

completada pelo som de um órgão no grave. A trilha remete um tom angelical, 

suave. Em plano aberto, a imagem de uma cidade vista por cima. Vários prédios e 

um céu escuro. Logo, a imagem do céu azul e as nuvens percorrendo o espaço. Em 

sequência, zoom out, um arco-íris e um céu limpo, dando para ver apenas um pouco 

do chão e logo, a imagem completa com a cidade embaixo do arco-íris. Essa imagem 
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se difunde com o pôr do sol em uma floresta onde as árvores e o chão estão em 

tonalidades mais escuras, dando contraste maior para o laranja no céu. Começa 

então, em meio primeiro plano, a imagem de uma mulher em um campo. Ela caminha 

sorrindo. Em seguida, dois homens conversando e sorrindo. Logo, em plano detalhe, 

o reflexo dos olhos de um homem mais velho, usando óculos em um espelho retrovisor 

de um carro. Depois, em primeiro plano, um homem andando de moto, porém, só 

aparece o movimento dele e ele usando capacete. Depois, uma mulher de perfil, ela 

olha para o lado e começa a próxima cena. 

Off do repórter: Uma experiência extrema de quase morte muda a vida das pessoas 

para sempre. E contagia até quem nunca passou por isso. É quase impossível ficar 

indiferente depois de ouvir o relato de quem visitou a fronteira entre a vida e a morte.  

 

ANÁLISE 

 

A reportagem começa com a trilha agradável, suave, que remete ao que o 

repórter fala no off e as imagens que a cena traz. Esses três pontos, trilha, imagens e 

off, estão ligados com o mesmo intuito, sugerir ao telespectador a sensação de céu, 

paz, plenitude espiritual. 

A trilha neste momento, tem a função de fazer a ligação entre o mundo 

espiritual e físico como Wisnik (1999) traz em sua teoria. Ela, neste momento, faz a 

ligação do telespectador com o sentimento do bem-estar espiritual, que é o que as 

imagens e a fala do repórter querem passar. Nesse primeiro momento, a trilha exerce 

sua função com êxito.  

 

CENA 2 (1’30’’ – 1’50’’) 

Contexto da cena: Corta trilha. Em plano americano, sentados, do lado esquerdo a 

entrevistada e do lado direito o repórter.  

Entrevistada: É como se estivesse eu e você aqui, foi assim que eu vi Jesus. 

Contexto da cena: Sobe trilha com melodia aguda lembrando alegria. Em 

seguida, em contra plongée, a imagem de um santo e de uma cruz, como se fosse do 

alto de uma igreja, durante o pôr do sol, onde as nuvens passam rapidamente no céu.  

Off da entrevistada: Muito real. Foi bem real. 

Contexto da cena (Simulação): Em fusão com a trilha anterior, começa uma trilha 

com melodia aguda tocada por um piano em tom de apreensão, suspense. Em 
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um hospital, aparece alguém na maca e enfermeiros em volta. Logo, em close, as 

mãos de alguém com luvas segurando um tubo fino. Em seguida, a luz de um aparelho 

de operação. Close nas mãos com luvas segurando tubos finos. Em plano detalhe nos 

olhos de um médico que está usando óculos com lentes especiais para cirurgia. Logo, 

em contra plongée, o médico colocando o monitor de pressão para medir. Uma rápida 

tela branca. Trilha vai à BG. 

Off do repórter José Raimundo (JR): O coração parado, o cérebro sem oxigênio. 

Na hora da morte, o corpo é como uma máquina desligada. Pelo menos é o que 

estamos acostumados a ver olhando de fora. 

 

ANÁLISE 

 

A cena começa sem trilha pois, há uma entrevistada falando. Neste momento, 

não há necessidade de trilha pois, na cena, o principal é levar a atenção toda para a 

fala da entrevistada. 

Em seguida, há uma confusão de trilha. Sobe uma trilha que remete alegria, 

ilustra o breve momento que a cena passa, porém, sem demora, há uma fusão de 

trilha e está, remete suspense, apreensão. As duas trilhas próximas sugerem 

confusão e angústia. O som, juntamente com a imagem, passa rápido, não há tempo 

para digerir sentimento algum através do que lhe é tanto em trilha quanto em imagem. 

Por passar rápido, fica difícil a trilha criar a tensão que, se supõe, desejada 

nesse momento. 

 

CENA 3 (1’51’’ – 2’27’’) 

Contexto da cena: Trilha se funde com a anterior. Melodia suave e grave tocada 

por piano que remete calma, espírito, céu. Uma imagem desfocada de uma estrada 

com muitas árvores ao lado.  

Off do entrevistado Edson Paletta (EP): Eu entrei num túnel. 

Contexto da cena: Entrevistado em primeiríssimo plano começa a falar.  

NP: E era um lugar maravilhoso. Uma sensação de paz indescritível.  

Contexto da cena: Logo, a entrevistada Rita Isabel Rohr começa a falar. Também 

gravado em primeiríssimo plano. 

Rita Isabel Rohr (RR): Acho até que era o paraíso. Acho até que era, de tão bonito 

que era. 



82 
 

 

Contexto da cena: Umas árvores com um facho de luz bem ao centro, no meio delas. 

A imagem é gravada de baixo para cima, indo em direção a luz. Depois, ainda em 

primeiríssimo plano, outro entrevistado Fernando Gomes Pires. 

Fernando Gomes Pires (FP): Eu sinto essa luz ela me acompanhar até hoje. 

Contexto da cena: Em seguida, a imagem de cima de um elevador, mostrando o 

túnel por qual um elevador passa, dando a ideia de túnel. Logo depois, outro 

entrevistado, Sérgio Cabrini. Flash de imagens como céu, uma floresta, o mar, um 

parque, um lago no pôr do sol.  

Sérgio Cabrini (SC): E aquele túnel me succionou e começaram a passar telas de 

toda minha vida. 

Contexto da cena: Começa um outro entrevistado a falar, Fernando Alves Pinto. Em 

seguida, a imagem de uma cidade com um arco íris. Um close in, até chegar no arco 

íris. Corta trilha. 

Fernando Alves Pinto (FA): A gente é muito maior do que essa... do que cabe dentro 

de um corpo. Isso fica claro depois que você quase perde esse corpo. 

 

ANÁLISE 

 

A música suave, angelical, neste início da cena 3 do segundo programa, é 

empregada de forma a sugerir com que o telespectador sinta como se ele mesmo 

tivesse vivido o que os entrevistados estão falando. A função da trilha, é fazer a 

aproximação da experiência que os entrevistados estão relatando com o 

telespectador. 

Os entrevistados, no momento em que há trilha, relatam sobre sensações de 

céu, paraíso, paz, luz; por isso, a trilha é tranquila e suave, para trazer indicar leveza. 

A música, como Zampronha (1985) aborda, leva o ser humano a experimentar 

sensações psicológicas e sensoriais quando o ouvido é estimulado pela canção, e foi 

exatamente a função desta trilha. 

 

CENA 4 (2’28’’ – 6’59’’) 

Contexto da cena: Trilha se funde com a anterior que era calma, tocada por um 

piano. Melodia mais aguda de alguma orquestra dando a inten­«o de ñfinal felizò 

e alegria. Em plano aberto, a imagem de fora de uma casa. Com árvores ao redor e 

no caminho. A câmera passeia e em direção ao lado direito onde há um casal sentado, 
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em frente a outra casa, tomando chimarrão e conversando. A câmera dá zoom in. Em 

seguida, foca na mulher. É mostrada uma foto onde aparece duas mulheres. Logo, a 

sequência de duas fotos de um bebê. Corta trilha.  

Off JR: O tempo passou, mas não apagou nenhum detalhe da experiência de quase 

morte desta professora gaúcha. O que ela passou durante o parto da filha ainda é 

muito vivo, trinta e dois anos atrás, como se fosse ontem. 

Contexto da cena: Em meio primeiro plano, sentada, a entrevistada Rita Isabel Rohr 

começa a falar.  

RR: Eu me ergui, fiz um movimento para frente e eu saí do meu corpo. Ficou a massa 

corpo deitada na maca e eu saí puxada por uma luz. 

Contexto da cena: Sobe trilha com melodia aguda e suave de orquestra com um 

tom alegre, de contos de fada. Reconstituição. Uma imagem desfocada de uma 

estrada em um túnel, em seguida essa imagem se funde com a de uma árvore. A 

árvore aparece no plano contra plongée. A câmera vai dando zoom in na luz do sol no 

meio da árvore e, vagarosamente, aparece alguns raios com arco íris no final. Corta 

trilha. 

Off RR: Tinha um túnel bem longe e aquela luz me puxava. Era uma luz tipo um sol 

não era uma luz qualquer. Uma luz muito forte que soltava raios assim para tudo que 

era lado e tinha muita força aquela luz.  

Contexto da cena: Volta, em primeiríssimo plano a entrevistada. Depois em meio 

primeiro plano e volta a primeiríssimo. 

RR: Aí aquele (gagueja para falar neste momento), cheguei no fim do túnel, e, atrás 

do túnel, atrás da luz aliás, tinha um espaço muito grande, com um, um, (gagueja 

novamente) uma luminosidade tão estranha, tão bonita que não dá para explicar. Eu 

não consigo comparar com alguma coisa bonita que tivesse, que tem aqui na terra 

assim hoje para dizer como era bonito lá. 

JR: E via o que? 

RR: Eu vi lá não tinha ninguém infeliz, tava todo mundo meio andando, conversando. 

Aparentemente conversando eu não ouvia nada né. Mas era como se fosse um lugar, 

(rápida pausa) como é que eu vou explicar, não vou dizer paraíso porque não sei, mas 

uma coisa assim porque paraíso “pra” gente é aquele lugar lindo né que tu quer ficar 

para sempre. 

JR: Era parecido com isso? 
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RR: Era. Era parecidíssimo se não era. Acho até que era o paraíso. Acho até que era 

de tão bonito que era. Lindo. 

Contexto da cena: Sobe trilha aguda de piano, com melodia suave lembrando 

alegria. A imagem de uma porta, que se abre e uma luz em baixo. A imagem com 

uma cor amarelada e com fumaça. Uma luz branca vai ficando forte e cada vez maior 

no centro da imagem tomando toda a tela. Sem demora, uma foto com três crianças 

sentadas na grama.  

Off RR: E, atrás daquela luz então que saiu aquela voz né, que disse eu era “pra” 

voltar que não era hora de eu vim, de eu ia ir. Porque eu tinha que voltar que eu tinha 

filhos pra criar.  

Contexto da cena: Corta trilha. Em primeiríssimo plano, a entrevistada continua.  

RR: Ao mesmo tempo em que essa voz parou, quando essa voz parou de falar, essa, 

esse imã que me puxou me empurrou de volta. Me empurrou de volta e do jeito que 

eu saí, daquele corpo, da massa corpo que ficou, eu voltei “pra” dentro.  

Contexto da cena: Sobe trilha com melodia aguda de uma orquestra que remete 

descontração, alegria. Em seguida, a imagem em primeiríssimo plano de uma mão 

escrevendo algo em um caderno e de imediato o rosto da entrevistada. As imagens 

se intercalam. A câmera em plano detalhe, segue as escritas anotadas no caderno. 

Depois, é gravado por trás, alguém levando uma maca, os pés de alguém usando 

propé e uniforme hospitalar. Na reconstituição, em plano americano, duas enfermeiras 

trazendo uma pessoa em uma maca. Aparece em plano detalhe, mãos com luvas 

fazendo uma cirurgia e de imediato a luz de uma mesa de cirurgia. É gravado de baixo 

para cima, e vai fazendo uma volta na luz até que é gravado de cima para baixo 

pegando em cena os enfermeiros e médicos fazendo a cirurgia. Corta trilha. 

Off JR: Foi um parto de muito risco. Rita, caiu da escada no oitavo mês de gravidez. 

O bebê precisava ser retirado com fórceps, mas a mãe não queria. A hemorragia se 

agravou tanto, que ela chegou a morrer como contou depois a enfermeira que fazia 

parte da equipe médica. 

Contexto da cena: Após, a entrevistada volta. 

RR: Ela começou a contar isso pra mim, que eu tinha morrido que eles achavam que 

eu tinha morrido, que eu fiquei sem pulso, e que… da... que eles começaram a 

trabalhar em mim pra ver se eu voltava de novo. E ela... e aí comecei a viver a... ter 

(o repórter interfere e fala “reagir”) vida de novo, a reagir e aí que eu comecei a pensar, 

“ahh, então eu realmente fui, eu realmente morri”. Quero dizer, semi morri. 
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JR: Esteve lá. 

RR: É, fui até lá. É muito bom morrer se é assim. É muito bom, é eu... se for assim 

olha, tranquilo (risos). 

Contexto da cena: Sobe trilha com melodia aguda tocada por pianos e uma 

orquestra, remetendo um tom de alegria, superação. Em seguida, em um campo, 

o casal caminha por uma estrada de terra em direção a câmera. Trilha vai a BG. Em 

zoom in, a câmera aproxima do casal caminhando na estrada e logo dá um close nela 

e em seguida nele, ao lado. Em plano americano, continuam caminhando em meio ao 

campo. Logo, vai para primeiríssimo plano dela sorrindo e caminhando. Corta trilha. 

Off JR: Até hoje esse era um segredo, revelado agora não só para a família e os 

amigos de Santa Rosa, a cidade onde Rita mora, no interior do Rio Grande do Sul. 

Mas, aos 63 anos, ela acha que não precisa mais se preocupar com que os outros 

vão pensar.  

Contexto da cena: Em meio primeiro plano, aparece o casal. O marido da 

entrevistada, José Albino Rohr começa a falar em seguida ela complementa. Em 

seguida, em primeiríssimo plano ela segue falando. E logo volta em meio primeiro 

plano.  

José Albino Rohr (JA): Os detalhes eu não tenho conhecimento até hoje.  

JR: Tá sabendo agora? 

JA: É, (a esposa fala junto) mais detalhadamente sim. 

RR: Muita coisa e na ... porque que tu vai contar? Porque, o que as pessoas iam 

pensar? (Pausa) Ninguém aqui ia acreditar em mim, ou iam achar que eu tava 

delirando, que eu tava vagando, sei lá, viajando na maionese. 

JR: Tendo alucinações. 

RR: É. Alguma coisa nesse sentido porque, há trinta anos atrás, não se contava essas 

coisas, mesmo porque as mães ensinavam a gente que esse tipo de coisa não se 

contava né. Nem, nem “pra” mãe eu não contei. 

JR: E hoje quando a senhora conta essa história, o que a senhora sente no seu 

coração?  

RR: Olha, (suspiro) até fico (pausa) emocionada porque, poxa, finalmente alguém me 

ouviu né, finalmente alguém... consegui contar. Porque, se realmente é, existe isso 

que eu acredito firmemente que existe uma vida após a morte depois do que eu vi, 

tenho certeza, não sei como é mas deve ser muito bonito. Muito bonito é porque isso 

eu consegui ver lá né. 
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ANÁLISE 

 

A trilha alegre começa para fazer referência ao momento feliz em que a 

entrevistada está passando na cena. Durante todo o momento em que a trilha se faz 

presente nesse trecho da matéria, ela sugere ao telespectador o sentimento de 

alegria, como a própria entrevistada descreve durante o tempo. Berchmans aborda 

que, “ela deve auxiliar a narrativa, seus personagens, seu ritmo nas texturas, sua 

linguagem, seus requisitos dramáticos” (200, p. 20). 

A música só está presente nos momentos do off, tanto do repórter quanto da 

entrevistada, enquanto a entrevistada está em cena, a trilha é cortada. Apesar de a 

trilha ser cortada repentinamente, ou seja, não há um momento em que a trilha vai à 

BG e corta, para tornar mais suave a saída, a trilha é bem empregada.  

Sugere-se que, a função dela neste momento foi de fazer com que o 

telespectador se sentisse vencedor, como a entrevistada relata. Ela faz a ligação e a 

aproximação do telespectador com o entrevistado. 

 

CENA 5 (7’ – 10’41’’) 

Contexto da cena: Sobe trilha com melodia aguda com um coro cantando e ao 

fundo piano. A trilha remete alegria, felicidade. Um zoom in rápido na imagem de 

uma cidade rodeada de natureza, depois, a imagem de um lago com casas ao redor. 

A fachada de uma igreja gravada em diagonal do outro lado da rua com alguns carros 

passando pela frente. Corta trilha. Em travelling, atrás de um balcão de uma padaria, 

pegando a imagem de costa de funcionários, segue em direção a uma balconista que 

atende um cliente. Ela se vira e vai em direção a pia, pega uma colher, coloca no copo 

e entrega para o cliente. Depois, a imagem dela ouvindo um pedido. Sobe trilha com 

melodia aguda de orquestra com partes mais perceptíveis de um piano 

remetendo alegria. Na imagem seguinte, em meio primeiro plano, ela abre uma 

janela. Em seguida, a câmera a grava de costas, saindo da janela que acabara de 

abrir. A câmera vai em direção a cortina de onde ela saiu. Corta trilha. 

Off JR: A balconista da padaria em Areial, região serrana do Rio, também acredita 

que a vida não termina quando a gente morre. E a certeza veio depois de três 

experiência de quase morte. Portadora de arritmia maligna, uma doença congênita no 

coração, ela passou dez anos enfrentando quase todos os dias uma parada 

cardiorrespiratória.  
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Contexto da cena: Em primeiríssimo plano, a entrevistada Cristina de Paula, de perfil 

começa a falar.  

JR: Você sentia o coração parar? 

Cristina de Paula (CP): Ele, (ela repete a palavra) ele disparava muito. Ele disparava 

muito até parar. Aí até então eu não via mais nada. Aí meu marido ia me socorrer, aí 

dizia pra mim que quando colocava o ouvido no meu peito ele não sentia meu coração, 

só sentia um ruído... entendeu?! Aí logo após, ele voltava a bater com tanta força que 

me dava até dor de cabeça.  

Contexto da cena: Sobe trilha com melodia aguda de um piano que remete um 

momento pensativo. Em primeiríssimo plano, a filha da entrevistada, uma menina 

jovem sorri. Em seguida a imagem desta, na entrada de um cômodo olhando a mãe 

que aparece só o rosto desfocado e muito próximo à tela. Depois, em plano detalhe 

na mão que contém alguns comprimidos. Após, a imagem da menina sobre a mesa 

escrevendo. Corta trilha. 

Off JR: A filha, Jasmin, nasceu com o mesmo problema, mas toma remédio desde 

pequena e tem a doença sob controle. 

Contexto da cena: Em plano americano, o repórter, Cristina e a filha Jasmin em pé, 

em frente a uma porta. Cristina e José começam a conversar. Close na menina. Volta 

para os três de pé. 

CP: O médico só proibiu ela de exercício físico. Exercício físico nenhum. 

JR: Aí ela não pode fazer. 

CP: Não, não nem educação física.  

JR: Nenhum exercício físico. 

CP: Nada no colégio ela pode fazer.  

Contexto da cena: Sobe trilha com melodia aguda tocada por sinos com uns 

tons grave que remete o som dos batimentos de um coração. A trilha tem uma 

melodia de suspense, tristeza. Em plano detalhe, a câmera vai subindo e gravando 

a partir da boca até os olhos e em seguida em primeiríssimo plano, o rosto da 

entrevistada, em zoom in, em direção ao olho. Corta trilha. Volta a imagem dela em 

primeiríssimo, plano chorando.  

Off JR: Cristina, ao contrário, foi atormentada pelo risco de morte súbita dos 25 aos 

35 anos, até colocar no peito um desfibrilador.  
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CP: Nem vou lembrar (pausa). Eu tinha muito medo, muito medo mesmo de morrer, 

nossa! Só Deus sabe meu medo. Era muito medo, acho que quanto mais eu tinha 

medo mais piorava a situação.  

Contexto da cena: Sobe trilha com melodia aguda e suave tocada por piano que 

lembra tristeza. Em plano médio, Cristina e o repórter, José Raimundo sobem uma 

escada estreita, quando chegam, há uma mulher esperando. Cristina abraça essa 

mulher. Em primeiríssimo plano, ao fundo Cristina e na frente, de perfil e desfocada, 

a outra mulher. Corta trilha. 

Off JR: E não é pra menos, a arritmia tirou a vida de onze parentes, incluindo uma 

irmã que teve morte súbita aos três anos de idade. 

Contexto da cena: Em seguida, a imagem desta mulher, Maria da Conceição Rúbio 

que fica emocionada e começa a chorar. Ela põe as duas mãos no rosto e depois na 

boca e então começa a falar. Em plano médio, sentados em volta de uma mesa branca 

de plástico, os três continuam a entrevista. Logo, o rosto de Maria da Conceição 

reaparece. 

JR: A senhora ficava preocupada? 

Maria da Conceição Rúbio (MR): (Longa pausa emocionada) Eu já tinha perdido 

uma eu não queria perder a outra. 

JR: E quando ela tinha uma parada a senhora achava que ia perdê-la também.  

MR: Chorei muito. 

Contexto da cena: Sobe trilha com melodia aguda de orquestra com picos 

graves remetendo tristeza. A imagem seguinte é de Cristina caminhando pela rua. 

Corta trilha. Logo, a imagem de sombras no chão. Corta trilha. 

Off JR: Em dois momentos diferentes, durante as crises, Cristina disse que esteve 

em um lugar nada agradável. Uma EQM diferente do relato da maioria das pessoas 

que passam por isso. 

Off CP: Eu vi sombras, vulto de pessoas. 

Contexto da cena: Volta para o rosto de Cristina falando. Depois, um de frente para 

o outro, sentados em uma sacada a entrevista continua.  

CP: Assim, um lugar sujo, entendeu?! Como se fosse um filme de pesadelo. Foi uma 

experiência ruim muito ruim mesmo, uma sensação de morte. 

JR: Quando você se lembra disso? 

CP: Não gosto. Não gosto mesmo. 
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Contexto da cena: Sobe trilha, toca a m¼sica ñKnockin' on Heaven's Doorò, 

interpretada por um desconhecido. Uma música angelical, delicada que remete 

espiritualidade e calma. Logo após, o repórter e Cristina caminham por um jardim 

onde há duas árvores em forma de portal. Em seguida, os dois sentados em uma 

escada no meio de um jardim, um de frente para o outro. A câmera vai em zoom in. 

Corta trilha. 

Off JR: Mas a vida mudou da noite para o dia quando Cristina chegou aos 30 anos. 

Na cirurgia para colocar o desfibrilador, ela viu e sentiu a presença de alguém muito 

especial.  

CP: É ele passou por detrás dos médicos. (O repórter fala ao mesmo tempo que ela). 

JR: No centro cirúrgico. 

CP: Isso, um homem de branco. 

Contexto da cena: Em primeiríssimo plano Cristina continua a entrevista. Volta a 

imagem em plano geral do jardim. Sobe trilha com melodia suave, cantada, dando 

intenção de calma, paz de espírito.  Logo volta o close nela.  Corta trilha. 

CP: De túnica, cabelos compridos. E… ele não me diz nada só sorriu, muito. Não 

aquele sorriso todo, só o olhar dele me diz assim “não se preocupe que eu estou aqui 

contigo.”. 

JR: Esse homem, pra você…? 

CP: “Pra” mim Jesus, com toda certeza era Jesus.  

JR: Porque você tem toda essa convicção? 

CP: Ah porque foi uma paz muito grande que senti. Muito grande mesmo. Não dá nem 

pra descrever. Eu sabia que naquele momento acontecesse o que fosse acontecer 

comigo, ele estaria ali comigo. 

 

ANÁLISE 

 

Como na cena anterior, a trilha se faz presente nos momentos de off do 

repórter e da entrevistada. A trilha começa alegre, fazendo a introdução de uma nova 

entrevistada, poucas vezes ela compõe a fala juntamente com a imagem da 

entrevistada. Nesse momento, a função da trilha é mostrar que será apresentado ao 

telespectador uma nova história. Logo que o repórter começa o off, a trilha vai à BG e 

rapidamente é cortada. 
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Em seguida, a mesma música em um momento diferente do que foi tocada 

anteriormente começa. A trilha suave foi posta apenas para acompanhar a cena. Não 

há sentimento algum que se é passado através da música pois, retomando o que 

Berchmans explica, a música “deve auxiliar a narrativa (...)” (2006, p. 20). A trilha está 

presente ali, para “compor” o cenário que está na cena. 

Em seguida, a trilha, juntamente com a cena, faz referência a um momento 

pensativo. Neste trecho, a entrevistada fala sobre a filha e faz com que se caracteriza 

como um momento de reflexão. A trilha seguinte remete à tensão, o que pode ser 

explicado pela fala do repórter. A trilha está presente nesse pequeno trecho para 

acentuar essa tensão que, como Zampronha apresenta “a música é indutora de nossa 

atividade motora, afetiva e intelectual, através dos seus elementos construtivos: ritmo, 

melodia, harmonia e timbre” (1985, p. 18). 

A cena seguinte, juntamente com a trilha, sugere tristeza. As entrevistadas 

falam a respeito de perda, morte, e a trilha suave e triste faz referência a esse 

momento. A trilha cumpre com sua função.  A trilha seguinte, dá intenção de tristeza, 

porém, parece que ela foi posta nesse momento da cena, só para preencher a cena, 

sem maiores funções emocionais. 

Em seguida, começa a tocar a música “Knockin' on Heaven's Door”, de uma 

artista desconhecida. A música apresenta sons alegres juntamente com tons suaves. 

Ela começa cantada e em seguida só fica presente na cena com a melodia da música. 

Essa trilha, colocada nesse momento da cena, tem a função de fazer referência com 

o céu, com a vida após a morte. A letra que a música apresenta também tem função 

significativa neste momento da cena. A entrevistada e o repórter passam por uma 

espécie de arco, um portal, denotando o início de um lugar. Neste instante em que 

eles passam por esse portal, a trilha começa a tocar, fazendo a referência para a 

tradução da letra “Knockin' on Heaven's Door”, que significa “batendo na porta do céu”.  

Nessa ocasião, a trilha está amarrada de acordo com o contexto da cena. Ela 

sugere o telespectador sentir emoções agradáveis as quais está propondo. A música 

cumpre com a função de emocionar quem está assistindo ao programa. Montello, 

explica que, quando ouvimos música, “naturalmente nos desligamos das limitações 

da mente racional e linguística para mergulhar num estado de consciência mais 

criativo, simbólico, expandindo, onde nos tornamos um com a vibração da alma” 

(2005, p. 15). 
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Nesta cena em geral, houve bastante a utilização das trilhas. Cada uma se 

referiu ao momento em que foi colocada, para tentar auxiliar o que o repórter e a 

entrevistada falavam. As trilhas foram sendo cortadas e em seguida, começavam 

outras, não houve margem de tempo para que o telespectador sentisse a música 

profundamente. 

 

CENA 6 (10’42’’ ï 13’52’’) 

Contexto da cena: Em plano geral, José Raimundo faz a passagem. Ele caminha 

sobre a areia de uma praia. A câmera em head-on vai em diagonal até ele e para.  

JR: Encontros emocionantes fazem parte das experiências de quase morte, mas, não 

aparecem em todos os relatos. O que está presente, na grande maioria das histórias 

é a sensação de absoluto bem-estar, e ela é a mesma para quase todas as pessoas 

que vão até a fronteira entre a vida e a morte e voltam pra contar como foi. 

Contexto da cena: Sobe trilha com melodia grave, suave, com uma voz 

masculina marcante e alguns toques mais altos de guitarra remetendo à tristeza. 

Em seguida, pontos de luz nas duas extremidades, como se a câmera gravasse as 

lâmpadas dos postes acesa a noite. Trilha vai a BG. Em primeiríssimo plano, imagens 

do próximo entrevistado. Logo, uma foto antiga, um homem em pé atrás de uma 

mulher. Corta trilha. 

Off JR: Para Edval, a lembrança da conversa que teve com a mãe, sempre acaba em 

choro. Ela estava morta havia três anos e ele, inconsciente, intoxicado com o gás do 

chuveiro.  

Contexto da cena: Em seguida, a cena de um box de banheiro e a câmera saindo 

desse box. Em pé, um de frente para o outro, entrevistado Edval Paletta e José, 

repórter, começam a conversar. Eles estão em um parque com algumas árvores 

compondo o cenário atrás deles. Sobe trilha com melodia aguda tocada por uma 

viola e em seguida, em tons graves e suave uma mulher canta dando a intenção 

de música angelical em tom de tristeza. Em seguida, a imagem se “desembaraça” 

e vemos uma grama e um facho de luz no meio, como se fosse um caminho. Logo, a 

imagem apenas da grama alta. Volta para a cena dos dois em pé.  

EP: Eu entrei num túnel, né… é… um túnel maravilhoso. O piso era como se tivesse 

uma plantação de trigo verde e um odor daquela planta dama da noite.  

Contexto da cena: Depois, em zoom in, a imagem de um caminho com palanques 

brancos e um teto coberto por folhagens e no meio uma luz branca. Em seguida, 
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desfocado, uma luz azul e o vulto de dois homens ao fundo da imagem, logo aparece 

alguns homens ao lado esquerdo (corta trilha) e então aparece a foto de uma mulher.  

Off  EP: E eu fui caminhando em direção a um... uma névoa azul nesse túnel né e... 

dessa névoa azul, do lado esquerdo assim, é… parecia que tinha um grupo de 

pessoas que você não conseguia reconhecer. Minha mãe saiu deste grupo aí e veio 

ao meu encontro. 

Contexto da cena: Em primeiríssimo plano o entrevistado volta a falar. Em plano 

geral, os dois conversam sentados em um parque, logo volta a imagem em 

primeiríssimo plano do Edval Paletta.  

EP: E começou a me falar, “Olha, você tem que ir embora que aqui não é teu lugar, 

aqui não é teu lugar”. Eu falei, mãe, isso aqui é maravilhoso. Eu vou ficar por aqui, eu 

não quero voltar… não quero voltar. E ela insistiu algumas vezes, é… calma, até que 

uma hora, ela… ela é tipo aquelas italianas brabas. “Você volta que você tem um filho 

pra criar, não é teu lugar aqui, você volta imediatamente”. Eu tava relutante em 

obedecer, mas, ela foi tão incisiva que… eu falei bom, se eu não voltar eu apanho 

aqui daí vai ficar ruim o negócio né (risos). 

Contexto da cena: Sobe trilha com melodia grave de um baixo dando intenção 

de suspense. A câmera grava em plongée o banheiro. Aparece ao fundo, Edval 

gesticulando com o braço, a cabeça e uma parte dos ombros do repórter. Logo, em 

um movimento panorâmico com flashôs de luz, é gravado todo o banheiro até chegar 

no chuveiro e finalizar quando grava o chão do box. Corta trilha. 

Off JR: Enquanto isso, a mulher e os vizinhos tentavam de tudo para reanimar o corpo 

de Edval.  

Contexto da cena: Volta a imagem do entrevistado e repórter no banheiro.  

EP: Eles precisaram arrombar a porta pra me tirar aqui de dentro. E tudo, tudo isso 

que aconteceu, eu vi, eu via como se tivesse de cima. 

Contexto da cena: Em close out, é gravado em plongée de todo o banheiro e o 

caminho até a parte de fora dele.  

Off EP: É… como se tivesse, não existisse paredes aqui né. Eu via meu corpo caído 

no box. Eu vi a hora que o pessoal me tirou de dentro do box e me levou pra cama. 

Contexto da cena:  Em seguida, o entrevistado e o repórter na mesma posição da 

cena anterior. 

EP: Eu vi meu corpo tentando… que eles tavam tentando reanimação em cima da 

cama. 
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Contexto da cena: Sobe trilha com melodia aguda tocada por um piano, trilha 

suave remetendo alegria e bem-estar. Em efeito fade, aparece uma foto onde há 

dois casais sentados um na frente do outro. Depois, Edval e um outro homem, mais 

atrás da imagem, estão dirigindo uma moto. Em primeiro plano eles param a moto, e 

sem muita demora, um primeiríssimo plano do rosto de Edval. Depois, em contra 

plongée, no meio do guidão da moto, é gravado a imagem do entrevistado que, em 

efeito fade in, troca para a imagem de uma estrada arborizada com uma luz logo ao 

fundo. Corta trilha.  

Off JR: Vinte e oito anos depois, com o prazer de ter criado dois filhos, Edval agradece 

todos os dias por ter voltado porque se dependesse só do bem-estar que sentiu no 

túnel. 

Contexto da cena:  Volta a falar em primeiríssimo plano o entrevistado. Em seguida, 

em plano médio, Edval caminha em um parque. Sem demora, a câmera em travelling 

rente ao chão, grava as folhas secas caídas no parque. Após, em plano médio, é 

gravado de costa Edval. Depois, volta em primeiríssimo plano do rosto do 

entrevistado. 

EP: Se morrer for aquilo, é muito bom, sabe. “Num”, “num” tem porque “cê” vai passar 

por um lugar muito legal. A sensação de paz que… que se tinha era maravilhosa eu 

não… (gagueja) num é essa loucura que tem aqui.  

 

ANÁLISE 

 

A cena começa com a passagem do repórter. Nesse momento, há apenas o 

som ambiente. Como ele está na praia, ouve-se bem o som do mar. Sem necessidade 

de uma trilha bem elaborada para o momento. Em seguida, sobe uma trilha marcada 

pela voz masculina e a melodia nem lenta e nem rápida. Essa trilha sugere uma 

aproximação de quem assiste ao entrevistado, um misto emoção boa com saudade, 

assim como o entrevistado sente. Assim, retomando o que Berchmans (2006) expõe, 

a música “manipula” a resposta emocional do público.  A trilha é cortada quando 

começa a fala do entrevistado na cena. 

A próxima trilha, presente nesta cena, é suave, dando intenção de leveza, luz, 

espiritualidade. Essa sugestão de emoção que a música remete é reforçada pelo off 

do entrevistado. Neste momento, a trilha propõe fazer o telespectador se sentir 

tranquilo, em paz. 
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A cena segue sem trilha, enquanto o entrevistado fala. Não há necessidade 

de trilha pois, ela acabaria por distrair o telespectador. Logo, um pequeno trecho com 

uma trilha de suspense e ação, para fazer ligação com a cena que estava sendo 

descrita no momento. Depois de um momento sem trilha, a imagem muda e começa 

outra trilha, já usada na cena anterior. Ela remete à alegria, remetendo a um final feliz, 

que está sendo exposto pelo entrevistado. Em seguida, o entrevistado continua 

falando e a trilha é cortada. A cena acaba sem trilha. Nesse momento em que o 

entrevistado finaliza, normalmente, faz falta uma trilha para denotar o fim, e que o fim 

da história deu certo. Porém, nota-se que, a próxima cena, começa com uma trilha 

agitada, o que poderia gerar um impacto grande para o telespectador. Por isso, supõe-

se que houve o uso correto de apenas o som ambiente do final desta cena que, como 

Berchmans (2006) adverte, é necessário decidir se é preciso música. 

 

CENA 7 (13’53’’ ï 15’59’’) 

Contexto da cena: Sobe trilha com melodia aguda, eletrônica com intenção de 

mostrar ação. Em contra plongée, nos degraus de baixo aparecem dois homens que 

estão conversando na parte de cima da escada, em frente a uma porta. A imagem vai 

a zoom in até eles. Em seguida, em close in rápido de uma placa escrito “Homicídios” 

e logo abaixo “Desentorpecentes”. A seguir em close, mostra um homem com uma 

pasta na mão folheando. A câmera pega-o de frente e de lado, vem até o lado dele e 

mostra os papéis que estão na pasta. Depois, a câmera rodeia dois homens de pé, 

um de frente para o outro conversando. Corta trilha. 

Off JR: É, essa loucura era rotina do delegado Fernando até o ano 2000, quando foi 

substituir um colega no plantão e acabou virando notícia. 

Contexto da cena: Em seguida, três homens de pé, em plano americano conversam. 

O entrevistado Nelson Caneloi começa a falar.  

Nelson Caneloi (ND): Era o último dia das minhas férias quando aconteceram os 

fatos. 

Contexto da cena: Sobe trilha com melodia grave dando tom de ação e 

suspense. Volta a placa que foi mostrada anteriormente. A seguir, a imagem de 

arquivo do Jornal Hoje. Aparece um homem em primeiro plano e em seguida, zoom 

in no ombro direito onde há uma marca de sangue. Logo após a imagem de um vidro 

trincado com a marca de um tiro e o reflexo das pessoas passando. Depois, do lado 

dentro do local onde há os vidros com marcas de tiros. Corta trilha. 



95 
 

 

Off JR: Houve um tiroteio e o delegado substituto foi atingido pelas costas.  

Contexto da cena: Em meio primeiro plano, sentados, entrevistado e repórter 

conversam. Logo atrás deles, algumas árvores e um lago. Depois, close in no rosto 

do entrevistado, Fernando Gomes Pires. 

Fernando Gomes Pires (FP): Nesse instante eu percebi que, comecei a me ver por 

cima, lançado pro alto, como se tivesse um foco de luz atrás de mim. Como se fosse 

a luz de um teatro redonda assim em volta do meu corpo e eu me vendo lá parado. 

JR: No alto. 

FP: No alto. Imóvel, não mexia nada. Eu fiquei ali, me observando. 

JR: Mas como era essa luz? Delegado. 

FP: É forte. Era branca... era branca. 

JR: E ela era projetada… 

FP: Ela vinha de trás, ela passava por detrás de mim e projetava… eu achei sempre 

que ela só projetava meu corpo né. 

JR: Lá no chão? 

FP: É, ela só projetava meu corpo e como eu não conseguia me mexer eu fiquei 

olhando praquilo. 

JR: E o que passava naquele momento?  

FP: É eu pensei acho (gagueja no momento) eu vou morrer. 

Contexto da cena: Sobe trilha com melodia aguda, com tons de música 

eletrônica dando um tom suave de dramaticidade. Em travelling a câmera percorre 

a delegacia. Depois, a imagem do delegado com uma pasta na mão arrumando-a e 

em seguida, close nas assinaturas que ele faz nas folhas. Corta trilha. 

Off JR: A bala que perfurou um pulmão e uma costela, marcou definitivamente a vida 

do delegado. 

Contexto da cena:  Volta para o rosto dele em primeiríssimo plano. Em seguida, em 

plano médio, os dois sentados em um muro de tijolo. Sobre trilha com melodia 

aguda de um piano, suave remetendo alegria. Volta o close no rosto dele. Corta 

trilha. 

FP: De início, assim, “pá” começar eu fumava quatro maços de cigarro por dia. Parei 

de fumar. Digo menos “pra” problema da vida, problema da vida hoje em dia já não 

me atinge tanto. Acho que tudo passa. Hoje em dia acredito na recuperação do ser 

humano né. Muitas vezes, eu não acreditava também antes, eu achava que aquela 
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pessoa que fez isso fez aquilo não tinha recuperação. Hoje em dia não, acho que tem 

sim. Todo mundo tem, todo mundo tem que ter chance, todo mundo tem recuperação.  

JR: Você diria que essa experiência de quase morte foi uma coisa boa que aconteceu 

na sua vida, delegado? 

FP: Foi. Foi porque eu sinto essa luz me acompanha até hoje.  

JR: É mesmo? 

FP: É. Ela me… não que ela brilha, mas eu sinto uma segurança. Às vezes, quando 

eu tô com algum momento eu penso nela, eu peço um auxílio e acaba vindo. Sempre 

acaba vindo um auxílio, uma saída. Eu me sinto protegido.  

 

ANÁLISE 

 

A cena começa com uma trilha agitada, que remete ação. O som está 

relacionado ao que o repórter está dizendo no off. Nesse momento, a função da trilha 

neste momento é fazer com que o telespectador sinta essa adrenalina que o repórter 

descreve em sua fala. Em seguida, quando um dos entrevistados fala, a trilha é 

cortada. 

Em seguida há outra confusão de trilha, inicia uma trilha de suspense e mais 

do que imediato começa outra diferente, que remete ação. As trilhas ali acabam por 

não ter função definida. Se a primeira trilha, supostamente, tivesse sido bem mais 

aproveitada, certamente, ela teria obtido êxito em auxiliar o telespectador a sentir esse 

clima de suspense que o repórter descreve através do off. 

A cena segue sem trilha pois, é o momento em que o entrevistado fala. 

Depois, quando volta o off do repórter, sobe trilha dando intenção de dramatizar o que 

o repórter descreve. Em sequência, a trilha é cortada de forma bruta, repentinamente, 

sem ir à BG, o que causa um desconforto para quem assiste.  Em seguida, a cena 

segue sem trilha e quando começa a se encaminhar para o fim, sobre uma trilha 

delicada, alegre, que traz a sensação de final feliz. 

Em um contexto geral, as trilhas descritas nesta cena, cumprem com seu 

papel de aproximar o telespectador da realidade descrita pelo entrevistado. Porém, 

há alguns momentos em que a trilha confunde. As trilhas surgem e ficam por pouco 

tempo e quando saem, muitas vezes saem de “surpresa”, podendo quebrar o efeito 

emocional que intencionam. 
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7.2.3 Terceiro programa: Deserto de sal 

 

O programa a ser analisado a seguir é do ano de 2013. A pauta abordada 

nesta edição é sobre o sal. Será analisado o primeiro bloco do programa e nele, é 

abordado, principalmente, o deserto de sal, na Bolívia. 

 

CENA 1 (0’ ï 1’39’’)  

Contexto da cena: Sobe trilha com melodia aguda e grave de um violino com 

tom de ação e suspense. Em plano aberto, a imagem do deserto de sal. Depois, em 

travelling, a imagem mais do chão onde se pode ver melhor o sal. Logo, uma lagoa 

vermelha e, em seguida, em plano aberto ainda, a imagem de uma estrada com alguns 

trechos sinuosos. De dentro de um automóvel, é gravado o trecho que percorrem. 

Depois, em plano médio, a imagem de uma escultura de pedra e, em seguida, essa 

imagem mais detalhada. Em câmera passeio, a imagem de um fim de tarde em uma 

vegetação. Depois, em travelling, mostram o deserto de Siloli, o deserto de sal. As 

trilhas fundem-se e sobe outra com melodia grave com som de guitarras bem 

marcantes, dando intenção de deserto, cansaço. Em seguida, a imagem do sol 

nascendo. Logo após, com a pouca luz do sol nascente a imagem de um cacto. Em 

seguida, a imagem desértica com algumas vegetações pelo chão. Troca trilha sobe 

uma com violinos graves remetendo suspense e ação. Depois, a imagem do 

deserto novamente com algumas nuvens passando no alto. Em sequência, em 

panorâmica, mais imagens do deserto. Logo, de longe um carro pelo meio do deserto 

podendo também se ver montanhas com alguns detalhes em branco ao fundo da 

imagem. A trilha vai à BG e corta trilha. Após, imagem de lama borbulhando no 

chão, depois, em meio às rochas, fumaça branca, como se água evaporasse, em 

seguida, close nesses buracos de onde saem as fumaças. Sobe trilha grave com 

melodia bem marcado de um baixo e logo com um som característico de música 

da índia, com tons de suspense, e logo vai à BG. 

Off repórter Rosane Marchetti (RM): Sob um céu de azul intenso, há um deserto 

enorme, todo branco. Uma lagoa cor de sangue. Estradas lindas e perigosas. Árvores 

de pedras. E montanhas que tocam as nuvens. Nossa viagem começa pelo deserto 

de Siloli, no sudoeste da Bolívia. Vamos de encontro de um lugar onde a natureza 

mostra toda a sua adversidade. Aqui a temperatura varia de negativa ao amanhecer 

e pode passar facilmente dos 30 graus ao meio dia. Um lugar de extremos, sol forte, 
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clima ultra seco às vezes parece que falta ar para respirarmos. Na estrada desenhada 

pelo vai e vem dos jipes, há muito pó, mas o céu é tão limpo que a gente pode ver 

claramente os picos nevados das montanhas da cordilheira. É inquietante esse lugar, 

porque no meio de um silêncio quase absoluto, podemos ouvir o som da terra. O 

altiplano boliviano a paisagem é fora do comum. 

 

ANÁLISE 

 

A música inicial chega com sugestão de ação, instigando a estar no local 

retratado pelas imagens, um lugar de aventura e natureza. A trilha começa bem, a 

função dela neste momento parece clara, fazer com que quem assista, sinta a 

adrenalina que as imagens passam, como Zampronha aponta, “a música pode 

estimular em nossa mente imagens cinestésicas, de movimentos, que parecem 

mesmo reais” (1985, p. 28). Só a música neste momento, já passa muita informação 

e a comunicação emocional entre telespectador e imagem é imediata.  

Em sequência, a música vai a BG e se funde com uma nova trilha mais 

característica. Uma trilha que faz relação ao deserto, com sons de guitarras que, como 

Wisnik (1999) descreve, um som que decresce em intensidade e isso, remete à 

fraqueza que neste momento, a fraqueza e cansaço fazem relação à imagem que 

passa na tela, a de um sol forte e de deserto. Supõe-se que a trilha cumpre seu papel 

neste momento da cena, ela traz a sensação de cansaço e relaciona trilha com 

imagem, aproximando o telespectador da realidade mostrada na imagem. 

 A trilha vai à BG enquanto a repórter faz o off e logo sobe nova trilha. Essa 

trilha, traz a intenção de suspense, descrito pela repórter. Ela é cortada no momento 

em que a imagem precisa de destaque, principalmente porque a repórter descreve o 

som ambiente como o principal alvo da atenção dos telespectadores. Por esta razão, 

não há necessidade de trilha neste momento. 

Na sequência do som ambiente, quase que inaudível, sobe uma trilha com 

música grave, com batidas de tambor e som de um baixo. A trilha neste momento 

começa para caracterizar a próxima cena. 

Nesta cena, as trilhas cumprem com seus papéis de dar intenção de ação, 

suspense, cansaço. A trilha vai muito além disso, ela auxilia a imagem a fazer com 

que o telespectador se sinta dentro da matéria. A relação que a música faz entre ela 

e a imagem aproxima ainda mais e prende a atenção do telespectador. É o que 
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Zampronha aborda, a música “facilita e estimula a nossa capacidade de atenção” 

(1985, p. 28). 

 

CENA 2 (1’40’’ ï 3’26’’) 

Contexto da cena: Em panorâmica, é gravado um lago rosado onde há flamingos 

dentro. Esse movimento da câmera acaba quando encontra a repórter e ela fica ao 

lado esquerdo do vídeo. Logo, em plano americano, a repórter Rosane Marchetti 

continua a passagem, em seguida, a câmera sai de perto em zoom out.  

RM: Quando a gente se depara com um lugar como esse é impossível não suspirar e 

se espantar com o inusitado. Uma lagoa feita de água vermelha. Nesse momento, 

para nossa razão, parece inacreditável o que os olhos veem porque tudo aqui é um 

espetáculo. A cor da água, os flamingos, as montanhas ao redor. 

Contexto da cena: Sobe trilha grave com melodia bem marcado de um baixo e 

logo, na mesma melodia, um som característico de música de meditação, tocado 

pelo instrumento tambura25, agora com a melodia dando intenção de suavidade, 

calma. Pode-se ver a beira do lago e a água correndo. Em seguida, alguns animais 

próximos ao lago, se alimentando. Após isso, flamingos no rio de cor rosada e, 

imediatamente, a imagem amplia o quadro com plano aberto. Sem demora, a imagem 

em plano fechado de um flamingo voando rente à água. Em panorâmica, a imagem 

da paisagem que se forma perto do rio com trechos brancos, o rio rosado e montanhas 

ao fundo da imagem. Depois em plano fechado, a vegetação, um capim nativo do 

lugar com cor esverdeada escura. Logo, a câmera faz um movimento saindo da 

imagem do céu e descendo em direção ao horizonte, onde podemos ver o lago e a 

fumaça branca ao meio. A trilha se funde com uma tocada por violão, dando 

intenção de leveza, calma. Em panorâmica, o lago e ao horizonte as montanhas. 

Volta em plano médio os flamingos se alimentando no meio do lago e a câmera vai 

em plano fechado em um deles. Volta a imagem de plano médio dos flamingos.  

Depois, eles em grupo, caminham na água. Trilha se funde com outra com melodia 

grave de um piano indicando calma, tranquilidade. Em seguida, a imagem do 

mapa onde aparece as delimitações da Bolívia. Logo, de cima para baixo, é gravado 

do céu para o horizonte, chegando a imagem de um lago com um aspecto de pedra 

ao redor e ao fundo, montanhas. 

                                                 
25 Instrumento de corda típico da Índia. 
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Off RM: Nessas águas rasas, entre o doce e o salgado, a cor muda de intensidade 

durante o dia. E é assim vermelha por causa de algas microscópicas que produzem 

caroteno para se proteger da forte radiação ultravioleta. O vermelho, contrasta com a 

borda branca, efeito do mineral bórax, e com o dourado do capim nativo que cresce 

conforme o vento. E é assim que a laguna colorada se espalha por 60 quilômetros 

quadrados entre montanhas e vulcões. E como se fosse pra deixar tudo mais lindo, 

centenas de flamingos passam o verão na laguna colorada. Há uma troca, a lagoa 

oferece um banquete para os flamingos e eles, ajudam a compor uma imagem que a 

gente não cansa de olhar. E ainda dão um show, em grupos, realizam essa espécie 

de dança. Os flamingos são uma das oitenta espécies de aves que vivem por essas 

alturas. A Bolívia é um dos poucos países da América do Sul que não tem acesso ao 

mar. Em compensação, há lagoas de todos os tamanhos espalhadas pelo altiplano. 

 

ANÁLISE 

 

A trilha neste início da cena sugere a sensação de suspense, faz o 

telespectador se sentir instigado a entender o local. A música, ao mesmo tempo que 

faz quem está assistindo se sentir instigado, interessado, sugere uma leveza. A 

sutileza da música combina com as imagens que passam neste momento da matéria. 

A trilha, neste momento, busca atrair e segurar a atenção do telespectador, pois como 

mencionado, a música estimula a capacidade de atenção (ZAMPRONHA, 1985, p. 

28).  

Logo, a trilha se funde com uma suave, tocada por um violão. O som agudo e 

com ritmo vagaroso nesse momento, faz o telespectador se sentir relaxado. A 

intenção da trilha é reforçar a mensagem da imagem, que é de natureza e com a 

música que remete calma e tranquilidade, clima propício para atrair e convencer sobre 

o conteúdo daquele momento da reportagem. Zampronha aborda que, “a música 

satisfaz algumas de nossas necessidades (...) permitindo-nos viver uma experiência 

na qual fantasia e realidade se encontram intimamente ligados” (1985, p. 29). O que 

aponta como o telespectador pode sentir-se na audição da trilha e no conteúdo da 

reportagem. 

A trilha seguinte, semelhante à de antes, vem com o mesmo intuito, trazer 

leveza e tranquilidade. A música indica a calma que vem da natureza, e é essa a 
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função da trilha, fazer com que a pessoa que assiste desencadeie a sensação a paz 

que sentiria se estivesse em meio a natureza que as imagens reproduzem. 

As trilhas supostamente foram bem empregadas nesta cena. Não houve 

conflito de trilhas, nem passaram rápido ou foram serem cortadas abruptamente. Elas 

cumpriram com o papel que, na maior parte da cena, era sugerir a sensação de 

tranquilidade e paz, combinada com a imagem de natureza. Sendo assim, aproximou 

o telespectador e prendeu a atenção. 

 

CENA 3 (3’26’’ ï 4’38’’) 

Contexto da cena: Trilha vai à BG. Em primeiríssimo plano, a repórter fala. Depois, 

a câmera se afasta um pouco e vem a imagem dos flamingos.  

RM: Chegamos a 4 mil e 100 metros de altitude e valeu a pena porque olha a surpresa 

que encontramos aqui em cima. Eu nunca vi flamingos selvagens assim, tão de perto. 

Contexto da cena: Em seguida em plano geral, a imagem dos flamingos sobre a água 

até que eles começam a voar rente ao chão. Depois, em primeiríssimo plano, um 

flamingo no lago, se alimentando. Trilha se funde com a anterior, com melodia 

mais aguda e com o som marcante de uma flauta, caracteriza um momento 

tranquilo. Depois, um flamingo voando sobre o lago. Logo, a imagem de uma 

montanha ao fundo e a imagem vai a zoom in. Em seguida, a imagem de um lago 

esverdeado e ao fundo uma montanha. Em panorâmica, a câmera mostra a extensão 

do lago. Em close, a imagem da água se movendo lentamente com o vento, em 

seguida a imagem novamente do lago e das montanhas ao fundo. Em panorâmica, a 

imagem de um lugar com um chão com aspecto de terra e, ao fundo, as montanhas. 

Troca trilha, sobe uma com melodia grave com batidas de um tambor bem 

marcada, remetendo ação. Em zoom out rápido, sai de uma montanha ao fundo com 

alguns detalhes em branco até parar no deserto de sal, onde o chão é todo branco 

devido ao sal. Logo, um close in no chão, para detalhar o sal. Trilha vai à BG.  

Off RM: Eles não têm medo, não fogem, até parece que eles ficam ali assim, só pra 

exibir a linda plumagem cor de rosa. Nos ignoram, importa comida abundante que 

encontram na lagoa Hedionda. O banho de sol, o caminhar e o bater de asas. Nem 

todas as lagoas tem água boa. Aos pés do imponente vulcão Licancabur, que tem 

quase 6 mil metros de altura, fica a lagoa verde, com seus 17 quilômetros quadrados, 

tem arsênio e cobre, por isso, nenhuma vida. Dependendo da época do ano ela fica 

verde esmeralda, contrastando com a lagoa branca. Há lindas lagoas coloridas. Os 
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altiplanos bolivianos abrigam uma das paisagens mais surpreendentes do nosso 

continente. Um deserto todo branco, feito de sal. 

 

ANÁLISE 

 

A cena começa com a passagem da repórter, neste momento a trilha está em 

BG.  A trilha segue suave como na cena anterior, neste momento da passagem ela 

está em BG pois o tom de voz da repórter já denota leveza, não sendo necessária a 

trilha cumprir com este papel.  

Em seguida, a trilha segue com harmonia suave e baixa, trazendo a sensação 

de calma para o telespectador, assim como na cena anterior. Quase ao final desta 

cena, a trilha que sobre é uma mais agitada, para marcar o que a repórter fala naquele 

momento. Uma música com melodia forte, alta, denotando ação. Sugere-se que a 

função da trilha neste momento, é acentuar o que a repórter fala, assim como já 

mencionado por Berchmans que, “nessas situações, a música com o tempo acelerado 

pode intensificar a sensação dramática da cena” (2006, p. 25).  

Nesta cena, a trilha tem a mesma função que na cena anterior. Músicas calma, 

tranquilas para denotar a paz que se tem ao está em meio a natureza. A última trilha, 

que se difere das anteriores, vem para provocar a sensação de ação descrita na fala 

da repórter. 

 

CENA 4 (4’38’’ ï 6’34’’) 

Contexto da cena: Em plano médio, a repórter faz a passagem no deserto. A câmera 

vai se afastando, a imagem da repórter vai ficando menor, em meio a paisagem que 

se divide em branco, do sal no chão e azul do céu.  

RM: Aqui não tem pássaros, não tem árvores, nenhum tipo de vegetação. Aqui não 

tem nada. Mas é um nada, simplesmente lindo. E quando a gente olha lá pro horizonte, 

onde o céu encontra o sal, a gente se sente pequeno diante da imensidão que 

impressiona. 

Contexto da cena: Sobe trilha que se funde com a anterior com sons de guitarras 

leves, dando intenção de ação. Depois, a imagem de um carro andando sobre o 

chão de sal em direção ao horizonte. Em seguida, a paisagem do deserto e ao fundo 

as montanhas. Logo, a imagem de um carro que vem em direção à câmera e ao fundo 
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as montanhas. Aparece um número no canto inferior esquerdo para ilustrar o que a 

repórter diz em seu off.  

Off RM: O Uyuni, a 3 mil 750 metros de altitude, é o mais alto e o maior lago de sal 

do mundo, tem 12 mil quilômetros quadrados.  

Contexto da cena: Em primeiro plano, os pés da repórter caminhando pelo sal e em 

seguida a câmera sobe em direção ao seu rosto. Depois, ela se abaixa, coloca o dedo 

no chão e põe na boca para experimentar.  

RM: Olha que legal, até parece neve né? Só que aqui não é gelado, é salgado, muito 

salgado.  

Contexto da cena: Trilha se funde com a anterior, sons agudos suave que dão 

um tom meio místico, agradável e calmo. Em panorâmica, a imagem quase 

totalmente branca pelo sal e pelo céu que está anoitecendo e aparece algumas 

nuvens. Em travelling, a câmera grava rente ao chão. Depois, uma ilustração de 

imagem de satélite onde aparece no mapa um ponto brilhante onde está localizado o 

deserto de sal. Aparece também um satélite para ilustrar melhor a imagem. A câmera 

vai a zoom out. Depois, em close in, acompanhando o satélite, vai em direção à terra. 

Troca trilha, começa uma grave com batidas de tambor remetendo suspense e 

ação. Em seguida, a miragem de uma montanha refletida no chão. A imagem de um 

carro se afastando também refletindo no chão. Troca trilha, sobe um com melodia 

suave tocada por flautas, com tom de leveza e calma. Em panorâmica, a imagem 

de alguns cactos e ao fundo o sol, onde o céu e o chão coberto de sal se encontram. 

Depois, a imagem de pedras e cactos que compõe o cenário. Trilha vai à BG. 

Off RM: Ao contrário do que se pode pensar, esse lugar não foi um oceano, mas o 

que sobrou do Michin, um gigantesco lago pré-histórico que teve suas águas salgadas 

evaporadas. O salar do Uyuni, é o único ponto natural brilhante que pode ser visto do 

espaço. Ele serviu de guia para os astronautas da Apollo 11, que chegaram na lua em 

1969. Quando os astronautas viram a planície branca pela primeira vez, chegaram a 

pensar que fosse uma geleira. O salar brinca com as nossas impressões, a 

combinação da luz do sol, com o sal e o calor, provoca ilusões. Olha as montanhas, 

suspensas entre o céu e o salar, e os carros, conforme se afastam dos nossos olhos, 

parecem flutuar. Tão curioso quanto as pequenas ilhas que ficam próximas às 

margens, elas são formadas por pedras, restos de corais, conchas e rodeadas de sal. 
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ANÁLISE 

 

A cena inicia com o som em BG. A trilha neste momento propõe a sensação 

de curiosidade, de ação, aventura, parece provocar o telespectador para que sinta 

vontade de explorar o lugar que as imagens retratam.  Berchmans (2006) ensina que, 

a música tem esse papel psicológico de provocar sentimentos. Nesse momento, 

sugere-se que a trilha tem a função de envolver o telespectador com a imagem, a 

ponto de querer conhecer o lugar, criando esse clima psicológico. 

Em sequência, essa trilha se funde com outra, tranquila, suave, combinando 

com a narração da repórter. A sensação que a trilha remete é de leveza, também pode 

provocar a emoção de tristeza. Nesse momento, a trilha funciona como abertura para 

a emoção certa que a imagem e a narração querem levar ao telespectador. Uma 

emoção de tristeza, combinada com uma leve alegria, já que “a música tem grande 

poder de comunicação emocional” (BERCHMANS, 2006, p. 22). 

A trilha seguinte lembra a sensação de ação e suspense, cria clima para a 

descrição que a repórter faz no off. Neste momento, ela fala de algo incrível e 

instigante e a trilha ajuda provocar essa sensação. Depois, a trilha se funde com outra 

e sobe uma música suave, tranquila, que também sugere a sensação de curiosidade. 

A trilha, mais uma vez, está ligada à fala da repórter. 

As trilhas trabalham bem com suas funções nesta cena. Elas aparecem e 

intensificam a fala da repórter, proporcionam ao telespectador a sensação que a 

repórter descreve em palavras, afinal, a música tem potencial de fazer quem as ouve 

sentir emoções e sensações. 

 

CENA 5 (6’35’’ ï 8’03’’) 

Contexto da cena: Em meio primeiro plano, a repórter, em meio ao deserto de sal, 

caminha e pára de frente para um espaço natural onde há vários cactos. A câmera 

mostra esses cactos.  

RM: No meio do salar existem muitas ilhas. Algumas, oásis onde a vida cresce 

lentamente, mas grandiosa como nessa floresta de cactos. Eles aumentam cerca de 

1cm por ano e, pelo tamanho, alguns passam de mil anos.  

Contexto da cena: Troca trilha, sobe uma melodia aguda com som de violão, 

caracterizando um momento de calma e meditação, em seguida vai à BG. Depois, 

a panorâmica do salar e mais ao fundo, montanhas de terra com cactos. Em seguida, 



105 
 

 

close em alguns cactos. Logo imagens dos cactos com o sal ao fundo. Logo, um 

homem caminha em meio aos cactos e um número aparece para ilustrar o que a 

repórter está falando. Em seguida, close dos cactos e vai a plano detalhe em uma flor 

que nasce nos cactos, depois, sequência de closes em um inseto, um escorpião e um 

pássaro. Trilha vai à BG, mais baixo que o normal. Som natural das abelhas. Volta 

um close nos cactos e em algumas flores. Volta a imagem de um inseto. Em plano 

aberto a imagem do pôr do sol, logo, abre para plano geral. Depois, imagens do pôr 

do sol até o anoitecer. Na última imagem, close in na parte onde há ainda iluminação 

do sol. 

Off RM: Esta é a ilha Incahuasi, que significa casa do rei na língua quetchua, dos 

índios bolivianos. Não parece que estamos numa praia?... de sal. A Incahuasi tem 1 

quilômetro quadrado. No meio dela uma ilha traçada entre mais de 6 mil cactos, que 

nascem entre as rochas. Alguns enfeitados com flores delicadas tocadas apenas pelo 

vento. Nessas ilhas, vivem pequenos insetos, escorpiões e pássaros que aprenderam 

a se equilibrar nos espinhos. Além de cactos, a vegetação também é feita de 

plantinhas com folhas e flores bem perfumadas. O silêncio só é quebrado pelo som 

das abelhas recolhendo o néctar. E todos os dias, as ilhas são mirantes naturais, de 

onde a gente pode contemplar um espetáculo cor de ouro, o sol, se pondo no salar é 

um momento tão lindo, mas tão lindo, que a gente tem vontade de ficar.  

 

ANÁLISE 

 

A trilha segue da cena anterior com ritmo calmo. Logo, a trilha se funde com 

uma de melodia vagarosa, sugerindo a sensação de leveza e tranquilidade da 

natureza. A trilha soma-se à imagem para transportar o telespectador, no seu 

imaginário, até o local reproduzido pelas imagens. 

As trilhas são utilizadas para provocar uma aproximação maior com a imagem 

que a reportagem traz, ela auxilia e constitui a narrativa. 

 

CENA 6 (8’03’’ ï 10’27’’) 

Contexto da cena: Troca trilha, começa uma com melodia aguda, estilo música 

indiana, suave, remetendo tranquilidade. A imagem de uma rocha e mais ao fundo 

uma montanha. Em seguida, um trecho de chão, onde pode-se ver alguns animais ao 

fundo e montanhas de cor marrom. Segue uma imagem mais próxima desses animais, 
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são Lhamas comendo, estão próximas a um rio. Depois, duas lhamas aparecem e 

podemos ver o lago rosa atrás delas. Troca trilha. Em seguida, a imagem de dois 

animais caminhando, parecidos com veados, porém são vicunhas. A câmera faz 

imagens mais próximas delas. Depois, a imagem de baixo para cima de uma lhama 

caminhando. Em zoom out outra lhama caminhando. Troca trilha, começa uma com 

melodia aguda com sons marcantes de alguns violinos dando tom de alegria. 

Depois, duas lhamas caminhando novamente com o lago rosa ao fundo. Troca trilha, 

sobe uma tocada por um metalofone com som agudo dando intenção de 

curiosidade. Na estrada, lhamas atravessam a rua, depois, close de uma lhama 

caminhando. Troca trilha, sobe uma com melodia mais aguda com sons 

marcantes de palmas e violão, remetendo à felicidade, alegria. Em seguida, a 

imagem de lhamas em frente a uma casa de pedra cercada com pedras. Depois, em 

plano mais aberto, as mesmas lhamas no cercado de pedra e logo, close em duas 

delas. Em seguida, imagens das lhamas pastando e caminhando. Trilha vai à BG. 

Logo, lhamas caminham e no canto esquerdo da tela aparece um mapa mostrando 

onde estão localizados esses animais. É um trecho do mapa onde Bolívia faz divisa 

com a Argentina. Troca trilha, começa uma com tom grave tocada por tambores 

que remete ação e suspense. Em panorâmica, a paisagem onde há um trecho 

branco ao chão e as montanhas ao fundo. Depois, a imagem de uma casa de pedra 

onde tudo ao redor também é de pedra. Travelling da estrada por onde o percorrem 

para chegar ao local de gravação. Aparece na imagem carro, um caminhão, a 

estrada mais abaixo por onde já passaram. Em seguida, mais imagens de 

cactos. Trilha vai à BG. 

Off RM: É impressionante essa paisagem mestiça, entre o rude e o belo, onde lhamas 

e vicunhas buscam alimentos ao redor de montanhas e de lagoas coloridas. As 

vicunhas são selvagens não deixam a gente chegar perto de jeito nenhum, são 

menores e tem sempre as mesmas cores, branco e caramelo. As lhamas têm pelagem 

variada e os bolivianos adoram enfeitar as orelhas delas com pedaços de tecidos. 

Uma interferência que parece estranha num primeiro olhar, afinal, todo este lugar está 

praticamente do mesmo jeito que a natureza criou, há milhões de anos. E as lhamas 

desfilam por aqui há muito tempo, vivem em bandos, a líder segue na frente sempre 

alerta. Elas são essenciais para quem vive neste lugar árido, fornecem carne e lã para 

os moradores mas num tempo distante também serviram de meio de transporte, as 

caravanas de lhamas. Só que essa história se passa nas alturas de Tilcara, na 
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Argentina, país que faz fronteira com a Bolívia. Na verdade, falar em fronteira por aqui, 

é pura convenção. De um lado ou de outro a paisagem e a cultura se repetem. 

Seguimos por uma estrada feita de curvas extremamente perigosas. A rota 52. Às 

vezes, só de olhar “pro” lado da medo, precipícios e paredões enormes surgem 

repentinamente. Florestas de cactos desafiam a gravidade e se equilibram nas alturas.  

Contexto da cena: Em plano geral e em plongée, a repórter faz a passagem. Em 

seguida vai a zoom out rápido da repórter e a imagem fica em grande plano, podendo 

ver as estradas melhor o cenário de estradas.  

RM: Nossa viagem continua num sobe e desce sobre montanhas, que variam de dois 

mil e 300 há 4 mil e 200 metros. Um visual de tirar o fôlego, mas não por causa da 

altura, mas pela visão que se tem do caminho. 

Contexto da cena: Troca trilha, com melodia graves e agudos de uma orquestra 

trazem um tom de bem-estar. Em seguida, um caminhão branco faz a curva na 

estrada. A imagem mais de longe desta mesma curva onde um carro passa. Depois, 

desfocada bem na frente da câmera, uma flor amarela e mais ao fundo, a estrada. 

Logo, foca a flor e desfoca a estrada. 

Off RM: E é justamente assim, por ser assustadoramente desafiante que a rota 52 é 

considerada uma das rodovias mais lindas do mundo.  

 

ANÁLISE 

 

A trilha surge com um tom tranquilo, mas também remetendo a sensação de 

estar num deserto, assim como as imagens apresentam. A música, nesse momento, 

sugere com que o telespectador sinta-se no local onde a imagem foi gravada.  

Em seguida, sobe o som de uma música alegre, com estilo típico da música 

nativa boliviana. A trilha surge com intenção de alegria. A música que remete às 

músicas bolivianas, nativa, vem com a função objetiva, descrita por Berchmans, ela 

caracteriza as imagens e a fala da repórter. Ela auxilia a imagem a mostrar o máximo 

de detalhes do local, trazendo consigo características sonoras.  

Em sequência, toca uma trilha que sugere curiosidade. A trilha se relaciona 

com a imagem que passa nesse momento. Mas, sem demora, ela é cortada ao mesmo 

tempo que a imagem é trocada. Na sequência, outra trilha com sons característicos 

de música boliviana é rodada. As palmas que compõem a melodia da trilha sugerem 

a sensação de festa, alegria, elas estão caracterizando a música cultural o local de 
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onde foram gravadas as imagens. Essas músicas, com ritmos mais rápidos, aparecem 

para realçar o momento de ação, intensificando a dramaticidade da cena, segundo 

Berchmans (2006). 

A trilha seguinte é uma tocada rapidamente por tambores, traz a sensação de 

ação, suspense e aventura. A trilha neste momento, intensifica o off da repórter assim 

como, descreve as imagens. A imagem neste momento, é de estradas, lugares 

desafiadores e a música, tocada com o som grave dos tambores, sugerem essa 

sensação de adrenalina e ação.  A música vai à BG, enquanto a repórter fala se ouve 

a música, o que mantém a sensação que a trilha já trazia desde que se fez presente 

na cena.  

A continuação desta cena aparece com uma trilha que sugere a sensação de 

bem-estar, somando-se à adrenalina sentida anteriormente. A função dessa trilha é 

finalizar as imagens, dando a impressão de que o telespectador estivesse passando 

por essas estradas, fazendo ele sentir-se parte da matéria. 

 

CENA 7 (10’27’’ ï 12’58’’) 

Contexto da cena: Trilhas se fundem e sobe uma com melodia aguda tocada por 

um piano, dando um tom tranquilo e suave. Em travelling, a câmera vai por uma 

calçada mostrando o caminho e a rua por onde passa um carro. Depois, em plano 

americano a imagem de dois homens caminhando. Em seguida, um homem de branco 

cuidando de uma lhama. Em close nos rostos, ele aproxima seu rosto ao de uma 

lhama e começa a fazer sons. Depois, ele agrada uma marrom e outra branca. Logo, 

a câmera grava o milho que está nas mãos dele, a câmera movimenta para cima e 

mostrando a face do homem que segurava o milho. Corta trilha. 

Off RM: No fim dessa estrada em em Tilcara na Argentina, cidade com 12 mil 

habitantes vive um homem apaixonado por lhama, que costuma se comunicar com 

elas assim. É lindo ver como Santos Manfredi, 43 anos, lidera o rebanho.  

Contexto da cena:  Em seguida, em plano americano, a repórter quase de costas 

para a câmera e o entrevistado de lado com uma lhama, ele começa a falar. 

Santos Manfredi (SM) dublado: Esses são animais que entendem através do 

coração. 

Contexto da cena: Sobe trilha de difícil identificação e fica em BG. Logo, 

identifica-se que é uma trilha com batidas graves de tambor e alegres. A imagem 

dele segurando o alimento e a lhama comendo. Close do rosto de uma lhama.  
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Off SM: Por um lado sou um líder, por outro lado sou um par, um irmão que lhes dá 

comida, que cuida, que os leva para passear pela montanha. Se eles não quisessem 

sair, era um alerta. 

Contexto da cena: Volta para ele conversando com a repórter. 

SM: Mas eles desfrutam de caminhar pelas montanhas. É algo milenar, a gente é 

apenas o cuidador deles.  

Contexto da cena: Em zoom in, o entrevistado Santos Manfredi, arrumando alguns 

sacos enfeitados nas costas de uma lhama e a repórter logo atrás, depois, ele caminha 

segurando uma pela corda. Em primeiríssimo plano, as mãos do entrevistado 

segurando algumas folhas e algumas pedras embaixo formando um círculo. Depois, 

ele de joelhos, a repórter de pé e um outro homem mais atrás comem as folhas. Ela 

segura as lhamas enquanto coloca a folha na boca. Após, Santos em primeiro plano 

levando as lhamas em fila e logo atrás a repórter e o outro homem. Em seguida, a 

repórter leva uma lhama que pelo caminho come folhas que estão em uma cerca. 

Volta a imagem do entrevistado levando as lhamas em fila. Logo após, a mesma 

imagem gravada mais rente ao chão. Troca trilha, começa uma com melodia aguda 

tocada pelo instrumento banjo que tem um tom de alegria e festa. Depois, a 

imagem é gravada de trás deles. E volta para a imagem deles de frente, só que a 

câmera pega mais de lado. Em seguida, sentados, eles brindam com suco de laranja, 

enquanto a câmera por trás da repórter se aproxima deles. Logo, algumas lhamas 

comem. Depois, a repórter dá comida para uma delas na mão. Trilha vai à BG. 

Off RM: Manfredi, que acredita ter a missão de resgatar a função da lhama muito 

esquecida, carga e caminhada, me convida para um desses passeios, um piquenique. 

Mas antes, em respeito à cultura andina, há um pequeno ritual que eu também devo 

participar. No passado os índios acreditavam que mascar folhas de coca espantava 

os maus espíritos. Hoje, ela ajuda no processo de aclimatação há mais de 3 mil e 500 

metros. A única reação que ela produz é metabólica, aumenta a resistência. As lhamas 

são animais pequenos, pesam no máximo 150 quilos e podem carregar até 30 quilos. 

Para o nosso passeio, levam comida e tapetes para sentar. E assim seguimos, numa 

pequena caravana pelas estradinhas simpáticas da região. A caravana de lhamas é 

um sonho realizado de Manfred, e é conhecido em toda região. Depois de 2 horas de 

caminhada chegamos ao local de nosso piquenique. Enquanto Santos prepara nossa 

comida e arruma as lhamas, eu fico pensando sobre a felicidade que habita tudo isso. 

RM: Não morde. 
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Contexto da cena: Em seguida em primeiro plano, o entrevistado fala.  

SM: Sim, sinto como se fosse um destino, como se estivesse predestinado.  

Contexto da cena: E logo, a imagem por trás dele e de uma lhama caminhando, é 

gravada rente ao chão, pegando somente as pernas depois, a imagem de frente dele 

levando elas e a repórter logo atrás, e volta a imagem dele em primeiro plano. 

Off SM: Se eu pudesse ter escolhido o futuro, seria isso aqui. Eu escolho de novo, 

todos os dias.  

Contexto da cena: A câmera vai um pouco para trás mostrando a repórter que aperta 

a mão de Santos. Corta trilha. 

RM: Parabéns. 

SM: “Muchas gracias”. 

RM: Muito bonito seu trabalho. Lindo… Aqui não se come lhama? 

SM: No. Aqui no. 

RM: Não (risos). 

 

ANÁLISE 

 

A cena começa com a melodia suave que insinua a sensação de paz, amor e 

tranquilidade. A trilha neste momento tem a função de fazer a ligação entre e cena e 

o telespectador. Ela aparece para sugerir quem assiste, sentir a sensação de amor 

que a cena mostra. Assim que a entrevista começa, a trilha é cortada. Neste momento, 

não há necessidade de trilha. O que se é esperado neste momento é apenas a 

atenção do telespectador para a fala do entrevistado, por isso, não se faz necessário 

o uso de trilha. 

A trilha seguinte começa e acaba por atrapalhar um pouco a fala do repórter 

que faz a dublagem do entrevistado. Em seguida, quando a fala do entrevistado está 

chegando ao fim, pode-se perceber melhor a trilha, a partir daí ela acaba por tomar 

forma. Percebe-se, então, que a trilha vem com melodia alegre com um som 

característico do lugar. Essa música aparece como um resgate de como era 

antigamente o lugar, com música, festa e o que vem sendo falado pela repórter no off. 

A trilha, neste momento, tem a função objetiva, citada por Berchmans (2006) de 

caracterizar o lugar, aproximando o telespectador à realidade que vem sendo descrita 

em imagem e na fala da repórter. 
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Após um longo tempo com essa trilha, ela é cortada e de imediato, sobe uma 

trilha alegre, que remete à festa e felicidade. Sugere-se que a função da trilha é fazer 

com que quem assiste sinta inserido na imagem que, neste momento, é de um 

piquenique alegre entre a repórter e o entrevistado. Berchmans explica que, “a música 

pode criar um clima psicológico para determinadas cenas” (2006, p. 26) e era isso o 

esperado. A música direciona o telespectador para essa sensação de alegria em que 

eles estão no momento. A trilha segue até o fim desta cena, ela vai à BG no momento 

da entrevista, mas ao contrário de antes, ela não atrapalha, ela mantém a sensação 

agradável de alegria. 

 

CENA 8 (12’58’’ ï 14’20’’) 

Contexto da cena: Sobe trilha grave que remete um leve suspense e um toque 

de êxito em certos momentos. Travelling do deserto.  Em seguida, a imagem da 

estrada sendo percorrida pelo carro. Logo, travelling da paisagem carregada de 

cactos. Em panorâmica, a imagem de casas iguais. Depois, a imagem de uma calçada 

onde há artigos à venda e dois rapazes caminham por ali. Depois, um homem sentado 

em uma janela olhando o celular e algumas bolsas logo atrás; em seguida, a imagem 

de algumas montanhas e algumas rochas. Em panorâmica, mais imagens de 

montanhas. Trilha vai à BG. 

Off RM: Quantas surpresas encontramos nas alturas da região noroeste da Argentina. 

A paisagem feita de cactos, desertos e montanhas, se comparados ao resto do país, 

parece outra Argentina. A 25 quilômetros de Tilcara, a terra da caravana de lhamas, 

fica Purmamarca, um vilarejo com pouco mais de mil habitantes. Um lugar tão limpo, 

tão colorido, que a gente, não cansa de admirar. Essas cores são frequentemente 

encontradas em toda região, mas só aqui, aparecem assim, todas juntas. É o “Cerro 

de los siete colores”. 

Contexto da cena: Logo, em plano americano, a repórter faz a passagem 

caminhando em direção à câmera. Zoom out de uma montanha. 

RM: Essas montanhas foram sendo coloridas ao longo de milhões de anos, quando 

toda esta região, ainda era mar. O verde e o cinza, são as cores mais antigas, surgiram 

há 600 milhões de anos. O toque de vermelho foi dado pela natureza, há menos 

tempo, 20 milhões de anos. 

Contexto da cena: Trilha sobe pouco mais intensa. Depois, imagens das 

montanhas mostrando as cores que tem. Termina com uma panorâmica da cidade.  
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Off RM: No meio delas, tons pastéis abusam. Tem cor de rosa, amarelo, branco, 

violeta, e uma infinidade de variações. Aqui a gente sabe, que está num território 

único, dono de uma paisagem singular. Tão grandiosa e bela, que explica porque os 

habitantes andinos reverenciam Patiamama, a mãe natureza.  

 

ANÁLISE 

 

A última cena analisada deste programa começa com uma trilha suave, que 

sugere suspense e leveza. Ela parece deixar a cena mais intrigante.  A mesma trilha 

segue mais intensa, logo após um breve momento em BG, dando intenção intensificar 

a emoção (adrenalina), conduzindo a reportagem para o fim, como explicado 

anteriormente por Berchmans (2006), a trilha cria um momento psicológico, e neste, 

sugere e direciona a sensação de suspense. 

Nesta cena, a trilha vem para auxiliar para aproximar o telespectador das 

imagens mostradas e em seguida, mostrar, com a música mais intensa e em volume 

alto, que a reportagem chega ao fim. 

 

7.2.4 Quarto programa: Sal, o tempero da vida 

 

O próximo programa a ser analisado foi ao ar no dia 10 de novembro de 2017. 

A pauta abordada é o sal, como no programa analisado anteriormente. O trecho 

analisado é do segundo bloco da edição deste programa. 

 

CENA 1 (0’ – 34’’) 

Contexto da cena: Sobe trilha com melodia aguda com som de violão que faz 

lembrar faroeste, dando tom de deserto, cansaço. Em plano aberto a imagem de 

um trem velho parado em um deserto. Em seguida, em primeiro plano rente ao chão, 

os pés da repórter caminhando por trilhos de trem. Depois, ela caminha ao lado do 

trem até que passa por dentro dele em direção a câmera. Trilha vai à BG. 

Off da repórter Bette Lucchese (BL): Quando parece que não há mais vida. Quando 

chegamos ao fim da linha. Na verdade, é só o começo. 

Contexto da cena: A repórter para e vira de lado, em meio primeiro plano ela fala. 

Corta trilha.  
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BL: O que existe naquela direção além do horizonte é um mundo à parte, onde a vida 

resiste num deserto diferente de tudo, e é para lá que a gente vai. 

 

ANÁLISE 

 

O segundo bloco do programa começa com uma trilha para caracterizar o local 

onde se passam as imagens, um lugar seco, árido, sem o verde da natureza e com 

um trem velho ao fundo. Uma música mais tocada por um violão, que dá sensação de 

estar em um faroeste ou deserto, já que a imagem traz traços semelhantes destes 

locais. A função da trilha no momento é caracterizar a imagem, auxiliando o 

telespectador a sentir-se mais próximo da realidade que está sendo mostrada. 

 

CENA 2 (35’’ – 1’48’’) 

Contexto da cena: Sobe nova trilha, pouco aguda, cantada por uma voz 

masculina pouco grave e com um violão bem presente na canção remetendo 

alegria. No deserto de sal, a câmera rente ao chão, um carro passa por cima dela. A 

câmera fica no meio do carro. De cima, é gravado o carro andando e todo o seu redor. 

Trilha vai à BG. Em seguida, em câmera passeio, mais atrás do carro continua sendo 

gravado o percurso do carro pelo deserto de sal. Depois, de dentro do carro é gravado 

o deserto. De cima, novamente, é gravado o carro em percurso. É mostrado nesse 

momento um número para ilustrar o off. Trilha se funde e começa uma com melodia 

grave, tocada com tambores dando um ar sério para o momento. Logo, aparece 

um homem com um machado cortando algo. Intercala-se imagens de homens 

cortando um bloco de sal com o machada e imagens em close dos blocos de sal. Ao 

fundo, o sol já baixo, e dois homens cortando o sal. Depois, em close e slow motion, 

o machado cortando o bloco de sal. Trilha vai à BG. 

Off BL: Um deserto branco. O maior do mundo. Tem sete vezes o tamanho da cidade 

de São Paulo. Estamos no altiplano boliviano há mais de 3 mil e 600 metros de 

altitude. Trabalhadores recortam a paisagem. Sal e suor.  

Contexto da cena: Dois homens e uma criança aparecem no vídeo dando entrevista, 

a repórter, mais próximo a câmera, aparece somente com o rosto de perfil. Corta 

trilha. 

Nico Yucra (NY) (dublado): É um trabalho duro. Por dia cortamos 150, 200 blocos.  
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Contexto da cena: A imagem de cima, em câmera passeio, mostra o local onde os 

entrevistados trabalham e todos os blocos de sal já feitos. Depois, o homem corta um 

bloco e em seguida, é mostrado em câmera passeio alguns blocos empilhados. 

Off NY: Isso todo o dia, cansa muito. 

Contexto da cena: Logo, volta a repórter Bette Lucchese com os entrevistados. Um 

deles segura um bloco de sal e explica para ela sobre. Em close no bloco, a repórter 

fala e mostra mais detalhes sobre. 

BL: Ele explica que os blocos têm camadas definidas pelo clima. Chuva, lama, menos 

chuva, lama. 

Contexto da cena: Sobe nova trilha, com melodia agudos e o som marcante de 

um violão e uma voz masculina (a letra da música faz menção à América) que 

remete um momento cansativo. Em close, um machado cortando um bloco de sal. 

A câmera sobre, a partir do machado até chegar à face do entrevistado. Pouco 

distante, em plano médio, o menino segura um bloco e logo o solta, em seguida, limpa 

as mãos nas calças e pega o machado. É gravado eles em fila, de lado, cortando o 

sal em seguida, close novamente no machado. Em plano aberto, os entrevistados 

seguem em direção ao sol se pondo no horizonte. Corta trilha. 

Off BL: Um sustento e tradição. É assim há cinco gerações. O pai ensina a profissão 

“pro” filho. É como se Alejando de 10 anos ajudasse a reforçar os laços da família. 

Juntos, se dedicam a horas de trabalho pesado e ainda tem uma caminhada longa até 

o vilarejo. 

 

ANÁLISE 

 

Neste momento, a trilha sugere como uma “chamada para a aventura”. 

Imagem e trilha, uma auxilia a outra para que o telespectador se sinta chamado para 

fazer parte da reportagem. A função da trilha neste momento é essa, convidar o 

telespectador para que se sinta alegre e assista a cena.  

A trilha sutilmente é cortada e de imediato começa outra. A nova trilha começa 

de acordo com a ação que está se desenvolvendo. Ela segue as imagens, as batidas 

da trilha com a ação, em sincronia e mostrando ao telespectador que agora, entrará 

em cena outra história. Ela vai a BG, pois, neste momento, a repórter entrevista um 

rapaz. Dá para ouvir a trilha no fundo, durante pouco tempo, ela faz o 

acompanhamento da reportagem comunicando um ar mais sério. 
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Logo, sobe outra trilha, com a função de dramatizar o momento. A trilha, como 

a anterior, aparece de acordo com a ação da cena, sugere uma sensação de cansaço, 

dramaticidade para a narrativa, afinal, segundo Zampronha, como já citado, “a música 

exerce ação psicofisiológica no homem, levando-o a experimentar reações de nível 

sensorial, hormonal, fisiomotor e psicológico propriamente dito” (1985, p. 25) e a trilha, 

ainda fortalece o que a repórter fala no off. 

 

CENA 3 (1’ 49’’ – 2’44’’) 

Contexto da cena: Trilha se funde com a anterior, começa uma trilha com 

melodia aguda, marcada por uma viola, é um som que remete dança e alegria. 

Em plano geral, um mini ônibus metade branco e a outra metade azul. Mais ao canto 

esquerdo do vídeo, um pedaço de uma casa. Em câmera passeio, entre algumas 

esculturas de sal, duas pessoas sentadas em frente a uma casa. Em seguida, em 

plano aberto, a fachada de uma casa. Depois, uma mulher colocando lenha em um 

fogão. Em seguida, em contra plongée, o rosto da mulher soprando o fogo. Em 

primeiro plano, o fogo dentro do fogão. Em primeiro plano, a mulher olhando séria 

para a câmera. Em seguida, no mesmo plano, um homem e uma criança. A criança 

sorri.  

Off BL: Eles vivem em Coltiane, nas últimas casas feitas de sal. Dona Adela acende 

o fogão. Ele esquenta a água e a casa. Uma vida simples, mas é tudo que essa família 

precisa.  

Contexto da cena: Trilha vai à BG. Em plano americano, a repórter, um pouco de 

costas para a câmera, começa a entrevista. O casal, de frente para ela ao lado do 

fogão, começa a falar.  

Adella Choqueticlla (Dublado) (AC): É bonito. É um ambiente bonito.   

Contexto da cena: Depois, ela leva alguns cobertores em cima da cama e o homem 

logo atrás. Em seguida, ela curvada para o chão varrendo, sem o cabo da vassoura. 

Logo ao lado, o filho sentado na cama. A Câmera rente ao chão filma o menino de 

frente. Ele brinca com uma bola de gude. Corta trilha.  

Off AC (dublado): Não é como a casa de barro ou de tijolos. Se vive melhor, é mais 

fresco. 

Contexto da cena: Sobre nova trilha que se funde com a anterior, um som 

também agudo que lembra batidas de carnaval, som alegre. É gravada a fachada 

de uma casa. Em seguida, um menino vem em direção à câmera pulando. Depois, 
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novamente a fachada de uma casa onde passa um cachorro em frente. Logo, uma 

mulher abrindo a porta de uma casa. Em seguida, um homem sentado, com roupa 

azul e óculos escuro trabalhando em uma estátua de sal. Em contra plongée, a 

entrevistada arrumando algumas estátuas. Depois, vai para plano americano. Em 

plano aberto, a fachada da casa e algumas esculturas pelo caminho. Em seguida em 

close, duas esculturas de lhama. Corta trilha. 

Off BL: Coltiane tem menos de 600 moradores. E as construções de tijolos e pedras 

já se espalham. Mas, desde sempre, tudo aqui gira em torno do sal. Mirmo molda as 

peças. Adela se encarrega da venda. O quintal da casa é um museu. 

 

ANÁLISE 

 

Sobe o som de uma música com melodia característica do lugar. A trilha 

sugere à imagem a sensação de alegria e felicidade. Supõe-se que, trilha neste 

momento, vem com a função de fortalecer e compartilhar essa alegria que as pessoas 

na imagem têm, e trazer ao telespectador, além da característica do lugar, a 

sonoridade típica das músicas nativas. 

A trilha seguinte propõe a sensação de alegria. Ela vem com a intenção de 

caracterizar o lugar e fazer com que o telespectador se sinta alegre e naquele local 

das imagens. A música estimula em nossas mentes, imagens e movimentos, segundo 

Zampronha (1985). 

 

CENA 4 (2’45’’ – 3’19’’) 

Contexto da cena: Sobe nova trilha, com melodia grave de batidas eletrônicas e 

um violão sugerem um momento de descontração e alegria. Em câmera passeio, 

mais esculturas. Em seguida, um corredor onde há algumas esculturas ao lado. 

Depois, em câmera passeio, é gravado um corredor onde há um típico boneco de 

neve feito de sal. Em imagem acelerada, segue pelo corredor onde é mostrado no 

meio do caminho um urso de escultura de sal bem no meio e bancos feitos de sal ao 

lado. Em seguida, o mesmo efeito rápido chega a uma lareira feita de sal. Em meio 

primeiro plano, a entrevistada está sentada em um banco com o braço encostado no 

encosto do banco. Logo, mostra a repórter na mesma forma que a entrevistada. Em 

plano aberto as duas continuam conversando. O cenário atrás delas só aparece a 

casa. Corta trilha. 
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Off BL: Ah! E você deve estar se perguntando, para que serve os blocos de sal. São 

usados para erguer hotéis, que atraem turistas de todo o mundo. Nesse vilarejo 

parado no tempo, Maria me conta sobre o passado, quando os trabalhadores não 

recebiam dinheiro.  

Contexto da cena:  Volta, em meio primeiro plano, a entrevistada. Intercala entre a 

imagem da entrevistada com a repórter. 

Maria Hermosilla (MH) (Dublado): Os salários eram pagam em sal. Os blocos de sal 

eram como uma moeda de troca, eles trocavam por roupa, por alimentos. 

Contexto da cena: Sobe trilha com melodia grave, com batidas de tambores, 

caracterizando um momento sério. Em seguida, uma reprodução de Júlio César, 

imperador romano e o palácio onde vivia, com dois pássaros ao lado esquerdo. Logo, 

alguns soldados, em seguida aparece uma mão segurando sal. Sem demora, uma 

placa de madeira onde aparece a palavra “salário”.  

Off BL: Isso é muito antigo. No império Romano o pagamento dos soldados era feito 

em sal. Vem aí a origem da palavra salário.  

 

ANÁLISE 

 

A cena começa com uma trilha suave, lenta e alegre. Ela traz um certo 

“charme” para a cena, auxiliando a passar a mensagem. A cena mostra um lugar 

sofisticado e a música, com a sonoridade de lounge26, intensifica isso. A música estilo 

lounge, faz essa relação com um lugar tranquilo e hospitaleiro, pois, normalmente, é 

usada em salas de espera, no hall de entrada de hotéis, por isso essa relação imediata 

com o “tranquilo e sofisticado”. Em sequência, a trilha é cortada, pois, uma nova 

entrevistada fala e não há necessidade de trilha neste momento.  

A trilha seguinte surge para intensificar a seriedade da cena. A melodia mais 

grave que denota atenção. Neste momento, as imagens são representações de como 

era antigamente o império, por isso que a música traz um ar sério. 

 

CENA 5 (3’19’’ – 5’59’’) 

Contexto da cena: Nova trilha que se funde com a anterior, com melodia grave, 

com características marcantes do baixo, que remete suspense. De cima, a 

                                                 
26 Disponível em: <https://designinnova.blogspot.com.br/2010/02/o-que-e-musica-lounge.html>. 
Acesso em 22 de maio de 2018. 

https://designinnova.blogspot.com.br/2010/02/o-que-e-musica-lounge.html
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câmera grava um carro pelo deserto de sal. Logo, de cima também, um pouco mais 

de lado e longe, o mesmo carro. Depois, em primeiríssimo plano, o motorista é 

gravado de perfil e logo a câmera é movimentada para frente, até que sai pela janela 

mostrando o caminho. Em seguida, em câmera passeio e em plano aberto, segue a 

frente mostrando a paisagem do local. Trilha se funde e sobe nova, aguda, tocada 

por um violão que remete tranquilidade e alegria. Alguns animais e um vulcão ao 

fundo. Logo, aparecem algumas casas, um muro e sem demora, de cima, alguns 

animais caminhando pelo local. Corta trilha.  Em plano médio, alguns flamingos 

comendo, logo, a mesma imagem em plano aberto. Em seguida, uma lhama comendo 

o pasto. Depois, uma lhama de perfil, mastigando.  

Off BL: Acenzio nosso guia, não tem bússola nem GPS, se orienta pelas montanhas. 

Seguimos rumo ao norte, em direção ao monte sagrado, Tunupa, o vulcão 

adormecido. Plantações de quinoa tomas as encostas. Coqueza fica aos pés do 

Tunupa na beira do salar. Um povoado com mais lhama que gente. Aqui flamingos 

buscam alimentos na água salgada. Plânctons que os deixam cor de rosa. E o pasto 

carregado de sal alimenta as estrelas do lugarejo. 

Contexto da cena: Em plano médio, em meio as lhamas, a repórter vem em direção 

à câmera. 

BL: O curioso é que muito dessas lhamas andam enfeitadas. Algumas usam brincos 

feitos com penas de flamingos. 

Contexto da cena: Sobe nova trilha em fade in, aguda, tocada por um violão 

dando intenção de alegria. Logo, close no rosto de algumas lhamas. Depois, a 

imagem do alto de algumas lhamas caminhando. Em seguida, um carro por uma 

estrada com muitas pedras ao lado. A repórter é gravada de costas olhando para o 

horizonte. A câmera vem em direção dela e da paisagem, a qual observa. Depois, a 

imagem de uma montanha. Corta trilha. Logo, a repórter de perfil. Sobe nova trilha, 

tocada por um órgão, grave que remete suspense. Em sequência, um grupo de 

pessoas caminhando por uma estrada de terra. Depois, essas pessoas são gravadas 

de frente. Em câmera passeio, a entrada de uma caverna de pedra. Depois, em fila, 

as pessoas que estavam andando entram na caverna. Em seguida, de dentro da 

caverna é gravado a repórter entrando. Ela vai para o lado esquerdo onde há uma 

cerca e algumas ossos de humanos. Em câmera passeio, é mostrado o local onde a 

repórter está olhando. Aparecem alguns ossos de humanos em perfeito estado e 

alguns jarros. Sobe nova trilha característica do lugar (Coquesa, Bolívia) que se 
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funde com a anterior, melodia grave de tambores que remete a tribos indígenas 

(povo Urutipaia), provoca clima de suspense. É mostrado detalhes dos jarros e do 

esqueleto. Em seguida, do alto, a imagem do alto do vulcão. Volta a imagem do crânio 

na caverna.  

Off BL: No passado, caravanas de lhama atravessavam o deserto e levavam sal para 

as regiões mais distantes. Decidimos encarar a subida do Tunupa. Que palavras você 

diria diante de isso tudo? Parece que as montanhas flutuam ou que estão acima das 

nuvens, pura ilusão. O salar de Uyuni já foi uma imensa lagoa que evaporou há 

milhões de anos atrás. Mistérios envolvem esse lugar. O povo Urutipaia vivia em 

cavernas 1.500 anos antes de Cristo. Me surpreendo com o que vejo, sete múmias 

intactas, conservadas pela natureza. A mãe com duas crianças pequenas e uma 

adolescente.  

Contexto da cena: A repórter olha para trás e aponta para uma das caveiras. 

BL: Você consegue ver o desespero daquela criança? 

Contexto da cena: Volta a imagem dos ossos humanos no chão da caverna, em 

seguida, um em um trono feito de pedra. Close nos crânios. Depois, a imagem de 

cima do vulcão, a câmera chega mais perto. Volta a imagem do esqueleto. Corta 

trilha. 

Off BL: Aqui um casal de idoso. E o líder da tribo, sentado numa espécie de trono. 

Morreram em posição fetal, eles entendiam que dessa maneira poderiam renascer. 

Mas, o que teria acontecido aqui? A hipótese mais aceita que os gases tóxicos 

expelidos pelo vulcão Tunupa tenham dizimado esse grupo. 

Contexto da cena: Logo, a repórter sentada começa a passagem. 

BL: Os estudiosos acreditam que a alta concentração de sal nesse ambiente ajudou 

na conservação das múmias. 

Contexto da cena: Sobe trilha que remete música egípcia. Em sequência a 

representação da esfinge egípcia. Imagens dos egípcios reverenciando um faraó. Em 

seguida a imagens de pirâmides. Corta trilha. 

Off BL: Os antigos egípcios conheciam o poder do sal para preservar as múmias dos 

faraós. Eles acreditavam que a morte seria passageira e que o corpo ganharia vida 

novamente.  
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ANÁLISE 

 

A cena começa com uma trilha suave e grave, sugerindo suspense. Essa 

melodia grave, proporcionada pelo som do baixo que remete ao suspense, propõe 

essa sensação, pois, na cena, há um certo suspense do lugar e a repórter reafirma no 

off. A música cria essa sensação de tensão para mostrar o que não está explícito na 

cena, como Berchmans explica (2006). 

Na sequência, a trilha sugere tranquilidade. Segundo Zampronha, “a música 

desenvolve a sensibilidade e favorece o crescimento perceptivo, mental e emocional 

do homem” (1985, p. 29). Por isso, a cena e a trilha juntas, trazem essa sensação 

para quem assiste. A trilha é suave e remete alegria para intensificar a cena que neste 

momento, é da natureza típica do lugar. Em seguida a trilha é cortada e pode-se 

apenas ouvir o som natural dos animais que aparecem em cena e logo, a passagem 

da repórter. O som natural, também faz parte da trilha. Segundo Berchmans a trilha 

sozinha, como neste caso, já possui um poder de comunicação.  

A trilha seguinte é tocada em um ritmo mais rápido, remetendo ao 

telespectador alegria, festa e aventura. Berchmans destaca que, em situações assim, 

“a música com o tempo acelerado pode intensificar a sensação dramática da cena” 

(2006, p.25) e neste momento, a trilha aparece com essa função descrita pelo autor, 

sugerindo que o telespectador sinta-se convidado a estar junto com a repórter.  

 Em seguida, a trilha é cortada e sem demora sobe uma nova. Um som grave, 

tocado por um órgão, propõe ao telespectador um suspense. A trilha aparece para 

intensificar a ação, juntamente com o que a repórter traz no off. Uma ligada a outra 

para prender a atenção de quem assiste e trazê-lo para mais perto da reportagem.  

Sem demora, começa nova trilha. Neste momento, a música que compõe a 

cena tem a melodia de músicas características do lugar, para aproximar o 

telespectador do local que está sendo apresentado. Berchmans, aponta que, nestes 

casos, “a música tem função subjetiva” (2006, p. 25), que é destacar o local onde se 

passam as imagens com o auxílio da música. Como neste momento, a reportagem 

aborda cenas de contextos históricos, a música aparece como complemento desse 

passado que está sendo mostrado. Na sequência, a trilha é cortada e a repórter faz a 

passagem. Neste momento não há necessidade de trilha, pois, a atenção do 

telespectador é voltada para a explicação que está sendo feita pela repórter. 
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A trilha seguinte vem com a mesma função da anterior, de intensificar a cena 

com uma música característica do lugar. Neste momento, a cena é de uma 

representação egípcia por isso, a música característica do lugar histórico ao qual se 

deseja remeter na narrativa.  

 

CENA 6 (6’ – 8’58’’) 

Contexto da cena: Sobe trilha aguda, caracterizada por uma voz masculina e um 

violão, remetendo alegria. Gravado de lado um carro rodando pelo deserto de sal. 

Depois, é filmado o chão. De perfil, em primeiríssimo plano, é gravado de perfil a 

repórter. Trilha se funde, começa uma com melodia grave que remete guerra, 

bravura. Depois, em plano aberto, de cima do carro, é gravado em câmera passeio o 

deserto. Em seguida, aparece uma reprodução das imagens do filme Star Wars - Os 

últimos Jedí onde foram gravadas lá no deserto. Uma cena de guerra com robôs 

gigantes. Corta trilha.  

Off BL: Percorremos quilômetros nesse cenário intrigante. Olho, procuro, mas 

ninguém passa. É tudo tão diferente que parece outro planeta. Naves espaciais já 

cruzaram esse deserto, pelo menos na ficção. Chegam na tela do cinema mês que 

vem.  

Contexto da cena: Depois, a câmera grava a repórter saindo do carro. Ela sai e vai 

em direção a umas casinhas e a câmera a acompanha gravando-a de costas. 

BL: O deserto de sal tem ao todo 33 ilhas. E agora, a gente vai conhecer a mais 

famosa delas, Incahuasi.  

Contexto da cena: Sobe trilha que remete música nativa, dando um tom 

característico do lugar, remetendo tranquilidade. Depois, é gravado do sol indo 

em direção ao chão onde aparece um cactos e mais ao fundo o deserto branco de sal. 

Em câmera passeio, close nos cactos. Em seguida a repórter de perfil olhando um 

cacto. De imediato, em contra plongée um cacto. Depois em plano médio a imagem 

de uma viscacha, animal parecido com um coelho, em cima de uma pedra. A imagem 

alterna com a imagem de outros animais iguais. A câmera rente ao chão, aparece ao 

fundo a repórter vindo em direção à câmera. Corta trilha.  

Off BL: Caminhamos entre cactos gigantesco. São os guardiões do deserto. Plantas 

que crescem lentamente. Apenas 1 centímetro por ano. Pelo tamanho delas dá para 

concluir que muitas têm mais de 10 séculos, mil anos de vida. A floresta de cactos é 

a casa das viscachas, que parecem coelhos com o rabo longos. Esses bichos foram 
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trazidos para cá e se adaptaram ao ambiente extremo. O ar rarefeito dificulta a 

respiração. 

Contexto da cena: Em seguida em plano americano a repórter fala, e, logo atrás dela, 

o cenário cheio de cactos e o deserto de sal.  

BL: A gente nem subiu muito, mas, a gente fica, parece que o coração vai sair pela 

boca. 

Contexto da cena: Sobe trilha com melodia aguda tocada por uma flauta, 

caracterizando tranquilidade e paz. Depois, em câmera passeio, do alto é mostrado 

a “floresta de cactos” e, mais ao fundo da imagem, o branco do deserto de sal. Em 

câmera passeio, a repórter caminha entre os cactos. Logo, a mesma imagem dela 

caminhando, porém, de outro ângulo, é gravado de cima. 

Off BL: Estamos percorrendo antigos caminhos Incas. Eles usavam a ilha Incahusai 

“pra” descansar nas longas travessias pelo deserto de sal. 

Contexto da cena: Em contra plongée, a repórter aparece ao fundo saindo dentre 

uma pedra grande em formato de arco.  

BL: Esse aqui é o chamado arco de coral. Isso tudo ficava debaixo d’água, dá para 

imaginar?  

Contexto da cena: Logo, imagens de dentro de uma caverna, em seguida, do lado 

dentro mostra-se a entrada. Depois, a imagem de uma pedra com algumas pedras 

menores por cima. Trilha se funde com a anterior tocada por um metalfone com 

som agudo que caracteriza um momento pensativo. Em panorâmica, a imagem 

do deserto de sal e ao fundo o sol. Em seguida, a imagem de alguns cactos.  

Off BL: Ilhas vulcânicas cheias de corais, que estranho mundo. No topo da ilha são 

feitos rituais de agradecimento à Patchamama, a Mãe Terra. É assim há mais de 5 mil 

anos todo o início de inverno. 

Contexto da cena: Em meio aos cactos, a repórter sentada em uma pedra faz a 

passagem. Em seguida, a câmera em plano aberto e de cima, mostra todo o espaço. 

A câmera vai se afastando cada vez mais para cima, se afasta da repórter e do chão, 

o que proporciona uma visão ampla de todo o espaço. 

BL: É admirável como a vida resiste nesse pedacinho do salar.  E olhando aí de cima 

parece que estamos em numa ilha deserta, mas, mas continuamos ainda muito 

distante do mar, cercado de sal por todos os lados, até onde a vista alcança. 

Contexto da cena: Trilha se funde com a anterior, com melodia agudo 

caracterizado por uma voz masculina cantando que remete alegria. Conforme se 
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afasta a câmera, segue como se fosse em direção ao espaço, logo, o mapa onde 

aparece a região e sem demora, aparece um satélite. Em seguida, a imagem escurece 

como se tivesse anoitecido e alguns pontos de luzes aparecem no mapa. Depois, à 

noite, a imagem do céu estrelado no deserto. Em seguida em contra plongée, um 

cacto e o céu ao fundo estrelado. Em sequência, só a imagem do céu cheio de estrelas 

e o céu movendo-se.  

Off BL: E há muitos quilômetros da terra, ainda dá para ficar de olho nele. Aquela 

imensa mancha branca e brilhante. Um lugar tão plano que é usado para calibrar 

satélites há grande distância. E quando a escuridão esconde o salar, a gente ganha 

um presente. Esse é um dos pontos mais estrelados do mundo. 

 

ANÁLISE 

 

A música que começa a cena traz intenção de alegria. Ela direciona o 

telespectador para o próximo assunto que será abordado na reportagem. Na 

sequência, outra trilha, mais grave que sugere suspense. Esse momento breve da 

trilha vem para direcionar quem assiste para o assunto que a imagem trata. A cena 

que passa neste momento da reportagem é sobre um filme que teve as gravações 

feita naquele local. A trilha sugere o suspense que a imagem aborda. 

Em seguida, a repórter aparece fazendo a passagem, sem trilha. O importante 

na cena é a fala e ela sozinha já traz a mensagem completa. Logo, sobe a trilha com 

melodia característica da Bolívia. A trilha indica ao telespectador a sensação de paz, 

tranquilidade. A função dela, neste momento, é fazer referência ao local das imagens 

já que, a composição é característica do local, e também pode insinuar a sensação 

de tranquilidade que o lugar passa. 

A trilha é cortada e sem demora, sobe nova, parecida com a anterior. Uma 

melodia calma, que remete paz e tranquilidade proporcionada pelo agudo da flauta e 

o ritmo vagaroso em que é tocada. Essa música é também característica da região, 

tendo a função de aproximar o telespectador com o local. Na sequência, a trilha tocada 

remete um momento de calma e reflexão. Segundo a autora Zampronha, como já 

citado, a música traz a “possibilidade de mexer com nosso tempo, espaço e 

movimentos psíquicos, aproximando o homem de si mesmo” (1985, p. 14), e neste 

momento, a trilha surge como elo de ligação entre o homem e suas emoções e a 

natureza das imagens mostrada. 



124 
 

 

Logo, outra trilha sobe, uma trilha que já fora usada nesta cena. Ela remete o 

telespectador a uma sensação de alegria e admiração. Neste momento, ela sugere 

essa sensação de admiração, em razão das imagens que estão sendo mostradas. A 

função dela é intensificar as emoções que a cena está mostrando. 

 

CENA 7 (8’59” – 13’10’’) 

Contexto da cena: Close na mão da repórter que passa sobre um paredão de sal. 

Trilha vai à BG e corta. Em seguida, em plano americano, a repórter faz a passagem 

em meio ao sal. Depois, em plano aberto, ela continua. Sobe nova trilha tocada por 

um baixo com melodia grave, e algumas batidas de bateria dando intenção de 

suspense e ação. Na sequência, a câmera se afasta e vai subindo, dando visão mais 

ampla do lugar.  

BL: Olhando assim você pode ficar confuso, parece gelo né? Mas não estamos em 

terras frias, pelo contrário, a temperatura aqui sempre passa dos 30 graus. São 

montanhas de sal que há mais de duzentos anos desenham essa paisagem. Nós 

estamos na costa branca que passa por sete municípios do Rio Grande do Norte. O 

que essa região produz em um ano é capaz de suprir a necessidade de toda a 

população mundial por quase cinco meses.  

Contexto da cena: A câmera mostra do alto, todo o espaço ao redor. Depois, a 

imagem de uma lua cheia, em seguida dentro dela, a imagem de alguns homens 

trabalhando. Em seguida, a imagem de um barco com algumas casas ao fundo, a 

noite. Logo, a imagem da lua e do reflexo da luz dela sobre a água, aparece o nome 

do local, Rio Mossoró, RN. Depois, a imagem da água em movimento com um reflexo 

dourado nela. Trilha vai à BG.  

Off BL: Nessa região surgiram os primeiros registros do mineral no Brasil. Estamos 

falando do ano de 1605. O clarão da lua deita sobre Mossoró, deixando o rio dourado.  

 Contexto da cena: Em seguida, a repórter em plano americano faz a passagem de 

dentro de um barco. Sobe a mesma trilha com melodia mais alta, intercalando 

aguda e grave. Logo, é mostrado o barco do lado de dentro. 

BL: São 2h e 15 da manhã e nossa equipe segue para alto-mar, pra um lugar especial 

no oceano Atlântico. 

Contexto da cena: Logo, de costas, o comandante conduzindo o barco. Detalhe da 

janela onde espirra água ao lado de fora, logo de imediato, em plano fechado o 

entrevistado Raimundo. Em seguida, mais imagens do barco. Trilha se funde com a 



125 
 

 

anterior tocada por um baixo, a música é tocada por tambores com som grave 

que remete suspense. Depois, em plano geral, o lado de fora do barco. Em 

sequência, alguns trabalhadores vestidos de laranja esperando para desembarcar. 

Corta trilha. 

Off BL: Não vai ser fácil. Seu Raimundo faz a mesma travessia há 40 anos. Leva 

pouco mais de uma hora. Diante de nós, concreto, aço, e montanhas de sal. Uma ilha 

diferente.  

Contexto da cena: Logo, eles entram em um elevador aberto. A repórter sobe no 

elevador e o elevador sobe. 

BL: “Pra” entrar no porto ilha, a gente tem que usar o elevador.  

Contexto da cena: Sobe nova trilha aguda, com melodia caracterizado por um 

violão, remetendo solidão e cansaço. De costas, é gravado um trabalhador 

caminhando com uma mochila nas costas. Depois, o mesmo é filmado de lado. Em 

plano médio, do lado de dentro da empresa ele abre uma porta e entra. Corta trilha. 

Off BL: Seu Raimundo tá em casa. Sete dias aqui, outros sete dias lá no continente.  

Off Raimundo: Quando tô aqui me lembro de casa, quando tô lá me lembro daqui.  

Off BL:  Ele é eletricista e fez sua vida nesse mundinho de sal.  

Contexto da cena: Depois em meio primeiro plano o entrevistado Raimundo Nonato 

de Souza fala.  

Raimundo Nonato de Souza (RS): Graças a Deus. 

BL: O senhor construiu quantas casas? 

RS: Eu… vou te dizer. A primeira, depois comprei uma pro meu filho. Mandei fazer. 

Contexto da cena: Em seguida, de costas ele aparece indo em direção a outros 

trabalhadores que aparecem ao fundo da imagem. 

Off BL: Aqui o tempo acalma o coração depois da morte da esposa.  

Contexto da cena: Logo, volta em meio primeiro plano ele falando. 

BL: Sente falta dela né? 

RS: Saudade. 

Contexto da cena: Em sequência, close em um relógio despertador em cima de uma 

cama, onde ao fundo, toca uma música. A trilha é o som ambiente do rádio. Logo, 

ele entra em um quarto, apaga a luz e fecha a porta. Sobe trilha grave de uma 

orquestra que remete alegria e disposição. Depois, a imagem das dunas de sal e 

algumas máquinas. Ao fundo, o pôr do sol. Em seguida, a imagem mais acelerada 

onde aparece uma patrola em meio ao sal e uma máquina em sequência, o sol 
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nascendo. Corta e sobe nova trilha aguda com melodia com tons eletrônicos (que 

lembra raggaeton) que remete ação. Sem demora, a patrola arrumando o sal, 

intercalando com outras imagens de máquinas trabalhando. A imagem do alto do lugar 

onde eles estão gravando. Depois, em close, a imagem de uma esteira por onde passa 

o sal. Depois, do alto, a imagem do oceano e do barco onde colocam o sal para a 

distribuição. Logo, mais máquinas e algumas montanhas de sal. Corta trilha.  

Off BL: O rádio é um bom companheiro. As dunas de sal e aquele horizonte. Que 

pintura. Estamos há quase 30 quilômetros da costa. O porto Ilha foi construído em 

1974, com tecnologia americana. Feito exclusivamente para mandar sal marinho “pra” 

várias cidades do Brasil e do mundo. Não há nada igual no planeta. O porto movimenta 

mais de 80 milhões de reais por ano.  

Contexto da cena: Em primeiro plano, a entrevistada fala. De lado, encostada em 

uma barra de proteção do barco. . 

Luciana Natalice Silva Mangueira de Assis Nogueira (LN): Não é só um tempero. 

O sal é nossa fonte de renda.  

Contexto da cena: Sobe trilha aguda com melodia que lembra música havaiana 

que remete alegria e vai à BG. Volta a imagem das máquinas processando o sal e 

sem demora, volta a imagem da entrevistada. Trilha vai à BG.  

Off LN: Nosso ouro branco. 

Off BL: O sal já foi nobre tanto quanto esse nome.  

LN: Luciana Natalice Silva Mangueira de Assis Nogueira. 

Contexto da cena: Em plano médio a entrevistada e alguns homens sentados 

conversando. Depois, imagens de fotos dela com os filhos. Sobe trilha. 

Off LN: Primeira mulher a trabalhar aqui embarcada né. Quando eu vim “pra” cá minha 

filha tinha um ano. 

Contexto da cena: Volta a entrevistada em primeiro plano. Outra foto dela com a 

família. 

LN: De repente eu saio de casa, passo logo sete dias fora de casa. Então, hoje tá 

acostumado, mas no começo sentia, eu e sentia ela.  

Contexto da cena: Nova trilha grave com batidas e o som de piano marcantes 

remetendo um momento de pensamento e calma. Depois, close nas mãos com a 

aliança. Sem demora ela de perfil, olhando o mar, e logo, em plano médio, ela de 

costas. Em sequência, a imagem de um pássaro no mar, logo, a imagem só do mar. 

Depois, a imagem de barcos e pescadores erguendo as redes de pesca. Volta a 
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imagem do pássaro voando rente ao mar. Logo, a imagem de uma embarcação. Uma 

patrola arrumando o sal. Do alto em plano geral, a imagem das salinas. 

Off BL: A enfermeira do porto Ilha criou um hábito aqui.  

Off LN: Eu gosto muito de observar o mar, cada dia um espetáculo da natureza né.  

Off BL: Os cardumes atraem os pequenos barcos. E outros pescadores também. 

Tanto vento e pouquíssima chuva ajudaram o Rio Grande do Norte a ser o maior 

produtor de sal do país. Assim, bem do alto, parece uma colcha de retalhos.  

Off Renato Fernandes (RF): Pra quem não conhece é uma espécie de piscina 

gigantesca que a gente deposita água salinizada. 

Contexto da cena: Depois, em plano americano, o entrevistado e a repórter, um de 

frente para o outro, e de perfil para a câmera, conversam. Em contra plongée, uma 

máquina jogando o sal. 

RF: Sol e vento constante, a água evapora, o sal fica a gente faz a colheita nas salinas, 

nos cristalizadores. 

Contexto da cena:  Depois do alto, essa mesma máquina jogando o sal em uma 

montanha de sal. Logo, a imagem das máquinas juntando o sal e fazendo um 

amontoado dele. Corta trilha. 

Off BL: Máquinas movem montanhas em minutos.  

Contexto da cena: Volta a imagem da repórter e do entrevistado. Depois, em meio 

primeiro plano, o entrevistado.  

BL: Sal para você é tudo? 

RF: Tudo! Tudo. Sal é vida né? Sal é o tempero da vida. 

 

ANÁLISE 

 

A cena começa com a trilha anterior indo à BG e logo fica sem. Nesse 

momento da cena a repórter faz a passagem e por pouco tempo fica sem trilha. Logo, 

sobe uma trilha grave, dando uma intenção de seriedade e suspense. Ela surge para 

combinar com o que a repórter diz no off. A música, nesse momento, sugere que o 

telespectador se sinta instigado a querer saber mais sobre o que está sendo mostrado 

na reportagem. A trilha, depois de certo momento, vem com mais intensidade, mais 

alta, remetendo mais ação. Isso acontece, segundo Berchmans, como já mencionado, 

pois a trilha, quando acelerada “pode intensificar a sensação dramática da cena” 

(2006, p. 25). 
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Na sequência, a trilha aparece com a finalidade de transmitir um suspense. 

Ela cria um momento de suspense dentro da cena, auxiliando-a transmitir a 

mensagem. Logo, troca trilha, sobe uma com som agudo de um violão que remete o 

telespectador a uma sensação de tristeza. Zampronha explica que, “música é vivência 

emocional, e como vivência emocional, pode beneficiar sobremaneira o homem” 

(1985, p. 31), neste caso, a música auxilia o ser humano a sentir a emoção 

apresentada na cena. Essa sugestão de emoção que a trilha tem vem de acordo com 

o que a repórter explica no off.  

Logo, a trilha é cortada e o entrevistado fala. Neste momento, a emoção e a 

mensagem que se quer passar é transmitida pela fala do entrevistado. A cena sem 

trilha, só com o som ambiente caracteriza o local e intensifica a ação da cena. Em 

seguida, sobe o som ambiente, que é de uma música que toca no rádio. Ela sugere a 

sensação de saudade. Essa sugestão de emoção vem de acordo com a imagem e a 

história contada pelo entrevistado. 

Em seguida, sobe trilha mais alegre e suave, remete a curiosidade sobre o 

lugar. Logo surge nova trilha, com o ritmo mais rápido, indicando alegria e ação. Ela 

está presente para intensificar a cena e a fala da repórter. Depois, a trilha é cortada e 

a entrevistada aparece. Neste momento a trilha não é necessária, pois a atenção do 

telespectador é voltada para a fala da entrevistada. 

Nesta parte da cena, a composição tocada tem a melodia semelhante a de 

música havaiana. A trilha sugere uma sensação de alegria e descontração. A música 

com essa melodia, caracteriza um lugar com praia e muita água, como no Havaí. 

Berchmans explica que, a função da música é objetiva nesta circunstância em que a 

trilha é característica de um lugar. Por mais que as imagens não sejam do Havaí, a 

trilha quer mostrar que é um momento alegre em meio ao mar. 

A trilha, na sequência, remete ao telespectador um momento calmo e de 

reflexão. A música suave mostra que a cena tem um momento de contemplação, ela 

se liga com a imagem, intensificando a mensagem da reportagem. Ela segue suave e 

vai à BG. Neste instante, o entrevistado aparece e a trilha continua em BG, sugerindo 

que o telespectador não perca a atenção e a sensação tida desde o início em que a 

trilha aparece. E logo, por um breve momento, a trilha é cortada, sendo possível ouvir 

o som ambiente do sal sendo juntado, formando montanhas. Nesse instante, o som 

ambiente aparece para reforçar a imagem. 
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CENA 8 (13’10’’ – 15’03’’) 

Contexto da cena: Sobe nova trilha aguda com melodia de um banjo remetendo 

alegria. Do alto, a imagem de um homem em meio ao sal juntando-o com uma pá. 

Depois, em uma carroça, a repórter, junto a outras pessoas, aproxima-se em meio a 

uma estrada de sal. 

BL: Aqui na região da Costa Branca tem muito salineiro que ainda trabalha de forma 

artesanal, como era no início do século dezenove.  

Contexto da cena: Do alto, a imagem de casas e mais ao fundo as salinas. Trilha se 

funde e sobe uma com melodia aguda ao som de piano que remete tristeza. 

Close nos pés de um homem mexendo no sal dentro da água. Depois, a mesma 

imagem em plano médio.  

Off Afonso Gomes: A comodidade do córrego é um símbolo disso.  

Contexto da cena: Em meio primeiro plano, o entrevistado fala.  

BL: É um caso de amor esse sal aí? 

Afonso Gomes (AG): (Risos) É o jeito.  

Contexto da cena: Em seguida, close na pá que ele junta o sal e joga no monte que 

faz, tudo em câmera lenta. 

Off Francisco da Silva (FS): Já foi bom. Aqui já foi bom já.  

Contexto da cena: Depois, outro entrevistado em primeiro plano. 

FS: Todo mundo comprava terreno, comprava gado, quem queria comprava seu 

carrinho.  

Contexto da cena: Em plano geral, uma criança corre em uma estrada em meio ao 

sal. Em câmera passeio, a imagem de casas. Trilha se funde, sobe nova com 

melodia agudo de piano e a uma voz feminina marcante, couro de vozes suave 

que remete tristeza. E seguida, em câmera lenta, um homem junta o sal, ao fundo o 

sol se pondo. Do alto, o homem junta o sal em um espaço.  

Off BL: Afonso, Francisco, eram assim, meninos quando começaram a trabalhar com 

sal. Até os anos oitenta a comunidade do córrego não tinha esse ar de vila esquecida. 

E o senhor consegue ganhar muito dinheiro com isso? 

Off FS: É 10 reais pra tirar uma tonelada. Vai fazer o que com 10 reais o mês todinho? 

Passa um mês “pra” fazer isso aqui. Não tem condições.  

Contexto da cena: Trilha vai à BG. Depois, a imagem de uma máquina e sem 

demora a câmera segue para o lado onde aparece a repórter. Corta trilha.  
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BL: A bomba movida a óleo diesel teve que ser abandonada. Aqui ninguém tem 

dinheiro pra comprar combustível. Mas, o bom e velho moinho salva essa gente.  

Contexto da cena: Em seguida, close no moinho que aparece mais ao fundo. Logo, 

alguns closes por onde passa o sal. Logo, close na água. A câmera do alto pega todo 

o espaço onde estão. Em sequência, a imagem do moinho. Volta o close na água, só 

que a imagem é gravada de cima. Volta o trabalhador juntando o sal e mais ao fundo 

um homem de moto.  

Off BL: Os canais enchem as piscinas e garantem a produção. Mas nesse mundo de 

sal, quantidade não é fortuna. Pelo contrário, é preciso chuva, muita chuva “pra” 

reduzir a oferta e fazer o preço subir. Mas, há anos esse é um sonho distante.  

Contexto da cena: Volta para o entrevistado em primeiro plano.  

BL: O senhor acha que é uma profissão que está acabando? 

FS: Acabada. Acabando não, tá acabada.  

Contexto da cena: Depois, rente ao chão, a câmera grava duas crianças correndo 

pela água em direção à câmera. Corta trilha. 

Off BL: O ditado diz: “Águas passadas não movem moinhos”. A esperança resiste 

nesse vilarejo. 

Off FS: Primeiramente quem sabe é Deus né. Deus sabe de tudo né.  

 

ANÁLISE 

 

O início desta última cena começa com uma música aguda tocada por um 

banjo com ritmo rápido, sugerindo ao telespectador certa alegria e energia. A trilha 

surge para reforçar a ação e a fala da repórter em cena. Logo, sobe nova trilha, com 

som agudo de piano. A música vem suave, traz a sensação de tristeza. Neste 

momento, imagem e música se combinam para passar a mensagem do entrevistado.  

A trilha seguinte tem a mesma intenção. Ela surge e sugere ao telespectador um 

momento triste e cansativo. Berchmans expõe que, o “papel psicológico da música é 

uma poderosa ferramenta dramática, largamente utilizada por compositores que 

buscam despertar as mais variadas sensações no público” (2006, p. 26). Zampronha 

concorda com Berchmans, evidenciando que, a “emoção musical tem origem numa 

excitação nervosa, em que o som afeta todo o nosso sistema nervoso autônomo, base 

da nossa reação emocional” (1985, p. 31). O entrevistado fala e a imagem dele 

também faz essa relação com tristeza e cansaço, o que é intensificado pela trilha. 
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8 PÓS ANÁLISE 

 

Após a análise, pode-se perceber alguns aspectos, no que se refere ao uso 

da trilha nas reportagens do Globo Repórter, que caracterizam um momento. No 

primeiro programa analisado, do ano de 1993, percebemos que a trilha não é tão 

explorada quanto o último programa, de 2017. 

Uma das características mais presente nas trilhas do primeiro programa é a 

repetição. Talvez, porque a imagem queria passar uma mensagem semelhante à da 

cena anterior, o que justificaria manter a mesma música. Outra possibilidade é um 

certo desconhecimento de como a trilha pode influenciar o telespectador. 

 Outro aspecto bastante marcante neste primeiro programa, foram as trilhas 

que ficaram presente em cena por pouco tempo e quando são cortadas isso é feito de 

forma repentina. As trilhas receberam pouco espaço dentro das reportagens, embora, 

quando presentes, auxiliaram a imagem e o repórter na narrativa.  

De certa forma, o tempo de trilha trabalhado dentro deste trecho do programa 

analisado, foi bem colocado. A música apareceu, mesmo que em pouco tempo, 

ligando narrativa e imagem, auxiliando o telespectador a entender melhor a cena. A 

trilha também teve o potencial de provocar a sensação de emoção no telespectador. 

Zampronha (1985), uma das autoras citada na análise, aponta que através da música, 

o ser humano desencadeia algumas reações, por isso, o uso no momento propício na 

cena, auxiliou quem acompanhou a reportagem a se aproximar dela. 

O primeiro programa não usou muito a trilha, o que deixou alguns espaços 

exclusivos para as falas do repórter e do entrevistado.  Berchmans (2006), também 

mencionado durante a análise, explicou que, é necessário perguntar-se sobre a 

necessidade de trilhas em certas cenas. Nem todos os momentos da cena tem a 

necessidade de trilha. Pudemos ver, por exemplo, nos trechos em que, o entrevistado 

fala. Esse é o momento em que o importante, é a fala dele. A trilha, poderia auxiliar 

de alguma forma, porém, deveria ser colocada sutilmente ou em um BG, para que o 

telespectador não desviasse a atenção e perdesse algo da fala. 

Mesmo sabendo que nem sempre a trilha é necessária, seja para chamar o 

telespectador e prender a atenção, ou direcionar para alguma emoção ou sensação, 

houve a falta de trilha neste primeiro programa. Houve alguns momentos em que, a 

trilha seria um bom desfecho. 
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Diferente do primeiro programa, o segundo utilizou bastante trilha. Em alguns 

momentos, as trilhas acabaram por atrapalhar. Por exemplo: em dois momentos, um 

logo no início (entre 1min e 40seg até 1min e 45seg) onde a cena era de reconstituição 

em um hospital e o outro momento, era mais próximo ao final, (entre 14min e 10seg 

até 14min e 15seg) onde a cena também foi de reconstituição. Nestes trechos da cena, 

subiu uma trilha e não chegava a ficar muito tempo e logo subia outra, com diferente 

melodia. A operação acaba distraindo o telespectador e “quebrando” a sensação que 

a primeira trilha queria supor.  

Em grande parte das cenas analisadas, a trilha auxiliou a narrativa. Ela propôs 

algumas emoções e facilitou a compreensão do telespectador sobre o assunto 

inserido na matéria.  

No terceiro programa, notou-se uma grande melhora no uso da trilha. O 

programa trabalhou com trilha em vários momentos. Diferente do segundo programa, 

onde há trilha, mas o uso dela e, às vezes, confunde e atrapalha, neste foi bem usada. 

As diferentes músicas apareceram quase que seguidas, são poucos os trechos em 

que não estavam presentes. Elas entram e saem de acordo com a ação na imagem e 

narração. Mesmo uma sendo seguida da outra, não houve confusão de melodias 

como observado no segundo programa em que, uma melodia leve entrava e sem 

demora outra mais rápida vinha na sequência. 

O uso bem distribuído das trilhas nos momentos em que a melodia da música 

condizia com o momento da cena e a fala da repórter e do entrevistado, facilitou o 

entendimento da narrativa. Segundo Baptista (2007), um dos autores utilizados na 

pesquisa, esse efeito em que o som adere o sentimento transmitido na imagem, é 

chamado de efeito empático, o que possibilitou que as emoções fossem melhor 

percebidas. 

O quarto programa teve menos trilha que o terceiro, porém, ela foi bem melhor 

aproveitada. Notou-se que, neste programa mais recente, de 2017, as trilhas estavam 

ainda mais adequadas à narrativa. Na análise deste quarto programa, percebeu-se 

claramente o uso de trilhas características dos locais de gravação. Isso fora 

mencionado durante a análise, onde o autor Berchmans expõe a respeito da função 

objetiva da trilha nesses momentos. Notou-se que houve a preocupação de marcar 

detalhes, através da trilha, do lugar que as imagens retratavam. Essa união, entre 

música local e imagem, auxiliou na compreensão do tema da matéria. 
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Outro ponto a ser mencionado é que, percebeu-se o uso de músicas cantadas. 

Nas outras edições analisadas, somente no segundo programa, de 2011, houve um 

breve momento em que se ouve a voz de uma cantora. Nesta última edição analisada, 

houve momentos com músicas assim. Essas composições dão a sensação de maior 

aproximação com a emoção que a melodia propõe. 

As trilhas também, tiveram entradas e saídas de cena bem empregadas. 

Houve um cuidado em colocar a trilha em um momento em que há ação. No terceiro 

programa, já pudemos notar um pouco desta preocupação. Porém, neste último 

programa analisado, a trilha foi melhor tratada. As trilhas entravam sutis e saíam de 

acordo com a imagem. A melodia e o ritmo da música, pareciam fazer parte da cena 

e vice-versa. Por exemplo, há um momento em que o entrevistado está cortando um 

bloco de sal, a trilha entra de acordo com os cortes que ele dá no bloco de sal.  

Ao longo da análise, notou-se que a música estava sendo tratada como ponto 

importante da reportagem. Mas, somente nos programas mais recentes, percebeu-se 

que ela é analisada antes de ser colocada na grande reportagem. Há um cuidado 

maior de que estilo de trilha usar e em que momento colocar, também há uma 

preocupação em que a trilha faça parte da cena, para enriquecer a mensagem. 
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho buscou apontar a função e a importância que a trilha 

sonora exerce dentro de uma reportagem, tendo como objeto de estudo o programa 

Globo Repórter da Rede Globo. 

Para teorizar os elementos da pesquisa como o tema escolhido, os objetivos 

a questão norteadora e as hipóteses, o trabalho faz um resgate da história do 

audiovisual, sendo esse o segundo capítulo. Ainda neste capítulo, mostrou como o 

cinema, o rádio e a televisão são grandes evoluções tecnológicas que impactam na 

comunicação e um se relaciona com o outro em termos de tecnologia e linguagem. 

Na sequência, o trabalho abordou a história da televisão no Brasil, quais foram as 

primeiras emissoras, os programas que marcaram sua história e como a TV começou 

a fazer parte da vida dos brasileiros. 

No capítulo seguinte, esta pesquisa abordou os gêneros jornalísticos, ponto 

importante, pois, através dele, percebe-se que o programa Globo Repórter, faz parte 

do gênero grande reportagem. O programa teve algumas mudanças ao longo do 

tempo, como por exemplo a diminuição do tempo de exibição, que passou de mais de 

45 minutos para 40 minutos. Outra alteração é a do formato, que antes era mais de 

uma pauta por programa com formato cinematográfico, que cabia no gênero 

documentário e, a partir de 1993, mudou para uma pauta única por edição. Devido à 

redução de tempo, o programa passou do gênero documentário para grande 

reportagem.  

Na sequência do capítulo sobre gêneros jornalísticos, a pesquisa tratou da 

teoria sobre o som e trilha sonora, um dos assuntos principais para se fundamentar 

grande parte da pesquisa e, desta forma, entender melhor os elementos que envolvem 

a trilha sonora. 

Através deste capítulo, foi possível encontrar os principais argumentos 

teóricos para a análise das edições escolhidas do programa Globo Repórter. Pode-se 

então perceber que, como na primeira edição analisada, de 1993, sobre EQM, 

Experiência de Quase Morte, a trilha não tinha um cuidado “especial”, as poucas e 

repetidas trilhas que apareceram auxiliam o telespectador na compreensão da 

matéria, mesmo que sendo pouco utilizada. Já no segundo programa analisado, de 

2011, com a mesma pauta que o primeiro, EQM, percebeu-se um aumento do uso de 

trilhas, porém, em certos momentos, a trilha acaba confundindo o telespectador por 
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estar uma próxima da outra, confirmando uma das três hipóteses trazidas na pesquisa 

de que, nem sempre as reportagens necessitam de trilha sonora. 

Após o conteúdo exposto sobre o som e como ele pode desencadear certas 

reações e emoções no ser humano após a audição, percebe-se que na terceira edição 

estudada, de 2013, sobre o sal, a trilha foi melhor trabalhada para gerar estas reações 

dos telespectadores. Trilhas com melodias rápidas, agudas que lembram festa, 

apareciam em momentos oportunos na cena. E na última edição, de 2017, também 

sobre o sal, notou-se ainda mais uma apreensão sobre como utilizar a trilha. Nesta 

edição, houve o uso significativo de trilhas características do local onde a reportagem 

trazia as histórias. Berchmans (2006), um dos autores utilizado nesta pesquisa, 

aborda este assunto em seu livro A Música do Filme, mostrando o quão a associação 

ao lugar é mais rápida se há mais elementos característicos dele.  

Na análise deste último programa, observou-se o cuidado no uso da trilha, 

agora, mais que nos anteriores. Percebeu-se que a trilha, não só o toque dos 

instrumentos, como também a melodia, a letra e até o som ambiente, carregam 

informações. Tudo age positivamente na matéria, em momentos certos. A partir desta 

última análise feita, tem-se a confirmação das outras duas hipóteses, a trilha escolhida 

auxilia na produção de sentido da matéria e a característica da trilha sonora (como 

som grave, agudo, alto, melodia de música característica do lugar) induz à 

compreensão da reportagem. Assim, confirmam-se as três hipóteses sugeridas. 

O objetivo geral desta pesquisa era mostrar a importância e o papel da trilha 

sonora nas produções audiovisuais, o mesmo foi alcançado no final da análise. Os 

objetivos específicos propostos pela pesquisa eram: mostrar a importância da trilha 

sonora nas grandes reportagens do programa Globo Repórter; perceber o diálogo da 

música com o telespectador, fazendo-o sentir-se inserido na reportagem; investigar o 

uso das trilhas sonoras no processo de edição e finalização de uma reportagem, 

colaborando para o melhor entendimento da função da trilha nos produtos 

jornalísticos. Percebe-se claramente, principalmente após a análise, o papel 

importante desenvolvido pela trilha sonora, o seu potencial de diálogo e aproximação 

com o telespectador. A música desencadeia emoções e reações e isso age 

positivamente para que quem esteja assistindo entenda melhor, se aproxime da 

reportagem e sinta-se parte dela.  Pela investigação percebeu-se que, recentemente, 

há um cuidado maior em encontrar uma trilha que condiz com a matéria e com o 

momento em que ela é colocada. Isso pode-se notar nos programas analisados de 
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2013 e 2017. Tais dados, obtidos principalmente no final da análise, atestam o 

cumprimento dos os objetivos propostos pela pesquisa. 

Ao final da análise, pode-se também responder à questão norteadora, qual a 

função da trilha sonora nas grandes reportagens do programa Globo Repórter, da 

Rede Globo? Compreende-se que, a função que a trilha tem é de aproximar o 

telespectador da reportagem, é provocar alguma emoção ou reação psicológica e 

motora através da música. Esta faz a ligação com a imagem que no momento está 

passando, sendo assim, aproxima o telespectador da matéria. O telespectador se 

sente parte da matéria, essa aproximação se dá através da trilha, como um recurso 

para a retenção da atenção até o fim da reportagem. 

A pesquisa trouxe pontos que merecem a atenção de produtores e outros 

pesquisadores. Percebe-se que, a partir do último programa analisado de 2017, o 

mais recente, há uma preocupação maior em colocar a trilha em um lugar específico 

da reportagem ou não usá-la. Por exemplo, subir a trilha em sincronia com a imagem, 

como aconteceu no último programa analisado. Destaca-se também o cuidado em 

pesquisar sobre as músicas tradicionais dos locais onde a reportagem está se 

referindo, trazer músicas com melodias que façam com que o telespectador reaja de 

alguma forma, com alguma emoção. Este trabalho procurou abordar conteúdos que 

auxiliem em outras pesquisas e para que produtores percebam que a trilha sonora é 

um elemento importante do planejamento da reportagem. 
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ANEXOS 
 

 

Link para acesso aos programas analisados: 
 • Globo Repórter: EQM, Túnel para o além, 1993.  
https://www.youtube.com/watch?v=VSH1WXqa0yI 
 
° Globo Repórter: Mundo espiritual, Experiências de Quase Morte, 2011. 
https://www.youtube.com/watch?v=TJQjUnNqqKw 
 
° Globo Repórter: Deserto de Sal, 2013. https://globoplay.globo.com/v/2368596/ 
 
° Globo Repórter: Sal, o tempero da vida, 2017. 
https://globoplay.globo.com/v/6281570/ 
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